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AVISOS

As assinaturas que terminam em 30 do
Corrente serão immediatamente suspensa?,
si não foram ranovadas por pagamento na
Thesouraria da Imprensa Nacional e nas
Delogaciaa Fiscaes ou por communicação
°fadai.

As assignatnras do aDiarlo Official» são
pagas adeautadamente, na Capital Fa-
deral, aotheoureiro da Imprensa Nacional
e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do
Thesouro Federal e ás Alfandegas, e custam:

Por anno 	 . 245000
Por nove mexes 	  135000
Por seis mezes 	 • 121000

03 fwaccionarios publicas da União, que
autorizarem o desconto mensal de 11300
em seus vencimentos, tarão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixaram.

03 funccionarios publicas, estaduaes ou
municipaea, poderão obter a folha paio mu-
nia preço, sendo, porém, o pagamento
adoantado.

SUMMA RIO .
~os DD Poema Exr.orrtvot
Ministerio da Justiça e Negocios interiores

—Rectificação.
Ministorio da Industria, Viação e Obras

Publicaa—Decreto de 4 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiças Negoeios Interiores

--Expediente das Directorias do Inte-
rior, da Justiça, da Contabilidade e Ge-
ral de Saud° Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — Re-
querimento despachado.

Ministerio da Fazenda — Titulo e portarias
—Expediente das Directorias do Expei-
diante do Thesnuro Federal—Recebedoria
do Rio de Janeiro — lnspectoria de Se-
guros.

Ministerio da Marinha—Expediente.
Ministerio da Guerra—Expediente e reque-

rimentos despachados.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Expediente das Directorias Geraes
da Contabilidade, da Industria e de
°liras o Viação—Directoria Geral dos Cor-
reios — Administração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro.

TRIRUNAY. DO CONTAS.
flutuo noa Terem/ata.
Sornttesns-0 ensino das sciencias nas facul-

dades de medicina,
NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS.
Rasons Pontona—Rendimento da Alfandega,

da Recebedoria do Rio de Janeiro o da
do Minas Geraes.

EDITA*. Z AVISOS.
PARTE Coanasuciar..
SOCIEDADRS ANONYMAII —Relatorio da Cosinpa.,

tilda Metropolitana.
ANNUNCIOS.

A.CTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

RECTIFICAÇA0

O eidalão koy do Oliveira Gnimarães
foi nomeado, por decreto do 21 do maio ul-
timo, para o posta de tenente-coronel com-
mandante do 12° bltaltião do infantaria da
guarda nacional da comarca da capital do
Estado da Balda, e não para o 100 da mesma
arma da referida milicia, como foi publi-
cado no Diario Official do 24 do mesmo mez.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Por decreto de 4 do mez corrente e carta-
Mussite e. 4.63G, foi concedido privilegio
de invenção, pelo prazo de 15 annos, rosal-
vando o Governo os direitos de terceiro o a
sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidade da invenção, á Darling's 1Mtent
Automatic Coupliny, linited. socie lado in-
gleza, industria l , ostabelecida em Glasgow.
na Eseossia, par seus procuradores Busch-
mann Comp., brazileiros, agentes de pri-
vile.;ios e domiciliados nesta cidade, para os

aperfeiçoamentos em e referentes a apa-
relhos do engato o desengato automaticos
de carris de estrada de ferro, vagões o
outros vehiculos ».

SECRETARIAS DE ESTADO

álinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 19 de junho de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR.
•

Accwou-se recebido o officio do presidente
da commissão directora do 3° Congresso Sei-
entifico Latino Americano, de 6 do corrente
mez, e agradeceu-se a communicação, que
fez, de haverem sido acclamados, para sub-
stituir o finado Dr. Antonio do Paula Freitas,
no logar do 1° secretario, o Dr. Ilenriques
Guodei de Mello. 2° secretario, e para esto
cargo, o Dr. Deodato Cesino Vilella dos San-
tos, 1° supplente.

— Autorizou - se o director do Archivo Pu-
blico Nacional, em referencia ao officio de
17 de maio ultimo, á despender a quantia
do 1:20, com a acquisição das caixas con-
stantes da proposta annexa ao mesmo officio,
e que se destinam á guarda do documentos,
devendo a dita quantia ser levada á conta
da respectiva consignação.

— Declarou -se ao director da Escola Na-
cional de Bellas Artes, em referencia aos of:
ficios, de 6 e 12 de junho corrente, que, por
aviso desta ultima data, solinitou-se ao Mi-
nistn'io das Relações Exteriores a expedição
de ordem afim do que, par intermedio da
Legação Brazileiro. em Pariz, o artista Ely-
seu d'Angelo Visconti tenha dinhocimenta
da sua escolha para ser nomeado professos
da cadeira de pintura dessa Ocola, em sub-
stituição de Henrique BernaPdelli, que niln
acceitou a indicação do seu nome para conti-
nuar na me mia. rogencia por mais cinco an-
nos, na conformidade do rogul Inscrito ; ou-
trosim, que fica approvado o acto em vir-
tude do qual foi convidado o dito professor
Henrique Bernardelli para continuar a rgei:
aquela cadeira, até ulterior deliberação.

— Foram naturalizados brazilciros os sist.
ditos portuguezes José Gomes de Almeida
Pinho o Manoel José Ferreira, residentes,
primeiro nesta cidade, o o segundo no Esta-
do de S. Paulo. — Remettou-se a portaria,
do ultimo ao presideate do referido Estado.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Directoria do Interior-2° secção—Rio do
Janeira, 19 do junho do 1906.

Sr. presidente do Tribunal de Contas.—
Afim de poder esse tribunal deliberar sobro
o registro, á conta da verba 43', da con-
cessão do credito de 3:209$ á Delegaria.
Fiscal do Thesouro Fode:a1 no Estado da
Bahia, para pagamento ao substituto da
1" secçao, da Faculdade de Medicina do
mesmo Estado, que está substituindo o caiba-
dra,tico do anatomia descriptiva e a que se
refere o aviso do ministerio ora a meu
cargo ri. 1.620, do 7 de abril ultimo, soll-
citaes no oficio n. 124, de 2.8 do dito mez
abril informaçõõs sobro o periodo
substituição.

Em resposta declaro-vos que o alludido
substituto, sendo obrigado ex-vi do art. 49
do regulamento approvado polo decreto
n. 3.902, de 12 do janeiro do 1901, a rege
o curso de anatomia descriptiva do 1 0 anno
e pelo art. 57 do citado regulamento a fazer
parte da mesa examinadora do mesmo anno,
verifica-se que não substitue elle o lente e
sim exerce funcções igaaei de deste, anis
lindo-lhe, portanto, direito á percepção
durante todo o anno, da gratificação conce-
dida na mencionada verba 43".

Sande o fraternidade. — Felix Gaspar ee
Barros e Almeida,

n••••n•

Expediente de 20 de junho de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.
•

Concederam-se oito dias do licença, do
acctirdo com a inspecção do saudo a que foi
submettido, e com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 153 do re-
gula,meuto em vigor, ao alferes da força
Policial Alfredo da Silveira Dantas. Enviou-se
a portaria ao corama,ndade da força.

•" •
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Autorizo--
O genera' mmandante da. ": . a policial

a. providenci	 •ldado Iler-
menegildo da a... aa, eunforinidado
com a acta da inspecção de sande a que foi
submettido ;

O marechal commandante superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança •para a cidade de Dores de
Indaiá, no Estado do Minas Gemes, onda pre-
tendo fixar residencia, ao tenente do 7° ba-
talhão de infantaria daquela milicia Arthur
Pereira do Amaral.

- Conceleram-se as seguintes licenças :

Do 90 dias, para tratamento de sande e
com ordenada a que tiver direito, na turma
das o leis em vigor, ao medico da Colonia
Correccional de Daus Rios Dr. Manoel Frede-
rico Alfonso do 3 Carvalho.—Enviuu-se a por-
taria ao chefe de policia ;

De GO dias, para tratamento do sua sande
e com os vencimentos a que tiver 1 ire to,
nos termos do art. 59; n. 1 do regulamento
em vigor, ao soldado do corpo do bombeiros
João da Motta e Silva.—Enviou-se a portaria,
ao comandante do corpo

Na forç palicial, para tratamento de sande,
nos termos do art. 153 do regulamento em
vigor

De 15 dias, aos alferes João Calado da
Silva e Alfredo da Silveira Dantas ;

Do oito dias, ao 2° sargento Lebindo Fran-
cisco Borges

De 30 dias, ao 2° sargento Epaminondas
Castão de Va,scoacellos

De CO dias, ao 2° sargeato Mario José
Martins.

— Transmittirodn-se :

Ao juiz do direito da vara da Provedoria o
llesiduos desta Capital, p ira seu • conauci-
mento, cópia do aviso do Ministerio das itc-
'ações Exteriores sobre o espolio do tenente-
coronel Pedro Bahiano da Silva

Ao governador do Estado do Maranhão,
para os fins convenientes, cópia, do terna .1 do
obito, lavrado a bordo do vapor naefonal
Ilumaylct, relativo á mt3nor Maria das Dores,
natural do mesmo Estalo e filha de Manoel
Lopes da Silva o Maria Ferreira;

Ao presidente do Estado do Coará, para os
fins convenioates, cópia dos termos do obito,
lavrados a bordo dos vapores naciana.e.3 .1u-
inayta e Arinos, relativos a Antonio Fernan-
dos e aos menores João do Sou a e Francisco
Teixeira, todos nataraes do 11103.11.0 Estado ;

Ao 1° Secretario da Camara dos Deputadas
afim de ser presente aquela, camara, o re-
querimento documentado cm que o
da Inspectoria do P.rto do Rio de Janeiro
bacharel Luiz Lisboa da Silva Rosa pode um
armo do licença, COM todos os vencimotitos,
para tratamodto do sua saude ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar,afim de sor julgado em suoerior o ultl
instancia. o prOUS3J instaurado contra o sol-
dado da força policial Theotonio Gonçalves
Barreiros.

Requerimentos despachados

Manoel Gonçalves Reis, 20 sargento refor-
mado da força policial. — Remotteu-se o :e-
querimento ao commandante da força, para
ser tomado na consideração que merecer.

Jo:d Joaqiim de Sant sAnna o Victorino
Patricia de Souza, soldados do corpo de bom-
beiros. — D aferidos, na conf,rmidado dos
avisos expedidos nesta. data ao cornmandanto
do corpo.

Jean Emi/o De/hommeau,ex-praça da força
policial.— Indeferido.

Dia 21 DIRECTCRIA DE CONTABILIDADE

.Solicitaram-se ao Ministnrio d Fazeada
os pagamentos ao T/ICSAIP.) Federal:

Do 16:633$92S, fornecimentos feitos para a
Daspectoria do S arviço de Proph via ia
Fabro Amarela, nos :nozes de abril e maio
ultimas

Do 43:350, importancia do telngrammas
exnedidos por conta ilasta ministorio pela
1Vestern Telegraph Comoany

De 720S, pablicação do ralatorio da força
policial elfecruo.da na Gazeta de Noticias;

De 942400. fornecimentos feitos á Directo-
ria Geral de Saud° Publica em ria aio fiado;

Do 1:0458957, fornecimentos feitos ao Lb-
boratorio Bac.erio/ogica da mesma direetoria,
no dito inez ;

De 567S, concerto do telhado em uma de-
peauencia da Calunia de Alienados S. Bento

De 170'n,a trabalhos realizados neta Sucre-
tarja de Estado e n junho corro ite

De 12$, trabalho exei •utado pela Societd
Anonyme du Ga; Tara, a deleg.i.cia da 12 a cir-
cumsaripção policial em maio fiado ;

D: tais, s aldo mensal que compota ao sol-
dado riabrmado do corpo de boalueiro:, José
Simões da Fonseca ;

De 210.-:, acereseimo de vencimentos, roa-
tive aoao actual exc cicio, que canapu re-
petidora do [a aituto Bonjamin Constant,
Therezia Maria de Souza Rocha

De 24:a7W121, rOP.U3C; mentos feitos para a
constracção da BibliOtheeil, Nacional em abril
o maio findos;

De 3:324,4d5, folha, rei ativa ao mez de
maio findo, das praças reformadas do carpo
de bo !abeiras

Do 41:251$
'

• ;55 fornecimentos feitos á dita
corporação ao citado 113Z ;

De 10:12583 : 2, fornecimentos ta Escola
Quinze do Novembro em março e abril
ultimas

Do 1:029$150, forneaimento3 feitos ao Ex-
ternato do Gyinaaao Nacional nos mezes de
m trço a maio lindos

De 2:14 'sala. desnens miadas effectuada.s
em indo titilo pelo til ,sourairo da cor la de
bombeiros e alugueis dc casas para moradia
dos odicia,es do fileira da mesma corpo-
ração ;

Do 23;75O, soldo mensal que CorrIDOto ao
gradado raforin ido do dito corpo, Francisco
Fructuoso da Cruz

Do 2 •36, concertos feitos nos relogios
Secretaria de Estado,

Expoidente de 22 de junho de 1900

DIRECTORIA. GERAL DE WIDE PUBLICA

Acensaram-se os recebimentos:
Ao Sr. viee-consul do Brazil em Buenos

Ayres do ofil uo n. 62, de 9 do c Iria-ante
Aos Srs. membros da com missão do r:con-

seameato do D.stricto Federal da carta, da-
tai i de 20 do corrente, comino lidando ha-
ver a mesma commissão iniciado os saias
trabalhos;

Ao Sr. administrador dos Corroias do Dis-
trict() Federal do officio n. 6SS, do 15 do
corrente, e communicnn-se que o exame de
validez a que devia s r su nnettido o c a.•-
t !iro de l a classe Joaquim Se ires do Maura
não foi levado a elreito por ter o mesmo
falecido.

—Communicoa-se

Ao Sr. Dr. juiz de direito e presidente da
ll senão do 2" tribuaal da jur,. ai Os
Srs. Drs. Figueired Ito,na as o Pedro Po ame
já estão scieates de que foram sorte adias pd,ra
os trabaluos di 11° sessão do jury, a Mi-
eiar-se no dia 5 do proximo inch;

Ao Sr. director geral da Directoria Geral de
Industria que a aaplicação do (Atm:tralha
Syp idãos,de:i !nado ás caixas fie descarga para
invag,ens de latrinas o mictarias não é no-
civa sando publica.

—R emetteu-se ao Sr. director geral da con-
tabilidade lie te ministerio a relação de con-
tas em duplieatana, importaucia de 220$ 140,
de forne.imentos feitos ao Lazaret d a Ilha
Grande, durante os mezes do março e abril
do corrente anuo.

—Solicitaram 8a providrnéing ao Sr.Dr.di-
reator

.
 do Laboratorio Nacioual do An ilyses,

afim de serem analysados no reaarido babo-
rataria o, seguintes lapides apnrahendidos
pela comm ssão do gamaras a!imenticios
desta re ,art • ção: xarope de ananaz, capillé,
vermouth. gen •bra, cognac, kamol. In'sne-
redma, bitder, licor do rosas e viu .gre.
bric • idos nar A .Cardoso de Gouvêa & Comp.,
á rua do Senado a. 162.

•••n•nn

Regtoriot2ntos despaelaitoz

Dia 22 do junho de 1906

Viscondn di S. João da Madeira (1 0 distri-
cto). — Deferido.

aatanio Alvos • lo Valo (30 districto). —
Não nada cr attenldo.

L •onor Racha, ia \Paira (3° d.stricto).
Qu aira, provar o que alega.

S. do Vale (30 districto). — Não pile ser
attand i do.

Margarida Rodrignes Lnn as (3^ districto).
— Serão concedidos mo di

jasa Teixdra de Carvalho (90 districto).—
Serão conce•lidos 31 dias.

\riea titio.!

M ari mal Costa Ca dalt-icta). — Deforido.
Maria G. P. de Si Paixoco (4 0 discreto).

— Não nóde ser atta.adala.
João Ray ruindo Duarte (6 0 distila)). —
De 

Jolqnim R. dos Santos (6° distri-
ct	 — Da:crido.

Ant mio José M. Tinnco (20 (li°itricto). —
De 'orido. serão concedidos - ,0 d as. •

Emi lio Gonçalves de Freitas (8° districto).
— :)o

S. Menlos & Comp. (6° districto).• — Não
podem sor attendillos.

Setistião da Silva Moreira (3° districto).
— Dar •rido.

Eldardo Trindade (4 0 districto). — Serão
concedidos 30 dias.

!)anjo! da Silva Matos (6° divricto). —
Será redimida ao minimo.

Alzira Martins Costa (40 distriato). — De-
ferido.

M. Oro :co 8.; Comp. (4° district	 — Serão
conaedalos 9,) dias.

A it ;ai T. de Lima Vahnto (2 0 districto).
— No pile ser attan lido.

Antonio Gonçalves B agido (2' districto).
— Não p..Sile 3or ;Ltten(lido.

Luz Teixeira da Cunha e outra. (2° distri-
cto). — Serão conce lidos 30 dias.

General Cornnlio da Barros z,..arrato (7 0 dl.
stricto). A medida seri adi i la para
quando a autoridade sanitaria julgar op-
porta na.

Luiz Corrêa. Valioso 8c Co • np. (30
—Deferido.

Aa laino Sá & Comp. (4° districto).. —
Scieate.

Ministerio das Beirões
Exteriores

Requerimento despaclutdo,•

Dia 20 de junho de 1906

ehering & Com p.—CertinqueLse.
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Ministerio da Fazenda

Par titulo do 22 do coroento, foi nomeado
autonio Antunes Netto para o logar de
ig.•nte fiscal da descarga do sal na Lagana,
Estado de Sdnta Catluirina.

—Por outro de 23, tambem do corrente, foi
nomeado Francisco do Paula Corpena para
o togar do agente fiscal da descarga do sal
ora Pelotas. Estado do Rio Grande do Sul.

— Por portarias em 22 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças

com vencimeato. na fórma, da lei, para tra-
tamento de sande onde convier :

De tras meus, em proroasação, ao dele-
gado fiscal, em commissão, do Thesouro
Federal, no Estado do Pará, José Bernar-
dino Dias da, Silva;

De GO dias, ao 2" escriptura,rio da Alfam-
de Santos Graeindo da • SilVeira. Bastos Va-
relia.

~me.
Rerynerimmlos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Alfredo Bandeira, propondo o arrenda-

mento do torrenos e predios da rua Julio
Cesar.—Faça-se o arrendamento pelo preço
mensal de 303$, pago por trimestre. adean-
tadament excoptua.ndo-se os predios men-
cionados no parecer do zelador dos proprios
nadou tes. Lavre-se o respectivo contracto
com as clansula,s indicadas.

Emilio M. Nina Ribeiro, pedindo cumpri-
mento do um alvará reforento ao resgate do
urna apolico.—A' vista do parecer, cumpra-
o o atirará.

The Diortiond Fino Mininp Company, lin/J-
IM, pedindo isenção. do direitos.—Apresente
novo certificado que satisfaça a exicencia do
parecer o declaro onde so acham situadas as
minas.

Sociedade Propagadora das Delias Artes,
pedindo psgamento do quotas do loterias
pertencentes ao Lycou de Artes c Meios.—
Autorize-so, de accdrdo com o parecer.

— Processo de reversão do montepio do
D. Corina Adelaide da Silva.— Passe—o o ti-
tulo, de acárdo com Os pareceres e officie-se
á delegacia.

— Pelo Sr. dir )ctor:
Frederico Bar: • osa, pedindo certidão. —

Declare o fim para que quer a certidão.
Anrinio Mello Jorg,e, petindo certidão. —

Certifique-se.
I). Leonor Maria do Souza Ferreira. pe-

dindo entrega do um titulo.—Entregue-se
medianta recibo da peasionista ou de repre-
sentante seu, legalmoate habilitado.

¡Directoria do Expediente do Thesou:o
Federas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1906

Sr. Ministro da Justiça e Negocias Ente.
•iores

N. 72 Communico-vos, para os fins coa-
venientes, que importou em 643$100 a cam-
bial adquirida em virtulo da solicitação
constante do vosso aviso n. 1.042, tio O d3
abril ultimo.

N. 73—. Para que so possa resolver sobro
o pagamento as praça3 da brigada policial
afouto de Campos e Artitir Ferrairvle
SánCAnna, das dividas de esercido fiado de
que tratouCSSe minSterio em aviso n. 2.039,
de 1 do agosto de 1903, rogo vo3 digneis de

determinar sejam remettidas ao Tuesouro
as peticilos que dev -ri ter servido do
base aos ro spe.cti vos processos.

N.74 — Para que se possa providendar
sobro o pagamento da divida do exercieio
findo, na importancia de 1:019A32, recla-
mada, pelo lento da Escola Polytechnica,
Dr. Manoel Timotim da Costa, conforme
requisitou esse ministerio em aviso n. 108,
de 10 de janeiro do 1002 rogo vos digneis
de providenciar no sentido co ser enviado
ao Thesouro o procosso relativo á mesma
divida.

N. 75 — COnlinnn:CO-V03, para os fins con-
venientes, que, em 5 do moa proximo findo,
foi lavrada em notas do tabellião Paula o
Costa a escriptura do compra pela Fazenda
Federal a Antonio de Abreu Guimarães tio
predio e terreao á rua Evaristo da Veiga
n. 51, a que se refere o aviso dose minis-
tar jo n. 597, de 17 de abril ultimo.

N. 70—Communico-vos, para os fins con-
venientes, qu o , em 28 de abril ultimo foi la-
vrada em not ts do tabelliã,o Fonseca Hermes
a escriptura da compra feita pela Fazenda
Federal a Edmundo Briloger Pinto, na qua-
lidade do inventariante dos bens de seu
casal, o D. Otilia Rosalina Briigger Pinto, do
prelio da rua S. Clemente n. 211, ao qual
se refere o aviso desse ministeoio a. 498, do
21 do março do current:, aano.

N. 77 —Em resposta ao vosso aviso
n. 2.333, de 15 do dezembro do atino pro-
ximo findo, cabe-me communica,r-vos para
os fins convencidos, que, ent 2 do abril ul-
timo, foi lavrada, em notas do tab :Mão Eva-
risto Vadie de Barros a escriptitra, do compra
pela Fazenda Federal á Santa Casa Se
sericordia do Rio de Janeiro dos preitos da
rua Evaristo da Veigi ns. 02, 01 e 00 o re-
spectivos terrenos.

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 59—De posso do vosso aviso n. 308, de

O do moa proxim:, pass tdo, trati,ndo da, con-
strucçio de nina torre no antigo forte Ita-
pema para ser alia installado nu holophote,
cabe-mo, enviar-vos a inchts i. cópia do officio
em que o inspector da Alfandega do Santos
presta informaçõos a respeito e rogar VO3
digneis providenciar no sentido de ser con-
cedida a necessaria 1 iconça para o funecio-
Jumento do referido holophoto em proveito
da vigianda fiscal naquilo porto.

— Sr. Ministra da Guerra
N. 77 — Em resposta ao vosso aviso n. 325,

de 21 do moa proximo passa to, trataado do
podido de pagamento feito p e Albino Costa,
cessionario do diversos credora; de dividas
do exercidos findos, cabe-mito declarar-vos,
para os fins convenientes, que no p trocei.
deste ministerio não se dá no caso a prescri-
pção de que trata o decreto n. 857, de 12 de
novembro de 1851, por s veriticar a hypo-
the .e do art. 7 0 , n. 2, desse decreto, e são
Proced ?A t es as pondera,çdos feitas pela Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra na
informação prestada a respeito do mesmo
pedido ; sondo ainda de notar que não tom
valor a transferencia da divida do Ismael
José do Vargas feita por João Jeronymo Pe-
reira Leite, na qualidade de inventariante,

ala vez que não consta da respectiva es-
criptura ter sido feita a transferencia com
licença do juta do inventario. Junto vos
devolvo todo3 os papeis que acompanharam
aquelle vo .;so aviso.

—Sr. Proreito do Districto Federal
N. 31 — Communico-vos, siara os fins con-

venientes, que, em virtude de despacho do
28 de abril ultimo, foi lavrada em 5 do moa
proximo findo, em not ts do tabellião Paula
e Costa, a escriptura, de coma orá feita pela
Fazenda Federal a Antall() do Abreu Guima-
rães do predio o torrem) ti rua Evaristo da
Veiga a. 51, do que t,sitou o aviso do Minis-

terio da Justiça e Negados Interiores n. 597;
de 17 daquelle msz,

N. 32 — Communico-vo3, para os fins con-
venientes, que o nos (melro dessa Prefei.
tura entrou com a importando, de 10:000.=.
para os cofres do Thesotiro Federal para o
fim do que tratastes em officio n. 915, do 11
do mez proxi mo findo.

N. 33 — COMullinICO-VOS
' 

para os fins con-
venientes, que, em virtude de despasho deste
ministerio, de 15 de março ultimo, foi lavra-
da, em 2 de abril subsequente:. em notas do
tabellião Evaristo Valho de Barros, a es-
criptura, do compra feita pela Fazenda
Federal á Santa, Casa de Misuricordia do
do Rio de Janeiro dos pro lios da rua Evaristo
da Veiga n. 02, 01 e 05 e dos respectivos
terrenos.

N. 31— Contnunica-vos para Os fins coe-
venientes, que, por escri?iura de 2'S de abri/
ultimo, lavrada, em natas tobolião Fon-
seca 'lermos, foram adquiridos pela Fazenda.
Federal de Edmundo Brügg3r Pinto, na qu ',-
lidado de inventariante do; bens do 5 111
casal, e D. Ottilia Rozalina Brfigger Pinta,
o prodio da ru S. Clemente n. 211 e o
dominio util do; respoctivo terreno.	 •

— Sr. juiz de direito da 3' vara cont-
mercial

N. 162— Communico-vos ,para os fhos
convenientes, haver esto ministeelo re molvi to
mandar cumprir a carta precatoria que
expedistes eia 2 de maio ultimo a favor do
Dr. R sul Franklia Raydner d Amaral para
converter em pouhura o embargo feito cai
40 apolices da. divida publica, do valor no-
minal do 1:000$ cada, uma, depositadas por
Francis.io de Paula Palitares em garantia
do sua rosponsabilidade no togar do correto
de fundos publicas; ficando, porém, salvo are
Thesouro o direito de sO entregar as aooli-
ces penhoradas depois do apurados 03 direi-
tos do tolos os interessados.

—Sr. Prefeito do Alo Purds:
N. 15 — Em resposta ao vosso oficio n. 22o,

de 18 (1 ,. jaleiro ultimo, cabe-me d ,elar
vos que tendes eampotencia, para conceder

exoneraçÃo solicitada por JosO Manoel Ea-
lindem do log ir de es2rivão intorino do 2.
posto fiscal, visto haver sido eSse, empregado
investido de tal commissão par essa 'mesma.
prefeitura.

Outrosim, peço-vos informeis si Joaquim
José Ferreira do Mendonça, nomeado co • cri-
vão elfectivo do dito posto por titulo de 11
do maio do 1901, assumiu o exercicio e. no
caso affir,nativo, onde se acOia, assnalmonto. -

--Sr. delegado fiscal em Lindros-
N. 17-11ilario Jose, do Mello, tendo dirdto.

á ind minizaçIo de 1M:09); a que foi c:in-
domada, por senteaoa jadicial, a Compa-
nhia Estrada do Forro D. Thereza Christina,
reelaana á União o pitganunto daquela
quantio, baseado no facto de ler sido elleani-
pada a mesma cotada o haverem os ligai-
dantes mito no Bonen da Inglaterra. trai
1904,0 deposito de S.; 12.000 p 	 atte td
á despeza decorrento da alholida, caule-
m ilação .

Assina vol-o communicando, atitoriZO-vos
eatendenio-vos COM OS antigos dirootores

da dita companhia, solicitar-lhes as provi-
dencias neoessarias para que, de arcOrda
com a clausula 7" do contrac to de encam eu-
ção, seja efectualo, caso ja não o tenha
sido, o pagam cato da quantia teriam tnit
polo referido lidaria José de Mello.

--
ESMOESTE Do Sn. DIRECTOR

Aelditamenlo ao do dia 22 de junho de 10,)3

S
inspector da Alfaadego, do Rio de J

(leito
a-

N. 407— ConanIniiieo-VOS, ?gra os fins eort-,
venleat-s, que o Sr. Miiistr attendende ao,
que requurcu PelipQe de &mut Belibrt,di



4rfs.," Domingo 24
	

DIARIL. OFFICIAL

octor da exposição permanente de productes
portuguezes, resolveu, por acto de 19 do
corrente, autorizar o despacho, livre da
sobre-taxa de 2 %, ouro, de sete caixas
marca FB, contendo vidros, vindas de An-
tuerpia, no vapor inglez Buliam, entrado no
dia 22 do janeiro ultimo, e 114 engradados
marca «Loureiro», ns. 1 a 114, contendo mo-
bil lado, vindos de Lisboa. no vapor aliena°
Tijuco, entrado a 1 do maio proximo findo,
com destino á referida exposição.

Dia 23 de junho de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 408 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 do corrente, exarado no oficio da Pre-
feitura do District° Federal n. 365, do dia
anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de conformidade com o
art. . 20 da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1505, de 240 toneladas de asohalto para
calçamento, vindas no vapor Soldier Prirace,
importadas pela referida prefeitura.

N. 409 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, satisfa-
zendo a requisição constante do aviso do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas n. 79, de 12 do corrente, resolveu,
por acto de 18 deste mesmo mez, autorizar
o despacho, livre do direitos, nos termos do
g 23 do art. 20 das Preliminares da . Tarifa,
ale 31 volumes marca FPO, Rio de Janeiro,
ns. 1 a 19 e 11 a 32, com machinismus
sobresalentes pertencentes á sonda F e ecoes-
sonos vindos do Nova York no vapor Gre-
cian Prince, com destino á commissão do
estudos de minas de carvão de pidra do
Brazil e consignados ao Dr. Francisco de
Paula e Oliveira.

N. 410-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição constante do officio da Prefeitura
do Districto Federal n. 247 S/B, de 31 do
maio ultimo, resolveu, por acto de 12 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 20, n. 12, § XIV,
da lei n. 1,452, de 30 de dezembro de 1905,
de dous volumes marca NAG, contendo
correias para machinas e 25 volumes
ns. 2/27, marca NAG, contendo chapas de
ferro galvanizado e pertences, vindos no va-
por Nile, com destino ás obras do calçamento
de asphalto comprimido monolithico.

N. 411-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em oficio n. 270 S/B, do 7 do cor-
rente, resolveu, por acto de 9, autorizar o
despacho, livre de direitos de consumo, de
accordo com o disposto tio art. 20 da lei
n. 1.452, do 30 de dezembro de 1905, de 20
caixas marca BSC - PDF em. 85 a 104.
vindas no vapor San Nscolas e contendo ma-
terial destinado á escadaria do pelado da
referida Prefeitura.

N. 412- Tendo a Inspectoria da Alfandega.
de Santos declarado á Directoria das Rendas
Publicas em oficio n. 52, de 16 de abril
proximo findo, não haver sido encontrado
naquolla repartição o processo, devidamente
instruiu°, referente a uni recurso interposto
por Amorico Martins dos Santos, em 15 de
fevereiro de 1899, sobre classificação do
mercadorias, remetto-vos, do acceirdo com o
despacho do Sr. Ministro, de 15 do corrente,
o incluso processo no qual aquele) coa-1111er-
ciente reclama contra a falte de solução do
alludido recurso, afim de que providencieis
no sentido de ser ouvido a respeito o con-
ferente dessa alfandega, Antonio Roberto

Vssconcellos, que era então inspector
uella.

N. 113- COMMUllico-vus, pare os devi-
dos effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Camara Mu iicipal de Pe-
tropolis, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o § XIV do art. 2° da lei il. 1.452
do 30 de dezembro de 1905. de duas mil
lampadas incandescentes, constentos das in-
clusas relações, e importadas coni destino á
illuminação da.quella cidade.

N. 414 - Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. Ministro, por despa-
cho do 16 de maio proximo passado, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda e
de accerdo com o parecer deste, resolveu
dar provimento ao recurso transinitcido
com o vosso oficio n. 156, de 13 de março
ultimo, e interposto por D. Fiorita. & Comp.,
agentes da Compenhia Lo L•gare Brasiliana,
do acto pelo qual o vosso antecessor impoz
ao commandante do vapor italiano Ninas,
entrado neste porto em 5 de fevereiro proxi-
mo findo, procedente do Genova, multa de
direitos em dobro sobro 47.600 charutos en-
contrados a bordo o que não firam conside-
rados nece earios ao consumo dos passagei-
ros do mesmo vapor.

N. 415-Communico-vos, para os devidos
eteeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso transmittido com o oficio
n. 123, de 23 de fevereiro ultimo, e inter-
posto pelos agentes da llanzburg Suclanaeri-
haraische Dampfschaffarhrsts Geselleschaft. da
decisão pela qual o vosso antecessor mandou
cobrar multa de direitos •m dobro de 1.5O0
charutos e outros artigos encontrados a bordo
do vapor allemão San Nica/as, entrado em 5
de janeiro proximo findo, procedente de Ham-
burgo, os quaes não foram considerados como
necessarios ao consumo dos passageiros e tri-
polaçã.o do mesmo vapor, resolveu, Dor de:-
cacho de 16 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda o do accôrdo com o
parecer deste, dar provimento ao alludido
recurso sómente na parte referente á multa
sobre os charutos, por isso que com relação
a esta mercadoria cumpria a essa alfaiidesra
proceder de conformidade com o disposto no
§ 1 0 do art. 402 da Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mests de [toadas.

N. 416-Remettendo-vos o incluso tole-
gramma, do 28 do maio proximo passado,
em que o inspector da Alfande,ga de Floria-
nopolis consulta a Directoria das Rendas Pu-
blicas si é procedente a reclamação doi im-
portadores daquella cidade contra a cobran-
ça da taxa de 400 reis, por metro, dos te-
eidos mencionados no art. 20 do § 14, lettra
f, do regulamento dos impostos de consumo,
peço-vos, em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente, presteis in-
formações a respeito.

N. 417-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por doso:L-
obo de 12 do corrente. remetto-vos o inciuso
requerimento em que Almeida Oliveira
Si Comp. pedem lhes sejam fornecidas seis
mil estampilhas do imposto do consumo, do
valor de 20 reis cada uma, para sella.gem de
vinho azedado, que os suoplicantes pre-
tendem vender como vinagre.

N. 418-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por d es-
pacho de 18 do corrente, remetto-vos o in-
cluso requerimento, em que a sociedade
anonyma O Paia pede a restituição da
quantia do 11:124$, que pagou pela arma-
zona,gen de oito linotypos, entrados neste
porto á 19 de março proximo findo.

N. 419-Communico-vos, para os fins con-
ven i entes, que o Sr. Ministro, attondoneo
que solicitou a Prefeitura do Distrioto ec-
derel, em oficio n. 248 S/B, do 31 d m tie
ultimo, resolveu, por acto do 1 iieoe
rente, autorie r o desp IA° livre do ii rei-
tos do consumi, nos termos do art. 2°,

8o. 12, da lei n. 1.452, do 30 de
dozi•moro de 1005, de 4.600 barricas do
cimento, vindas em diversos vapores com
desono ás obras de calçamento a aephalto
comprimido monoli thieo.

-si'. inspector da Caixa da Amortização:
N. 72-Communico-vos, pari os fins csnve-

nientes. em obediencie desoacii do Sr. Mi-
nistro, do 22 do mez proximo nado, que ao
bacharel Honorio Pinheiro Tolerara Coimbra,
ex-curador de ausentes, foram ()otite:eras as
ap Ices da divida paelica, do valor te) :000$
cada uma e ns. 19.774 a 19.778, 29.766 a
29.769, 190.655 a 190.658, 2:1.138,1, 29.416 e
30 i.897 a 306.901, que haviam sido depo-
sitadas por seu finado pue, desetribarea.dor
Honorio Teixeira Coimbra em garantia da
fianç t, daquelle ex-curador.

-Sr. director da Casa da Moeda: •
N. 93- Satisfazendo o pa canse-rate

do vosso oficio n. 766, de 15 do corrente,
incluso vos devolvo, para os devidos fins o
em obediencia ao despico° do Sr. Ntinistro,
de 19, a c utela substitutiva da apeira° da
divida publ:ca, extraviade, de n. 2.8O2,
enviede ao Thozouro com o oficio ne 727, de
7 sambem do corrente.

N. 04 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. psr despacho
de 2 do corrente, proferido sobre o oficio da
Caixa de Amortização n. 143, de lo de mele
ntimo, resolve u autorizar a impresso do
titulo substitutivo da apulice da di side pa-
blica, extraviada, do vai r de 1:0 iu$, juro
de 6 0/0, papel do empresem° de 1897,
n. 11.740 e psrtencente a D. Eugenia Alvares
Penne.

N. 95 -Communico-vos, para os fins con.
venientes, que o Sr. Ministro, por de esacho
de 2 do corrente, exarado e° offici da Caixa
do Amortização n. 142, de 19 !ie M . 110 Uai..
mo, resolveu autorizar a impressão dus ti-
tidos substitutivos das apoiie a di divida
publica, extraviadas, juro antigo de O
hoje 5 e., papel, do valor de 1:004,
ns. 217.1$1 e 217.182, emittolas e sii 1870 e
pertencentes a D. Elvira Carlote de Car-
valho.

- Sr. presidente do Tribunal des Contas :
N. 192- Sm obediencia ao desp tshe do.

Sr. Ministro, de 11 do corrento, remetto-
vos, p tra os devidos fins, o incluso prscesso
relativo á substituição do parto ti4 tiença
prestada por Francisco de Paula Castro em
favor do col!ector das rendas feeerites em
Nova Friburgo e Sant'Anna do Ja./ . 1111 , ba, no
E•tado do Rio de Janeiro, Joaquim josé. Au-
tunes ; ficando assim satisfeito o peJ ido con-
stante de vosso oficio D.. 288, de 9 do maio
peoximo passado.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N 7 Communico-vos, para os fins con-
venientes e em obediencia ao desp.ciio do
Sr. Ministro, de 15 do DleZ proxeno findo,
qurepor escriptura lavrada em 23 de mesmo
moa em notas do tabellião do 2" oficio,
major Carlos Theodoro Gomes Guimarães,
foi adquirido do Bernardino Josi: da Cruz e
sua mulher pela Fazenda Federal o predio
da rua do Areal ti. 20, a que se refere o
avie) do Ministerio de Justiça e ees-oe l us io-
terioros. n. 2.323, de 15 de deztuübro do
anilo proeimo passado.

- Sr. delegado fiscal na Parahybei
N. 34 - De posse do telegr bmin t de 23 do

mai ultimo, em que solicit es •ut •rizasão
para alterar um armazem pereci, lar desti-
naSo a servir do deposito de ineread rias
im eortadas, recommendo-vos, tit) WCre10
•en o despacho do Sr. Ministre, • e e do
colo . Cita, giu?. ouvindo a ..lraudeg'k. », "e-
s j n o t , ii	 i u s , er oficio, a, neceseolode
da me Lida solicitada.
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— Sr. detestado fiscal no Pará :
N. 81 — lennetto-vos, pare. es fins coa-

venientes, a in..lusa portaria de 20 do cor-
reate, conccdoade GO dias de licença, para
tratemeato de saude, ao 41 escriplarario
alfluidega dose Estado Antonio de Castro
:Valente Lobo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 124— 1111elar0-vos, pira os devidos cr-

ie:eira, quo o Sr. Ministro, tendo presente o
officio u. 19, de 22 de janeire ultimo, em que
daes conta, do acto pelo qual mantivestes a
mita t, por infracção do re zulamento dos
impaetoe de consumo, impcste pela Ateia-
dega desse Estada a M. A. Ramos & Comp..
resolveu, por despacho de li de abril pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda o do accerdo com o parecer deste,
que, havendo sido impeste aquella multa
em virtude do decisão de-sa delegacia, re-
formando a da referida alfandegrequejulgon
improcedente o respectivo auto, se caberia
no caso recurso de revista si a allu lida
multa roseta inferior ao quanIum fixado para
tar•s rocureos.

N. 125—Transmittindo-vos a inclusa có-
pia do avio do Ministe.rio da Guerra, cem-
rnunicando haver providenciado no sentido
de ser entregue ao da Fazenda o terreno
meneado pelo fortim de 8. Francisco. em
Olinda, declaro-vos, para. os devidos effeites,
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho
de 11 do corrente, autorizar-vis a mandar
publicar editaes de concurrencia publica
para o arrendamento do mesmo terreno,
tomado por base o preço da avaliação a que
previamente mandareis proceder e impostas
as condições mencionadas nevelt° aviso,
cumprindo que essa delegacia envie ao Time-
mouro asas propostas que furem apresentadas.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. LIO —Dovo/vondo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o orneio dessa dele-
gacia n. 153, de 11 de maio ultimo, refe-
rente á fiança do collector do Cangussú,
nesse Estado, Antonio Valente, reeemme ndo-
yos, do •accerdo Com O dsInC110 do Sr. Mi-
nis're, do 9 do corrente, observeis, com re-
lação a processos desta neturaza, o que
dispiie a respeito a circular n. 11. de 10 de
abril proximo lindo, afim de serem evitadas
irregularidadrs co rno as que se acham men-
cionadas na intbrmação, Junta por cópia,
prestada pela Directoria do Contencioso.
• — Sr. delegado fiscal em Seo Paulo:

N. 285 — Em obediencia ii r) despacho do
Sr. Ministro, de 29 de março lindo, com-
iminicia,vos , para os devidos efTeilos. que o
Tribanal do Contes, em sPSStiO de 25, con-
formo declarou o resoectivo presid ..mte, em
officio u. 40•1, do 29 de maio ultimo, julgou
idonea e sufilciente a fiança de 480e, em urna
caderneta da Caixa Economica, prestada par
Joaquim Manoel de Freites, em garantia de
sua responsabilidade e de seus prepestes no
Jogar de agente do Correio do S. João da
Bocaina, nesse Estado.

Outrosim vos declaro, na fórma do citado
despacho, que o Sr. Ministro resolveu cha-
mar a vots.sa attenção para o facto do ter o
contador vossa delegacia concordado com a
informação presente a respeito do mesmo
processo pelo e.scripturario Eurico do Ver-
gueiro, da qual se verifica que nada afile-
mou nem concluiu o referido eseripturario.

N. 283 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, da 23 do abril ultim e que, conforme
escriptura lavrada em 8 do moi finde, na
Directoria do Contencioso e em notas do ta-
bellião Dano, foi comprado pela Fazenda
Nacional á, irmã Francisca, do Nossa Senhora
d s Dares o Nedio coei terreno, sito á praça
Boinsuccesso na cidade de Jacarehy, neste
listadu

N. 237 —Iternetto-vos, rara es fins conve-
nleatcs, a imensa, porteei:1. de 2 ...) do corrente,
canceileaeo tre; nieres de lie:anca para tra-
temente seuile a) 4^ es ucipturario dessa
deleg teia Enrico de Vergueiro.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Regre;doentos despachados

Dia 23 de junho de (200

Epaminondas Villeht dos Reis.— Restitua-
se a quentes, do 20 :;;, levando-se a despeza
—Receita a annultar.

Correia Leito & Comp.—Transfira-se.
Thome Ferreira de Almeida.— Idem.
Alberto Tavars da Silva.— Restitua-se a

quantia de leee pela verba—Receita a an-
nullar.

Conde de Sucen.—Em Paca do parecei',
restitni•se a quantia de 5:600e, levando-se
a despeza a tilieo— Deposito do diversas
origens.

Antoaio Alves dos Santos.— Satisfaça a
exigencia da Subelirectoria.

Antonio Pacheco Pereira.— Averbe-se a
nuelança.

Silva ela() te. Comp.— Revalidem o seno
do documento de fls. 3.

Augusto Amaral.— Restitua-se a quantia
de 50e, levando-se a despeza a—Receita a
ann til lar .

Dr. Aristoteles Ambrosino Gomos Callaça.
—Transfira-se.

José Pereira da Silva .— Apresente as
guias para o regisu•o dos impostos de con-
sumo.

Angelo Paes.—Inscrova-se.
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-

nico.--eliminem-so do lançamento as esta-
ções de que trata o parecer.

enteie Eugenia casteliõe do Freitas.—
Estando sanadas as duvidas oopostas pela
Sub-directoria„ transfira-se. linpoillio a muita
de 20, nos termos do art. 25 do decreto
n. 2.98 ,1, do 1:1 dej.ineiro do 1883.

Inspecteria de Seguros

EXPEDIENTE 1W SE. INSPEETOP.

Dia 22 de junho de 100'

A' Companhia de Seguros União dos Proa
prietarios:

N. 285 — Marcando o prazo de tres dias
para restituir o conhecimento do deposito
que, mediante recibo, recebeu o seu director
a José Alexandrino de Castro e a isso se
obrigou.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2ee,— Communicando o fenecimento,

em Porto Alegre, do Sr. Antonio da Silva
Fróes Junior, que exercia o cargo de sub-
inspector de seguros na 63. circumscripção.

— A' Companhia Geral de Seguros:
N. 287—Determinando que no prazo de 10

dias apresente certidão do archiva.monto do
Digno (Viciai em que foi publicado o de-
creto n 5.9el. de 14 de abril proxirno pas-
sado, que approvou com alterações os seus
estaturos, na Junta Cemmercial.

Dia 23 de junho de MG

Aos Srs. directores da Companhia de Se-
guros Sul-America,

N. 288— De posse do vosso officio de 21 do
corrente, em que expondes longamente os
fundamentos, que julgaes ter para não con-
siderar extensivas a essa companhia as dis-
posições da decreto n. 5.072 do 12 de dezem-
bro de 1903, a que alludi no meu ofiicio
n. 280,de 20 deste mez, e,portanto, para não
obedecerdes á notificação que vos foi feita

devo pendorar e insistir que teriam intetrci
cale mento Os vossos argumentos, si logo apõe
o art. 8°, que tantas vezes citastes, não figu-
rasse o art. 9°, que systematicamente esque-
cestes, e qite peço licença para reproduzir
textual mente

(Como medida de ordem publica, ficam,
entretanto, as companhias actuaes sujeita
ás disposições do art. 2° TIS. III, IV e V o
ás disposições dos capineira VI o VII. Em ge-
ral ao regimen instituido neste decreto
ficam sujeitas as que se reorgenilarem
assumirem novas respoesabilidades nos ceifei
previstos no art. 7.0»

Ora, alem de que nenhum testo do
pede ser tomado e intcrprotado iselad mente,
sem concatenação, nem depond meia com as
outras dispo lções que se lhe referem e cujo
conjuncto forma um todo systematico e har-
monico, acontece que no caso vertente oe
arts. 8° e 9° se completam e explicam : são
inseparaveis e perfeitamente conciliaveis
com o mecanismo geral da lei vigente e
com os priecipios de direito. 	 •

Acontece mis que as dispa Içõ repta-
mentares, cujo cumprimento vos lembrei
em o oficio de 20, por vós imppado, se
acham exactamente comprehendelas entre
as do capitulo VI (arts. t7)5 e 59) do decreto
11. 5.072, que o referido art. 9 0, como mo •
tida de ordem publica tornou applicavei..
indi einctamente a todas as companhias di
segam que funcelonavarn na Reeublica, ao
te npa de sua promulgação.

Peço ainda licença para tornar bem rti-
za n te que essas disposições em nada voam*
afectar os direitos adquiridos por ess t com-
panhia nem a ampla autonomia que enten
deis garantida aos seus accionistes em lace
da lei n. 431, de 4 de julho do 1891. E, por
muito que me possam de va tecer e liSon-
gear as provas de deferencia e cortezia e 4..
soal que me prometteis tributar tmporid-
'lamente com a condescendente remessa dos
novos estatutos, depois de impressos, eu as
taria• em mói- apreço, Inc sensibilizariam
mais si fossem prestadas a tempo e e spia- -
taneamente não ao obscuro funecionerio,
mas ao cargo e á inacção que immerecida-
mente represento.

E na modestia de servo humilde da lei, foi
que entendi dirigir-vos a notificação dee-
attendida; não para arrogar-me protenções
exorbitantes, mas para cingir-me fielmente
á sua lettra e expressão. Nenhuma das obri-
gações que inc prescrevem os mis. 55 e 5G
do decreto 5.072 (comprehendidas, repito, no
capitulo VI), principalmente as dos mis. IV o
V do art. 55, o n. II do art. 5. que
propositalmente citei no officio n. 280; ne-
nhuma destas teria execução e cabimento
si ' as companhias que exploram a iadusta•ia
do seguro, só por doferencia e cortezia
pessoal, mais ou menos tardia, entendes-
sem azados, ou não, o alvitre e o momento
de communicar ou mesmo de o não fazer,

Inspectoria de Seprros, pare o respectivo
arehivantento e registro o para outros fins'
da fiscalização, tanto os seus estatutos, como
as reformas e alterações deliberadas, o
quaesquer outros documentos que digam
respeito ao fuaccionamento das mesmas
companhias.

No meu oficio de 20 do corrente, não vos
fiz, portanto. exigeneia, ou imposição desca-
bida e irreflectida, sinão advertencia serena
e leal de quem quer crer e constatar que o
serviço de vigilancia o fiscalização, que a
lei instituiu, não attenden a impulsos do
(agitação esteril e atra,biliariae, mas a re-
clamações do bem geral e e experiencia e
observação do todos os povos adeantados o
cultos; e do que neste empenho de ver pros-
perar o fortalecer-se a industrie do seguro,'
em todas as suas modalidades, si á inicia-
tiva das emprezas e capita,es particulares
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coube o primeiro passo; ao Estado, á legisla-
ção e á sciencia„ bem como á administ ação
social, toem-se devido os mais notaveis pro-
grossos e interessantes conquistas.

Não preciso amelificar com Umberto
Pipia, na sua antevisão generosa e conforta-
dora desse dia, longinquo e auspicioso em
que a sociedade, actuando sob os postulados
da democracia, defenderá e protee,erit todos
os cidadãos que lhe prestam confiados o con-
curso do espirito ou o esforço do braço (ie
opere della Mente od il lavoro dei brarrio)
contra todas as surprezas dolorosas e fa,tees
da natureza ou do destino, mediante o se-
guro obrigatorio, com urna proporcional
contribuição do Estado e do capital ; mas,
força é concordar, que pouco distantes es a-
riames das primitivas sodalitates, das ghil-
ies germanicas e do nauticum rcenus dos ro-
manos, si a construcção juridica desse im-
portante instituto cconomico, que domina o
vasto campo do seguro, fos se deixado exclu-
sivamente sob a emperrada ganancIa dos
capitams que o exploram. Todas as desven-
turas que se repercutem dolorosamente na
esphera affectiva, economica o social, e
contra as quaes o individuo isolado nada
pôde, interessam viva o solidariamente a
collectividade, e por isso cada vez mais a
evolução do seeuro se tem feito no sentido
de alargar a intervenção e a tutela do Fs-
tado.

Sabeis bem, melhor do que nes, pelo tra-
quejo e direcção das colossaes economias con-
fiadas á vossa honesta guarda, pela observa-
ção, experiencia e estudo de todas as peculia-
ridades desse ramo de negocio, neermente
o seguro do vida; sabeis quanto insieniti-
cante, estreita o reduzida é, no desenvolvi-
mento, progresso e solidez do ta,es empra-
zas, a funcção do capital accionista.

Pretender, pois, que a evolução da lei e do
direito se amolde e decline servilmente na
contemplação dessa entidade quasi abolida e
apagada, ridiculamente atrophiada, ante
esse colosso que representa, em todas as
companhias o capital dos segurados e se
conta por dezenas de milhares, ou milheies;
ê certamente imaginar a inversão das leis
da physica e da astronomia, que filiam e
pendem os infinitamente pequenos e os sa-
tellites á gravitação permanente.

Pela illustração e preerninencia social que
os membros dessa directoria tão assignela-
demente gosa.m no nosso meio e porque me
mereçam o mais sincero preito, pelo justo
conceito e prestigio dessa companhia, que é
das mais prosperas o respeitaveis no seu

ramo industrial, é que me cumpro insistir
e perseverar na exi gencia feita, corno na ex-
planação de equivocas e divergeneins que a
pratica da lei eae custosamente extinguindo
entre os menos affeiçoados ao regnnen da
fiscalização.

Seja-me, pois, relevado, Deludir mais de-
tidamente aos vossos argumentos de opposi-
ção ás considerações que vos fiz em boa fé e
que penso escudadas em boa e sã doutrina,
correntia na jurisprudencia o na. liça° do
todos os mestres como no exemplo do todas
as legislações sobre a especie.

Por muito laconica que fosso a invocação
que do passagem fiz no citado officio sobi o o
verdadeiro alcance da «não retroactividade»
ia lei, consagrada no art. 11 n, 3 da Con-ti-
tuição Federal, não me arrependo, nem des-
minto do que alli disse o sustentei.

Felizmente, fui breve, mas certeiro, con-
densando sem calculo nem polimento quanto
poderia expender em tão batido assumpto.

Nem me era possivol sahir de rota como
essa, tão trilhada por sabios e aprendizes. O
principal commenta,dor da nossa Constitui-
ção, João Boadialho, ensina muito Lucida-

mente, em urna (les suas concisas e preciosas
I notas :

(Basta para que o prece I to constitucional
não seja preteeido, que a lei não prejudique:

a) os (limites civis adquiridos
b) os actes j uridicos já perfeitos
c) as sentenças passadas em julgado, 2+

A indagação, portanto, a fazer no caso
questionado é : si uma companhia, ou socie-
dade anonyme do soeuros que se fundou e
installou no regerem de inteira liberdade,
sem dependencia da, autorização Prévia o da
fiscalização do Governo, pede reclamar para
si o beneficio da legislação anterior, que era
omissa quanto á intervenção oficial, e si os
seus estatutos outreora fixados o adentados
do accôrdo com a lei das siciedades anony-
mas podem, na vigencia da lei nova, pos-
terior, ser al-arados o reformedos sem
nenhuma pertineacia, ou respeito ao regímen
nesta estabelecido.

Antes de tudo, o que prevalece na socie-
dade a vosso cargo, não é a sua fôrma
amonyma, m ts sim, o seu objecto, o ramo
in . lustrial de sua exploração — seguro de
vida.

Ephomero o inconsatil o arcabouço do ano-
nymato, mera appereacia que os accionistas,
fundedores e gerentes de unia perfeita mu-
tualidade, julgam haver architectado ad per-
petuum; em tola a parte na America e na
Europa, as grinees companhias de seguros
de vida toem sato obrigadas a aba,ndonel-o,
pela realidade dos factos; quasi todas teem
se convertido em companhias inteiramente
mutuas.

Mas, outra consideração que prima, é que
toda lei de fiscalização é de orde»b eojiblica,
attende e condiz com reclamações e exigen-
cias de interesse social; o em todos 0.3 pe(zes
do inundo civilizado, desde a Inglaterra até
a Aliemanha, a França, a Suisse e os Estados
'Credes, Corno teremos ensejo de documentar
ade inte, as leis do seguros tiveram caracter
francamente retroactivo, attingeram em
suas malhas e disposições todas as compa-
nhias existentes.

Mas, firmemos primeiramente os 'urinei-
pios genes do direito, piam, depois descer-
mos á legislação comparada.

Como eruinAM os mestres e resumiremos
com Th. Flue:

1 0) uma lei nova se enlice muito natu-
ralmente não se aos factos futuros que se
produzirem sem neahuma relação com o te-
cto anterior, mas ainda aos factos futuros
que são a con:equeucia de factos anterio-
res;	 -

2") uma lei nova não pedo ser applicada
para attingir a direitos oeduitivameato ad-
quir;(Eos por aquelles que agiram sob a fé
da lei antiga; o que se n em outros
termo; que elle não tem effeito retroactivo;

3.) si, por hvpoàlese, uma lei nova anui-
quilase ou dini nuis:e direitos de-malva-
mente adquiridos antes de sua promulgação,
esta retrutrahiria;

4°) mas, si uma lei nova se limitasse a
reduzir ou aniaillar simeles eveattialida,des
ou expectativas, não tendo o caracter de di-
reitos adquiridos antes de sua promulgação,
não se polerie dizer que dia retrotrahin.

Por conseguinte, continua o citado civi-
1 liste, a unica questão a resolver é a de sa-

ber o que t, e devo entender por direito adqui-
rido ; que na, sua definição, é toda vantagem
cuja conservação ou integridade é garentida
por uma acção ou excepção.

Ao contrario, não será um direito adqui-
rido, mas sim um simpl s interesse : toda
vantagem cuja conservação ou integridade
não é garantida por urna acção ou excepção.

e A regra seria, por conseguinte, assim
formulada : uma lei nova não pede em prin-

cipio 'atacar um direito, mas pede destruir
ou lesar um interesse,›

Qu mio, pois, a nos a Const i tiVçãe (art. 11
n. 3) como o eldit,ro elvil FraHcez no ar n:. 2°
declara que a lei s6 dispõe para o futuro o
não tem effeito retroactivo, quer simples-
mente a,ffirmar que, «quando se trata de ap-
plica,r unia lei nova, não contendo a esse re-
see sti nenhuma prescripçã,o eseecial, o juiz
deve deixar fera do seu campo de aeplicação
eidos os direitos nascidos anteriormente
Sua promulgação ; mas, deve, pelo contrario,
subrnetter á sua acção todos os interesses
mesmo nascidos antes de sua promulgeeão,
(Ilue 1 0 vol., pags. (;6 a 68).

Ninguem aelirmará que os accionistas cio
uma sociedade anonyma de se furos, com
estatutos fixados o registrados, teem outros
direitos adquiridos além dos definidos no
respectivo texto; o si urna vez modificada a
lei primitiva, sob que se constituiu a socie-
dade, este pôde reformar o alterar os seus
antigos estatutos sem se cineir o obedecer
ás disposições da lei nova, isto (5, d i. lei vi-
gente, ao tempo de taes modificações ou
consequencias do facto passado.

Em despacho proferido por esta 'aspecto-
ria, em 17 de fevereiro deste anno, susten-
tamos, sem vacillação, esta doutrina que nos
pareceu curai e que estamos promptos a
abandonar, si nos convencerem ao que é er-
ronca; nos reforiamos mit :o a unia compa-
nhia estrangeira que aliás se submetteu

A situação das companhas de seguros
nacioliees ou estrangeirai que fanccionavam
antes do decreto n. 5.072, de 12 de dezem-
bro de 1903 está claramente definida no
art. 8° do mesmo decreto : continuam sujei-
tas ás leis vigentes ao tempo em se institui-
ram ou ás clausulas dos decretos que auto-
rizavam a organizarem-se.

Tal situação que é positivamente do statu
gelo, não pedi: ser mais favorecida ou modi-
ficada sem que dias se submettam
mente ás novas exigencias e clausulas crea-
das pela legeilação dominante...»

No caso que nos interessa, porem, a exi-
gencia da lei e poiitivada o clara ; tendes o
dever de communicar quaesquer reformas
e alterações dos primitivos estatutos, para,
os fins declarados nos arts. 55 o 55 do de-
creto citado, e assim corno vos julgastes
obrigados a, na qualidade de companhia
anonyma, registrar o archiver as ditas al-
terações na Junta Commercial; como com-
panhia de seguros que sois, principalmente,
e esta é a vossa feição juridica, caracte-
rietica e primacial, devíeis lambem satis-
fazer nesta Inspectoria as mesmas forma-
lidades.

Essa intervenção e audiencia, 'por menos
apreço e respeito que mereça a multai, foi
dietada em toda a parte par motivos o e.,n-
sideraçiíes de ordem e interesse publico, que
certamente reconheceis

A exeloracã.n dos seguros por uma em-
preza particular, diz Panier, não pede ter
legar livremente sem que os interesses
economicos do paiz corram risco do se
verem compromettelos. Assim como as
companhias de caminhos de ferro, os bancos
de emissão; etc., pelas mesmas razões, as
sociedades de seguros devem ser subordi-
nadas a certas regras de policia no inte-
resse geral.

A lei de 1883 (que estabeleeeri a fiscali-
zação na Suisse), é uma lei de difeito pu-
blico que deixa intacto o dominio do direito
privado dos seguros.

Uma industria que tem por objecto for-
necei garantia e segurança á sua clientela,
não pôde ser a,bandoliada á si mesma, sem
os mais graves inconvenientes.

A mensagem do Conselho Federal (13 de
janeiro de 18:53), recommende elo o relia-
ctivo projecto á assemblea legilativa, expõe
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cora efeito, que motivos igualmente pode-
rosos, bem que diferentes, militam em favor
da fiscalização do todas as emprezaa de se-
guros que- não forem constituidas par esta-
belecimentos publicos.

Nas companhic.s a premios fixos é o anta-
gonismo que existe entre Os interesses do
segurador e da segnrado ; nas soriedades
matam, é a &ft:lealdade na constituição do
um capital de garantia pie criam para o
Estado um igual dover do intervir.

Mais adente, • ustilica o autor aludido
e O Estado tem um interosso manifesto em
que a vida o os bens dos cidadãos estejam, na
medida do possivel, ao abria de perdas pu-
ramente fortuitas, que, attingiudo o indi-
Viduo enfraquecem a colectividade. Para
que° seguro seja um remedio eficaz contra
toes eventualificles, d inilisponsavel que a
confiança do segurado não soja burlada pela
insolvabilidado do segurador, nem pela sua
má, fé ».

Por isso, ninguom se anima em os dias (sua
correm, a contestar ou discutir a legitimi-
dade o o liso tlização exercida
pelo Governo em materia do seguro ; nem
na liberoinia Suissa como na conservadora
Inglaterra, na Alemanha, França e Estados
Unidos,-companhia alguma se egjuivou
regimen da intervenção sob o pretexto do
serem preexistentes á lei.

E' mesmo bem sigaificativo que outras
companhiar fanem em alguns pa,izes as pri-
meiras empenhadas cm que se legislasse
nesse sentido para cercear abusos o °soam-
dolos.

Quando muito concedeu-se-Rico um praso
mais ou monos longo, do seis mezes na
Suissa o do pouco mais na Alemanha. e na
França, para sahirom do re,gimen do trans-
ição o se munirem da competente autori-
zação, com a resolva apenas de podarem as
companhias não concossionadas proseguirem
na exploração dos contractos em curso.

Na Inglaterra, a differonça estabaleeida
entre as companhias anteriores e posteriores
á lei vigente ( «Life Insurance Companigs
Act a, de 9 do agosto do 1870) é que estas
ultimas ficaram sujeitas a mais um deposito
prévio de 20.000 o devem aupportar, em
todos os quinquennios um exame de sua si-
tuação financeira, por um actuario ; ao
passo que as antigas são obrigadas a se con-
formarem com essa prescripção da lei, do
10 em 10 annoo.

Não falemos nos Estados-Unidos cuja le-
gislação sobre o assumpto data do 1855, no
Estado do Massa,chuRets, que inaugurou o
serviço do inspecção e fiscalizaçã,o directa o
local ; sendo em 1859 seguido polo Estado de
New York o, pouco depois, por todos os
outros Estados da União.

O autor que tomos em vista e mais o
insurance Year Book ali publicado com
extremos detalhes, nos convencem de que
seria verdadeira temeridade querer resumir
a regulamentação desse serviço alli ou de
suppor que seja definitiva. tão constantes
são 03 progreasos da logislação americana
nesta matuta.

Lembremos, aponas, que, não contentes
dessa legislaçã.'o meticulosa em alguns Es-
tados, o Parlamento fora o acima dos po-
deres administrativo o judiciario, se reserva
a faculdade de decretar a disolução das
sociedades de seguros, contrariamento a um
dos principies menos contestados do direito
publico.

j Talvez seja por OSSOS impulsos agitados e
alrebiliarios r, para me servir da phrase do
-vosso officio a que respondo, que naquele
briginalissimo paiz, o instituto do seguro de
vida attingiu a maxima pujança e flore:soou-
eia, e as suas grandoo compantRas aCmaln
activos fabaloaos.

Mas, não invoquemos em caso tão restei-
a° e acanhado, exemplos e confrontações de
leis extranhas..

A legislação qne temos, começou a se ro-
modot .tr, como sabeis, com a lei n. 294, do
5 de setembro ao 1895, que visava exclui-
vamento as companhias de seguro do vida
estrangeiras; e a qual, com flagrante viola-
ção do ore,ceito constitucional (ara 11, n. 3),
teve effoitos manifesta e franaamente re-
troactivos; expulsando do terricorio da Repu-
blica as companhia; que aqui funccionavarn
á sombra da autorização e na fé de decretos
do poder competente. Fui dos seus raros irn-
~adores e não me retrato, nem me arre-
pendo.

Posteriormente, o Congresso Nacional, por
nova lei, n. 741, de 26 de dezembro do 1903,
autorizou o Governo: «A regular o funccio-
namento das companhias do seguros, tanto
I te vida COMO maritimos e terrestres, que
funccionarn ou roubam a tamccionar no terei-
torio da Republica, sujeitando talas, quer
nacioaam, quer estrangeiras, ás obrigações
prescriptas pelo decreto n. 2.153, de 1 da
novembro de 1895, ciscando uma repartição
de Superintendencia de seguros, immediata-
mente suaordinada ao alinisterio da Fazenda,
repartição que será mantida pelas quotas
que serão fixadas no respectivo regulamento
e pagas pelas diversas companhias que fane-
cionarern ou vierem a funccionar no Brazila.

Adaptado e ampliado por esse acto legis-
lativo as companhias do toda a especie e na-
cionalidade, o rogimen da lei n. 294 de
1895, só lhe faltava para entrar em execução
o acto regularmentar do Governo, que para
esse efeito baixou o decreto n. 4.270 de 10
de dezembro do 1901.

Obra do admiravel concisão e acabamento,
proporcionada em seus lineamentos a todas
as exaradas do um serviço do fiscalização
bem apparelhado, pena foi que o praprio es-
tadista que o formulou, sempre tão bem
orientado e energiee, não in3:stisse em sua
completa exec ação .

Nenhuma duvida resta, entretanto, na mi-
nha obscura intelligoneia do quo esse decreto
é perfeitamente constitucional e de que nem
o Congresso de:egou funcçõe.3 suas, pois que.
quanto dependia de sua iniciativa e autori-
dade ficou definitivamente formulado na lei
n. 741, já citada ; nem o Governo, por seu
lado, exorbitou dos limites que lhe foram
traçados por aquella lei e pela de 1895.

Tanto assim é que mais tardo o Con-
gresso em 1902 (lei n. 953 cio 20 de.dezem-
bro, art. 2° n. XII), tomando em considera-
ção varias representaçaes dos interessados,
não rejeitou nem desapprovou o acto do
Poder Executivo ; mas reforçou-o autori-
zando a sua revisão nos seguintes termos:
4 a rever o regulamento que baixou com o
decreto n. 4.270 de 10 do dezembro de 1901,
fazendo nele as alteraçaes aconselhadas
polo oxperiencia e submettendo á apreciação
do Congresso a parto que depender de sua
approvação •.

Em virtude dessa nova autorização, o Go-
verno baixou o regulamento actual (n. 5.072
de t2 de dezembro de 1933) ratificado e con-
firmado mais tardo por duas disposições le-
gislativas (lei n. 1.144, de 30 de dezembro
do 1903, art. 25, §§ 1° e 20 ; e lei n. 1.316,
de 31 do dozombro de 1904, art. 20, n. 14).

Leis não faltam para que se possa impri-
mir, com alguma boa vontade o patriotismo
a devida oriontação, austeridade e energia
do que tanto carece um serviço incipiente e
utilissimo, corno esse da fiscalização dos se-
guros-que só entre povos semi-selvagens po-
deria causar reparos ou pasmo e extranheza.

Aos poucos rebeldes que ainda o malsinam
o deprimem o exautoram, faltará certa-
mente, muito confio em vossa 'conspicua e
egnerior integridade, o apoio ou conuiveocia•

indireoto dana importante companhia, quo
em excesso de zelo par prerogati vas de seus
accionistas, em detalhes de tão papoila
monta, patuá justificar a franca reaeldia
de outras companhias já assanhadas.

E' tão saiamo e cordial o aopello que faço
aos intuitos e á boa fé dessa ilustre directo-
ria, onde o serviço a meu cargo conta loal
colaboração, que não hesito nem mujutg P

desairado era prorogar o prazo de minha
primeira notificação pelo tempo que for ra-
zoavel e justo para satisfazerdes a minha
requisição nos termos dos arts. 9°, 55 e 36,
do Reg. 5.072 de 1903.

Não se trata, em resumo, do sujoitar,
prévia autorização o aporia-ação, os ea u-
sos pelo Ministerio da Fazenda, como par-ya's
haverdes entendido: Mas de realizar e cala.
prir as formalidades do archivaineato e ro-
gistro nesta Inspoctoria, para os fina n'to-
riores da fiscalização que bem pole imolioar
em dosapprovação de ro'brinaa ou anona.
çry s já deliboradas, si porventura e '.3 e
balirem com o reginsen geral instituido nos
decretos vigentes.

•EID

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECOZ.0

Dia 22 de ju -Ao de 100G

Ao Quartel General:

Declarando ter sido deferido o ',influi-
mento do capitão-tenente machinista MAnee/
Augusto da Cunha Menezes pediaao quo
sejam transcriptos nos seus assentainentos
os elogios constantes da ordem do dia do
mesmo quartel general. n. 230. de 7 do de-
zembro de 1897, o do °Meio a. 397, de 20 11,1
maio de 1903,	 a 	 pelo chefe da Carta
Matatima	 director da Repartição do Pitas
raos (aviso n. 924).

Autorizando-o a providenciar afim de
que, em ordem do dia do Quartel (ienera.1,
seja louvado o capitão do corveta Pedro Max
Fernando do Frontin pelo zelo, detlicaçâo e
intelligoncia com que desempenhou o co raa
de commandanto da Escola de Apreiali:e!
Marinheiros do Rio Grande do Sul (ovai,
n. 925).

-Ao inspector do Arsenal de Marinha
desta Capital, autorizando-o a providenci 4r

para que sejam concertadas ou subsfiauid
as golas das torres do encouraçado !Cie-
chuelo, de que tratou o officio do mesmo ar-
senal, n. 230, de 9 de maio ultimo. ..

—
Ministerio da Marinha- 2' secção-N. 92)

- Rio de Janeiro, 22 do junho do 1906.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada-
Em solução ao vosso officio n. 203, de 26 do
fevereiro do corrente anno, ao qual veiu
annexo o do command.ante da. flotilha do
Alto Uruguay, fazendo diversas consultas
sobre a execução da lei n. 1.473, do 9 do ja-
neiro ultimo, declaro-vos, para os fins cor•-
venleateo e de conformidade com o parecer
do conselho naval, emittido em consulta
e. 9.698, do 12 de abril proximo passado, que
os ofilciaes na flotilha do Alto Uruguay não
mais toem, como antes da lei da equipara-
ção, vencimentos de paiz estrangeiro, es-
tando resolvidas, por decreto n. 5.882, do G
do fevereiro, tombem deste acne, as per..
gunta3 relativas á. accumula,ção de cargo:
do commissario e designação do s chefes do
incumbencia.-Communicou-se t Contadoria
(avio n. 922),
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EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇIO

.Dic 20 de junho de 1906

Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
autorizando a conceder ao machinista, dos
diques Guanabara e Santa Cruz, José Mar-
tins Torres, 60 dias de licença, sem venci-
mentos, para ir ao Estado da Bahia tratar
de interesses de sua familia (aviso n. 562).
— Communicou-se á Conta loria ( officio
n. 563).

Dia 21

/10 Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro:
Declarando haver concedido permissão

éontn-mestre da officina da forjas desse ar-
senal Augusta Clemente Bastos para conti-
nuar a contribuir para o montepio dos ope-
rarios com a quota correspondente á dos
operarios de 1° classe (aviso n. 581).— Com-
municou-se á Contadoria (aviso n. 582).

Transmittindo, devidamente aprovadas,
as bases organizadas pela Directoria de Obras
Hydraulicaa desse arsenal para a concur-
renda que deve ser aberta afim de construir-
se um edificio destinado á Escola de Torpe-
dos, em Mocanauê (officio n. 585).

A' Repartição da Carta Maritima, anto-
alzando a providenciar afim de que re-
gresse a esta Capital o capitão do corveta
liodolpho Ramos Foutes, adjunto da secção
de pharóes, que está encarregado da monta-
gem do pharol de aPernambuquinho (aviso
n. 583). — Communicou-so ti, Contadoria
(officio n. 584).

Ministerio da Guerra

Éaypediente de 15 de junho de 1006

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo o praresso de habilitação do

herdeiros do contribuinte do montepio civil
Josa Joaquim das Trinas, 1 0 ouilcial aposen-
tado da, extineta Contadoria Geral da Guerra,
acompanhado do t•ulo decla.ratorio da pen-
são distri latida á sua viuva, e pedindo o pa-
gamento dessa. pensão e do quantitativo
para funeral ou luto (aviso n. 393).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidcs as delegacias fiscaes

nos Estados abaixo mencionados os seguin-
tes creditos:

Em Pernambuco, de 10:000$, por conta do
a 12;

No Paraná, de 3:694a870, para attender
aos pagamentos de 333$870 ao ex-soldado
Sebastião Ferreira Lima e de 3:361$ ao co-
lono Manoel Alves Serrão;

No Rio brande do Sul, de 321$888, para
pagamento a D. Maria Leopoldina de Barros
Muzzi.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De t'5:a3aaa49, sendo: 9:794a229 a Azevedo
Alves & Irmão; 53200 a Bifado Rocha
ia Comp.; 12$040 a Boriido, Moniz & Comp.;
1eS81$e30 a Ferreira, Pasatrello & Comp.;
la0,a100 a Gonçalves Castro 45Z Comp.;
159.,a600 a Laport, Irmão &Comp..

1
 43:936$200

a Luiz Mendonça & Comp.; 2:915$ á Nova
Fabrica Rink; la0a a Oscar Taves & Comp.;
20$ a Ribeiro & Costa; 6:189$400 a Rodrigo
Vianna e 4550 a Vilas Boas & Comp. (avi-
a() u. 394);

De 33:754237, sendo : a Adolpho & Veiga
l:307$800; a Bragança, Cid & Comp..,
484$$650 • a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 652$307; a Eusta.quio A. Ferreira
2:28O; a Fornira, Paasarello & Comp.

25:594$900; a Lacerda,Seixal & Comp. 1:000$;
a elatheus & Alberto 1:170$ e a Orlando
Rangel 970$ (aviso n. 396) ;

Do 60:735a035, sendo : a Azevedo Alves &
Irmão 7:175a420 ; a Alberto de Almehlo &
Comp., 1:422$185; a Ferreira Passarello &
Comp., 2:3174;040 ; a José Ignacio Coalho &
Comp., 20:010$; a Pacheco, Moreira &
Comp., 5:070$; a Rodrigo Vianna. 15:577$900
e á viuva Cunha Guimarães & Comp.,
9 034300 (aviso n. 397)

De 12:517$548, sendo : a Allanto do Al-
meida & Comp., 114; a Azevedo Alves
& Irmão 6:589$289; a Bifano Rocha & Comp.,
1227S0; a Gonçalves, Castro & Comp.,
l35$00; a Haupt, Biehn & Comp., 231$; a
José da Silva & Comp., 49$h00; a Laport,
Irmão & Comp. 679$488; a Marques & costa,
74$ ; a. J. Santos & Comp., 3:420$500; a
Rodrigo Vianna 850$ ; o á viuva Cunha Gui-
marães & Comp., 242$900 (aviso n. 398).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo :

Para os fins convenientes, a patente do
tenente-coronel graduado pharmaceutico
Norberto da Silva Ferraz, que foi promovido

effeetividade do posto ;
Para tomar na consideração que merece-

rem, papeis em que o alferes honorario
Francisco José Lemos Magalhães pede dis-
pensa do lapso de + empo para satisfazer o
pagamento do imposto de sello de sua pa-
tente.

— Ao commandante da Escola de Guerra,
mandando desligar da mesma escola o alu-
mno Alvaro Valia da Silva Costa, conforme
pediu.—Communicou-se ao chefe do estado
maior do exercito.

—Ao director geral de saude approvando:
A acta da sessão do conselho de compras

do deposito do material sanitario do exer-
cito, realizada em 2 do març m findo para o
fornecimento, durante o corrente anno, de
instrumentos cirurgicos, apparelhos o ou-
tros artigos, devendo celebrar-se os contra-
cios o incluir-se no termo competente os
artigos ainda não adjudicados, no caso de
°acorrerem as seguintes hypothesea l a, si
os negociantes igualarem os preços aos da
ultima compra, accrescidos de 5 %. 2°, si
se verificar, por intermedio daquelle de-
posito, que na realidade os preços do mer-
cado não são inferiores aos propostos

O ajuste previo feito polo conselho eco-
nomico da enfermaria militar de Quarahy
com Albino Martins & Comp., para o forne-
cimento, no semestre actual, de generos
mesma enfermaria, calculando-se com os
valores ajustados a tabella do generos para
dietas naquelle estabelecimento durante o
referido semestre ;

Os contractos celebrados com Luiz Macedo
e Villas-Boas & Comp., para o fornecimento
de artigos do expediente ao deposito do ma-
terial sanitario do exercito ;

Os processos referentes aos differentee for-
necimentos, no actual semestre, ás enferma-
rias militares do Rio Grande o Sant'Anna do
Livramento.

— Ao intendente geral da Guerra fixando
os segaintos valores para o arraçoarnento da
força federal estacionada em Pelotas, du-
rante o semestre vindouro : etapa, 1$335
extraordinarios, 853 réis; forragem, 2$282
e ferragem, 134 réis,—Fizeram-se as devi-
das COInmudicaçõeS.

— Ao chefe do estado maior do exercito :
Desla.rando que é acceita a desistencia que

faz o 2° teuent n de infantaria José Fortuna
de sua matricula na Escola de Guerra, no
corrente a,nno, conformo pediu.—Communi-
cou-se ao commandamte da mesma escola.

Mandando
Pôr á disposição do intendente geral da

guerra, o 1° tenente Antonio de Alincourt
Sabo de Oliveira

Servir no 2° regimento de artilharia o ah
feres-alumno Antonio Tiburcio Gomes Cars
neiro ; o no 2° batalhão do infantaria o 2(
tenente do 400 Alfredo Felix da Sslva ;

Permittindo ao 2° tenente Nilo Moreira
Guerra gozar no Estado de Minas Geraes a
licença que teve para tratamento de saude.

Transferindo:
Na arma de ca,vallaria, os 2" tenentes

Armando Emilio Zaluar, do 90 regimente
para o 13° e deste corpo para aquilo Au.
gusto Rodrigues do Nascimento ;

Na arma do infantaria, os 2" tenentes
Julião Caetano de Azevedo, do 15° batalhão
para o 230 ; José Jovino Marques ,Tunior, do
23° para o 150; Quintino Jaguaribe de Oli-
veira, do 1° para o 320; Arthur Amorico
Cantalice, do 32° para o 1°; João Aprigio
Pereira Guimarães, do 7° para o 211°; o
Sebastião Cardoso, de 31° para o 26°, sendo
os dons unimos a pedido.

Ministerio da Guerra — N. 70 — Rio de
Janeiro, em 15 de junho de 1903.

Sr. director geral do saude —Declaro-vos
que approvo o proce ,so para o fornecimento
de dietas, adventicios e serviço do roupa
lavada ao hospital militar do Curityba,
durante o actual semestre e que acompa-
nhou vosso officio n. 552, de 17 do abril
ultimo.

Outrosim, vos declaro que, de ora mi
diante, a inutilização das estampilhas, quan-
do exigida, deverá ser realizada com a
data em que tiver sido a determinação sa-
tisfeita, e não com a da, concurrencia como
aconteceu com o negociante Frederico
gOthieri.

Sande e fraternidade .—Francisco de Paula
Argollo.

141iniiterio da Guerra—N. 333—Rio de Ja-
neiro, 15 de junho de 1900.

Sr. director geral de contabilidade da
guerra—Declaro-vos que ao coronel do corpo
de estada-maior de artilharia Augusto Me-
nezes Vasconcellos Drummond, chefe da
3° secção da Direcção Geral de Artilharia,
que, tendo obtido licença em 12 do janeiro
ultimo para tratar de sua sa,ude, e desistiu
em 2 de abril seguinte do resto do tempo
dessa licença, deverá ser pago, da 13 da-
quelle moz a 1 desde, quantitativo para
criado, visto que o artigo 81 da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro decorrente anuo tom exe eu-
cão quando os officiaes estão sob o pleno re-
gi meu della, e não quando estão licenciados,
alem do disposto no art. 78 da citada lei.

Outrosim, vos declaro que nos termos da
referida lei não compete ao referido official
o abono que pede da quarta parte da gratifi-
cação de pasto durante o tempo da licença.
em questão.

Saudo e fraternidade— Prancisco de Paula
Argotto.

Dia 18

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

Do 38:845$ a Manoel José Diniz (aviso
n. 394);

De 91:366$834, sendo : 5:615$540 a Azevedo
Alves & Irmão ; 2:980$100 a Ferreira, Pas-
sarello & Comp. ; 2:060$680 a Francisco
Pinto de Oliveira ; 1050 a Gonçalves Castro
& Comp. ; 82$350 a Hime & Comp. ; 25:440$
a Lameirão, Marciano Sz Comp. ; 127$514 a
Laport, Irmão & Comp. ; 31:059 a Luiz Men-
donça & Comp. ; 790$ a Osc	 ''i tvea
& Comp. ; 80$ a Ribeiro & Costa ia a.
Siqueira Jorge & Comp. e 7:063a3ua a viuva
Cunha afluimarães & Comp. (aviso n. 395).

—Ao intendente geral da guerra, conallage
ficando que nesta data se autoriza o cotia-
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mandante do 4° districto militar a adquirir
tres carros-cosinhas para o serviço de tropas
,em campanha.

—Ao chefe do estado-maior do exercito :
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do 70 distrie.to militar de man-
dar comprar 100 cavallos na razão de 130$
cada um, destinados ao 70 regimento de ca-
vallaria.

Pormittindo ao 2° tenente do artilharia
Themistocles Nina Rodriguos gosar na Eu-
ropa a licença que obteve para tratamento
do saude.

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 18
de junho do 1908—Circular.

Sr. presidente (ou governador) do Estado
de... — Tendo de effectuar-se no dia 1 de
agosto proximo vindouro o alistamento mi-
litar de que tratam a lei n. 2.556, do 26 de
setembro de 1874 e o regulamento approvado
pelo decreto n. 5.581, do 27 do fevereiro de
1875, rogo que vos digneis nomear, de ac-
côrdo com o disposto no art. 3 da lei n. 39
A, do 30 do janeiro do 1892, as juntas de
alistamento o de revisão que toem do Pune-
cionar nesse Estado.

Sande e fraternidade.—Franeisee da Paula
Argolo.

Dia 19

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga a quantia do 3:489$900. á Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense
(aviso n. 398).

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

No Amazonas, de 9:000$, á conta dos aa 12
e 15, n. 22.

Em S. Paulo, do 6:240$, par conta do
§ 8°-

No Rio Grande do Sul. de 100:000$, por
conta do a 15, n. 34, — Iniciação dos traba-
lhos da Carta Geral da Ropublica.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes cópia dos
decretos do 13 do corranto, promovendo e
graduando diversos officiaes e reformando
o capitão do cavallaria Epiphanio José da
Silveira.

— Ao director geral do sande, mandando
celebrar de novo contracto com a provedo-
ria do hospital do S. Pedro do Alcantara,
no Estado do Goyaz, para o tratamento das
praças do contingente do 20 0 batalhão do in-
fantaria ali destacado.

—Ao intendente geral da guerra:
Autorizando o despacho na Alfandega do

Santos de cinco caixas contendo carabinas
consignadas a Riechmann & Comp., negoci-
antes em S. Paulo.

Fixando o arraçoamento da guarnição de
Cacequy, no semestre vindouro, da seguinte
fôrma: etapa — l$772; extraordinarios —
l$087; forragem — 5$039 ; ferragem para
çava1lo—$200 ; ferragem para muar—$234.

— Ao chefe do estado maior do exercito:
Approvando a, deliberação que tomou o

commandanto do 2 0 districto militar, do ex-
onerar, a pedido, dos logares de encarre-
gado do detalhe o da secção do material os
capitães de infantaria João Carlos Formei e
Candido Borges Castollo Branco,e de nomear,

'interinamenta, para o:ultimo desses logares,
o 1° tenente Antero de Carvalho Parahyba,
encarregado interino dos embarques e des-
embarques, e para este logar o 2° tenente
Abel José do Magalhães.

Declarando:
Que fica sem effeito o aviso mandando re-

colher-se ao respectivo corpo o 2 0 tenente da
artilharia Thoodoro Ribeiro da Cunha, que
continuará a praticar no ramal ferro de
'Lorena a Bomfica

Que são nomeados:
O major do corpo de engenheiros Affonso

Barrouin para fiscalizar o I* batalhão de en-
genharia

O 2° tenente do cavallaria Antonio Carlos
Cavalcante de Carvalho par exercer o legar
de ajudante de ordens do general de brigada
Marciano de Magalhães, inspector do 6° bata-
lhão de artilharia.

Mandando:
Continuar a servir addido, por mais 30

dias, no 38° batalhão de artilharia José To-
bias Coelho ;

Excluir das fileiras do exercito o ex,alumno
Ta,ncredo Norberto Helm, vista desistir dos
favores da amnistia ;

Servir no 6° regimento do artilharia o
alferes-alumno Galdino Luiz Estavas; no 28°
batalhão do infantaria, conforme pediu, o
alferes-alumno João Freire Jucá, e no con-
tingente destacado em Goyaz, até segunda
ordem, o 2° tenente João Odilon Gomes
Pinto.

Permittindo ao capitão de cavallaria Fran-
cisco Pereira da Costa Filho demorar-se por
mais 30 dias na. Capital Federal.

Transferindo, na arma do infantaria. o
1 0 tenente Antonio de Alincourt Sabo de Oli-
veira, do 80 batalhão para o 31°, e os 20* te-
uentes Olivio Ferreira, do 21 0 para o 80;
Oscar Augusto Cunha Lousada„ do 6° para o
250, e Adelino Soares de Oliveira, do 25°
para o 6°.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1906

Capitães João Baptista Martins Pereira o
Feliciano Ignacio Domingues, troca do corpos.
—Indeferido.

Capitão reformado Francisco de Paula
RodriguesBarcellos, addicionamento do pe-
riodo de dons annos e oito mezes á contagem
do seu tempo de serviço.—Indeferido.

Ismael Ferreira Guimarão g, fornecimento
de troa medalhas do distincção humanitarias.
—Requeira ao Ministerio da Fazenda.

lVlinisterio da Industria,Viaçáo
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1906

D. Maria Alves Rayol, pedindo os favores
do montepio como viuva do contribuinte
José Gentil Rayol, 3° officio.' da Administra-
ção dos Correios do Pará.—Apresente a jus-
tificação do que trata o decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1866, a certidão do seu
casamento, nova certidão do pagamento de
joia e contribuições, na qual seja mencionado
o ordenado simples que percebia o contri-
buinte o a irnportancia de cada contribuição
mensal, e si estas foram pagas sem inter-
rupção; completo o sello da certidão do
obito e da do pagamento de joia e contribui-
ções que apresentou.

Alberto Povoas, pedindo os favores do
montepio a que tem direito sua irmã D.
Alice Povoas Orssi, como viuva do contri-
buinte Lucio Baptista Orssi, 30 official da
Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul.—Apresente procuração de sua irmã
e faça com que está, se habilite, na fôrma
da lei, visto não estar em ordem a declara-
ção do familia feita nolo contribuinte._

-
DD. Constança Maria e Honorina da Silvai

Leme, pedindo os Pavores do montealo na
qualidade do mãe e irmã do contribuinte
Osvaldo do Carvalho e Silva, tolegraphista
do 3' classe da Estrada. do Ferro Central do'
Brazil.— Deferido,

Nímimmoine

1)Leeeteria Geral da Industrie

Por portaria do 22 do mez corrente rol
concedida ao Dr. Carlos Luiz de Vargas
Dantas, brazileiro, medico, e a, Antero Gui-
marães, portuguez, negociante, ambos do-
miciliados nesta cidade, garantia provisoria,
polo prazo de tres annos, contados de
31 de maio proximo passado, sobre a pro-
priedade da sua invenção c o Electrocleitro
ou fechadura eleatrica, applicavel a portas
portões de qualquer natureza.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 23 do corrente foi dada-
rada sem effeito a do 15 de maio ultimo, que
nomeou o engenheiro Emilio Amaranto do
Azevedo para o togar do eng,:nheiro aju-
dante da commissão de estudos da Estrada
Ferro do S. Luiz a Caxias.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
para o mesmo legar o engenheiro Getulio'
Nobrega.

•n••n11.

Expediente de 26 de Junho de 1908

Foi autorizada a directoria da Estrada clã
Ferro Central do Brasil a conceder transpor-
to pela 7a classe da tarifa n. 3, para o ma-
terial electrico destinado a installaçatio do
força e luz do municipio de Itaj ubá.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens á Alfandega, desta Ca-
pital para que tenha despacho livro da
direitos um compressor, pesando cinco to:
neladas, destinado ao calçameato das aveni-
das do Mangue.

—Ao mesmo Ministerio foi remettida, cópia
do termo de doação que fazem o Dr. Chris-
tino do Vallo e seus iilhos, de uma faixa
do terreno em Santa Thereza, para pas-
sagem do encanamento que tom do abas-
tecer as ruas Conselheiro Pereira da Silva
e antiga da Princeza Imperial, afim do que
no Thesouro Federal seja. lavrada a compe-
tente escriptura.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerímento despachado

Dia 23 de junho de 1906

Padre Jos4 Marciano de Aguiar, pedindo
indemnização do registrados.— Indeforido.
á vista das disposições regulamentares, por
tratar-se de correspondendo sena valor de-
aluado.

ADIWINTSTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 23 de junho de 1906

Augusto Alexandre, pedindo um logsr
Indeferido.



TRIBUNAL DE CONTAS

Sessào ordinaria em 22 de junho de 1906

PRESIDENCIA DO SR. DR. "DIDESIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredoValladão-Seerelario, CM10 NeVCS

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz enchiam° e Arthur
Eweaton, foi aberta a Sessã.O.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos:

Ns. 3.265, 2.121 e 3.830, do 23 de no-
vembro de 1904, 21 de julho e 6 de dezem-
bro do anno proximo passado, attinentes á
despeza de 1:500$ com o pagamento a José
Fabiano de Camargo, pala, acquisção feita
pelo Governo, de urna aairida e de um ter-
reno, sitos no municipio de Sete Lagerts, no
Estado de Minas Gemes.- O tribunal deixou
de registrar a de,poza por não haver ordem
de pagamento no actual exercido, a que a
mesma pertence.

Ns. 1.690 e 1801, de 1 e 12 do corrente,
solicitando a concessão dos creditos de 3:000$
á Delegacia Fiscal do Thesonro Federal no
Estado do S. Paulo para despezas da sub-
consignação-Eventuaes-, sob o titulo-Di-
rectoria Geral-, da verba 38% e de 400:000a

thesouraria. da Estrada de Ferro Central
do Brazil, á conta do credito aberto pelo
acareio n. 5.982, de 18 do abri! de:to armo,
para pagamento ao pessoal empregado na
slevação da linha entre as estaçaes do São
Diogo e S. Christovão

Ns. 80, 81. 83 e 86, de 4, Se 11, com as
3ópias dos contractos celebrados pela dire-
3toria da Estrada do Ferro Central do Bra,zil
om E. Sissenère e Antonio By para com-

plemento da construcção de um edificio des-
tinado a deposito de lubrificantes e estopa no
Engenho de Dentro ; com a Sociéte Anonwne
des Acieries d'Anglcur, Herm. Stoltz &
Comp. e outros para o fornecimento de aros,
trucks, material de consumo e dormentes de
madeira de lei; com Norton, ale,ga.w &Comp.
para o do 17 locomotivas; com Laport, Irmão
ta Comp. para o fornecimento do material a
4" divisão, e com Haup, Bicha & Comp. para
o de trilhos e accessorios no corrente anno.

O tribunal mandou registrar a distri-
buição dos creditos e os alludidos contractos.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores: -Av isos :

N. 3.832, de 23 de novembro do anno
proximo findo, polindo o pagamento pelo
credito aborto poli decreto n. 5.741, do 30
de outubro do 1905, de urna conta da Gazeta
de Noticias, na importancia de 1:015, de
publicações referentes ao alistamento elei-
toral nesta Capital.-0 tribunal recusou rc-
gistro á despeza,, em razão de pertencer ao
exercicio de 1905„ já encorpado.

N. 2.487, do 2 do corrente, requisitando
o pagamento, pela verba 151 , da importam-
eia do 417$482 a diversos, por fornecimentos
á força policial, nos mezes do março e abril
proximo findes.-Havendo já sido registrada
a importancia de 357$482, resolveu o tri-
bunal sobre a de 60, de uma conta do jornal
O Dia, recusando-lho registro por não se
tratar de despeza com o serviço publico.

N. 2.630, do 12, relativo á concessão do
credito do 6:000$ á Del^gacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado da Parahyba para
despe,zas da verba 36°

'
 com ruxilios aos Imos;;

pitaes da Santa Casa de Misericordia do re-
ferido Estado.-0 tribunal deu registro á
diAribilição do credito,
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- Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-
chran :

Ministerio da Fazenda-Avisos:

N. 93, de fi do corrente, consultando
acerca da abartura do croaato tie 7:707a250,
pana attonder á reStituição do deposito do
7:000a, feito na Recebadoria do Rio de Ja-
neiro pela Empraza Navegação e Calamea-
cio, afim do sourar o Juizo no executivo
fiscal que lhe moveu a União para rohaver
importancia do imposto do transmissão de
propriedade pela campra do vapor Assé,
bani assam ao pagamento da quantia de
707$25O, devida á mesma empraza, prove-
niento do custas a que foi condemnaila. a
Fazenda Federal. - Tratando-se de pega-
mento, em virtude de sentença do Po ter
Judiciaria o tribnn ti canvertau cru diiigen-
eia o julgamento da consulta, afim do soli-
citar que lhe scan, prosente a requi,ição da-
quello po loa, que é indisaensa.vel para e
realização da dito pag tmonto.

Ns. 10 e 102, do 15 e 10. enviando os de-
cretas es. 6.041 e 6.0;54, do 9, que abrem
os °toldos do 8:15Sa861, para pagamento de
etapas no prafe,:aor da Collegio
Dr. Evaristo Nt1103 Pires, e de 42:797a500,
zoam de oesarrer ao paaa -tanto (laxa lo, cm
virtude do sentança ju licia,ria, ao tenente
reformado da brigada policial Franklin Bar-
aosa da An irade.-0 tribunal autorizou o
&impotente registro.

N. 102, de 19, referente á despeza com o
adeant imanto da quantia de 250:009$ á As-
sociação Cammercial do Rio de Janeiro,
coat 1 do credito aberto pelo decreto n..5.644.
de li do aaosto de 1905, a que o tribunal
neaoa re Ostro, em sessão de 1 deste mez, e
apresoetaado a exposição que sobre o as-
sumpto dirigiu o Sr. Ministro da Fazenda
ao Sr. Presidente da Republica, e na qual o
mesmo Sr. Presidente proferiu despacho, em
16, mandando, nos termos do art. 2 0, a 30
do decreto lega lativo n. 392

'
 de 8 da outubro

de 1896, e aras. 177 e 178 do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.409. de 23 de
dezembro das:e anno, que seja effectuado o
adeant • tm oito de que se trata.-Subsistindo
o fundamento da recusa de registro, con-
stante do drspaclio do 1 do corrente, resol-
veu o tribunal ordenar o registro, sob pro-
testo. da d spoza á conta do actual exercicio.

Diformac5es da 2° Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal

De 30 do março proximo passado, sobre a
concessão do credito de 890$ á Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Rio
Grande do Sul para pagamento, pela verba
32a , do penses de meio-soldo a D. Manada
Soares de Leivas Piquet, conyspondentes
decurso de 3 de outublro de 1904 a 31 do de-
zembro do mesmo anno.-0 tribunal auto-
rizou o registro da distribuição do credito
de 85o., : , 45, excluindo a importancia do
9$335, que está do mais contemplada, por
erro do calculo, na classificação da despeza

De 11 de abril e 1 de maio deste armo, re-
lativas á concessão dos creditos de 1:800$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, e do
39:010180 á no de Sergipe para despozas
da verba 33a-O tribunal foz registrar a
distribuição desses creditos.

Do 17 do maio findo, referente á conces-
são á Alfandega do Rio do Janeiro dos cre-
ditos de 125880, em ouro, e do 304a:330, um
moeda-papo! para ()acorrer re,stituição,
pela ve. , ba 31 0 , do direitos de mais pagos pe-
los negoda.ntes cota, Pacheco & Comp., em
1904.-0 tribunal deixou de registrar a dis-
tribuição dos °reditos, par se verificar dos
documentos annexos ao processo que a das-
peza em ouro é apana,s de 112$41', e a em
moeda-papel de 377$770.

Do 21, sobre o pagamento, pela verba
321, da importancia de 100$ a Soares I3ap-

tista & Comp., proveniente de fornecimen-
tos feitos em 1899 á Intendencia, Geral da
Guerra. - O tribunal recusou registro á.
despeza por se achar prescripta a divida.
11M termos do decreto n. 857, de 12 de
novembro do 1851.

De 9 do corrente. concernente ao pana
mento, pela verba 10a , da qua mia de 722a I no
a diversas, par fornocimentos á Caixa du
Amortização. em maio proximo findo.- Ha-
vendo já sido registrada a importancia do
0.07a10), resolveu o tfibunal sobre a do 2.
de unia conta de A. D. Salvador, negando-
lhe reaistro, por pertencer a despeza á verba
-Obras.

Representação da Sub-Directoria desta
tribunal, de 12 de maio findo, sobre o extorno
para o credito aberto pelo decreto n. 5.9.21,
do 10 do março deste anuo, da importanela

8:848.O425, proveniente de desnrzas com a
uniformização dos tapa; das anolicas
iradas á conta do saldo do crailita tiaeato
pelo decreto n. 5.651, de 27 de agosto ao
1905, que nassára para o exereicio de 1900,
em virtude do despacho proferido em sessão
de a do citado mez do março.- O tribunal,

•larando sem atreito o relarido dosa:aia°,
determinou que as despezas sejam levadas á
conta de credito aberto na actual aaerciciu.
officiando-se neste sentido á Directoria do
Contabilidade do Thesouro Federal.

Processos do concessão:
De montepio civil:
A D. Leopoldina. da Gama Moret, viuva do

2° escripturaáo da Alfandega, do Santos
Caros Alberto da, Gama Moret, na impor-
tancia annual do 650, o a seus filhos me-
nores Paulo, Nool, °atavio, Jayme, Maria da
Natividade, Lydia, Saul e Carlos, na de
81a250 a cada um.

Do meio-soldo:
A' menor Isaura, filha do fallecido capitão

do exercito Raymundo de Amorim Figueira,
na importanda mensal do 22$ e de montepio
na de 25000

A' menor Bertha Barbosa. de Sampaio e
Silva, filha do finado alferes do exercito Al-
fredo de Sampaia e Silva, na importancia
mensal de 60$, e apadilla lavrada no titulo
de montepio, para a percepção mensal do
mais 30a; pela reversão da peà:•ão que eea
abonada a sua mãe D. Marianna Barbosa de
Sampaio e Silva, fallecida a 12 de julho
de 1005.

O tribunal, attandendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a conceseao das ponsiies o
devidamente feita a alludida, a,postilla.

De monte pio civil:
A D. Elvira, Animam da Silva, valva, do

feitor de linha da Repartição Geral dos Te-
legraphos Rodolpho José da Silva, na impar-
tancia annual do 364, e a seus filhos meno-
res Lauro, Carmen, Coralia, Dagoberto o
Cordelia, na de 72$ a cada um ;
• A D. Francisca, Maria da Rocha Pombo,
viuva do feitor do linha da referida reparti-
ção Antonio Pires da Rocha Pombo, na im-
portancia annual do 720$0a0.

Do montepio de marinha:
A D. Maria Das da Silva Braga. irma:

solteira do finado praticante machiaista da
armada Antonio Dias da Silva Braga, na
importancia mensal do 45a000.

A D. Viceucia Floriana do Godoy, mão do
fallecido praticante machinista da armada
\argila) do Toledo, na importancia mensal
do 45$000.

O tribunal, attendendo a que nos proces-
sos foram observadas as disposições em vi-
gor, considerou legal a concessão das pen-
sões do que se, trata, registrando-se a des-
peza na fauna dos pareceres.

te montepio civil
A D. Josephina de Almeida Pizarro, viuva

ao lente da Faculdade de Medicina do Rio
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do Janeiro Dr. João Joaquim Pizarro, na
importancia annual de 2:000$000.- O tri-
bunal declarou legal a concessão da pensão,
efficiando-se ao Thesouro Federal afim do
que providencio sobra a classificação da
klespeza.

Do aposentadoria :
Ao thesoureiro dos Correios do Estado da

Pa.rahyba Pedro de Albuquerque Maranhão,
com o vencimento animal do 910$987, visto
aontar 20 annos, cinco mezes e 29 dias
sio serviço publico.- O tribunal deixou
do julgar legal a concessão por se haver
fixado vencimento maior do que o devido,
proporcional ao tempo de serviço corre-
spondente a 13 annos, cinco meses e 29 dias,
do conformidade com os pareceres.

Ministorio da Marinha-Avisos
Ns. 322 e 605, de 20 do março e 14 do maio

findos, remettendo as cópias dos contractos
effectuados pelo commando da flotilha do
Amazonas com Ferreira Vaio & Comp. e
M. Cantanhede & Comp. para os forneci-
mentos geraes ás dependoncias da marinha
nesse Estado, o pela Capitania do Porto do
Estado de Sergipe com José Cardoso e Ju-
cundino Filho & Comp. para o fornecimento
sio carne verde, pão e mantimentos á. Escola
do Aprendizes Marinheiros do dito Estado.
- O tribunal negou registro aos contractos
por exceder o tempo de sua duração o limite
do anno financeiro corrente, bem assim dar-se
omissão das verbas pelas quaes teem do
correr as despezas com os fornecimentos
con tractados.

N. 728, de 28 de maio ultimo, declaran-
do, em referencia ao oficio n. 29, do tribu-
nal, de .1 do mesmo mez, que devem correr
pala. rubrica (MuniOes de boccas, as dos-
pezas oriundas dos contractos cujas cópias
vieram annexas ao aviso n. 2.036, de 19 do
dezembro de 1005, celebrados pelo comman-
tb da flotilha do Alto Urugnay com José
Fabrega, João Bocesacio o Emilio Garcia
para o fornecimento de carne verde, pão o
mantimentos as depondoncias da marinha
no Alto Uruguay.-0 tribunal deixou de re-
gi-arar os contractos par haverem sido la-
vrados antes de votado o orçamento a conta
tio qual teriam de correr as deapozas, e ex-
ceder o prazo de sua vigencia, o actual armo
financeiro.

N. 833, do IR do corrente, transmittindo a
cóela do decreto n. 6.070, do 13, que abre o
credito do 12:030$, destinado ao pagamento
de salarios aos operai los contractados para
lidar com pharoos, do accôrdo com o dispos-
to no a,rt. 7, a 90, da lei n. 1.453, de 31 de
dezembro do 1903. - O tribunal ordenou o
competente registro.

Ministerio da. Guerra:
Avisos ns. 362, 367, 369 o 370, de 4 e 5 do

corrente, requisitando a concessão dos cm-
ditos dodo 2:656$823, em ouro, equivalente a
frs. 7.520 á, Delegacia do Thesouro Fedaral
em Londres, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 141, do 5 do julho do 1893, para
()ocorrer á acquisição de apparelhos para o
estudo do altos explosivos o polvora sem fu-
maça; de 284620 á Delegacia Fiscal do
mesmo Thosouro no Estado da Bailia para
despezas da verba 14"; de 524:000$ á no Es-
tado do Paraná para as das verbas 10s e 124
e das consignações na. 30 o 32 da verba 15a,
e do 3:111$612 á no Estado de Goyaz para
as da verba 82 .- O tribunal autorizou o re-
gistro da distribuição dos creditos, feitas as
annullações indicadas nos dous ultimos dos
citados avisos.

- Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton :
Processos :
De tomada do contas :
Roa ciruraiõea da armada :
Dr. José Cleomenos da Silva Ferreira, re-

aativas ao periodo de 16 de novembro de

1905 a 20 rio fevereiro de 1906,em quo ierviu
na commando geral das torpedeiras ;

Dr. José Raulino do Oliveira, do 21 do
março de 1905 a 9 do fevereiro do 1003,
Escola de Aprendizes Marinhe i ros do Estado
da Parahvba ;

Dr. Cacido Maria da Silva Leal, de 3 de
novembro a 31 de dezembro do 1905, na
Escola Naval ;

Dr. Ismael Ribeiro Nery, do 15 do de-
zembro de 1905 a 6 do fevereiro do 1903,
no navio-escola Primeiro de Março;

Dr. José Calmon de Aragãe Bulcão, de
23 de dezembro do 1904 a 19 do fevereiro de
1903, no Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro.

Dos commissarios :
Ernesto José de Souza Leal,do 16 do janeiro

a 23 do março do 1906, em que exerceu o
cargo do chefe de Fazenda da 1' divisão
naval ;

José Joaquim Soledade, do 1 de janeiro a
30 do novembro do 1905, quando em serviço
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Maranhão ;

Antonio Fernandes de Oliveira, do 1 de
janeiro do 1905, a 26 de igual moz de 1906,
no couraçado Rio Grande.

Do pharmaceutico contractado Joaquim de
Meirelles Coelho Neto, do 1 de novembro do
1904 a 31 de dezembro de 1905, na enferma-
ria de beribericos de Copacabana;

Do secretario da capitania do porto do
Estado do Piauhy Joaquim Antonio de Amo-
rim Filho, do 1 de janeiro a 16 de fevereiro
do 1905;

Do secretario interino da capitania do
porto do Estado do Rio Grande do Sul Banha-
iam Ferreira de Andrade, de 4 a 31 do de-
zembro do 1905;

Do secretario interino da capitania do
porto do Estado do Espirito Santo Augusto
Manoel do Aguiar Sobrinho, de 1 do janeiro
a 31 de dezembro de 1905;

Dos amanuenses interinos da delegacia
da capitania do porto do Estado do Rio Gran-
de do Sul, em Pelotas :

Antero Lucas Cesar, de 8 de setembro a 6
do outubro de 1905;

Olavo da Rocha, de 7 de outubro de 1905 a
31 de janeiro de 1903.

Dos pharoleiros:
João Francisco do Albuquerque, do 6 de

janeiro de 1935 a 2 de igual mez de 1906,
em que esteve servindo no pharol de Ara-
caty, Estado do Ceará.;

João Felippe Amara, attinentes ao exerci-
cio de 1905, quando em serviço no pharol de
Mucuripe, no dito Estado.

Do patrão-mór da capitania do porto do
Estado do Pará Antonio de Oliveira, de 8 de
agosto do 1898 a 27 de maio de 1902;

Do patrão-mór da capitania da porto do
Estado da Paaahyba Elias Venancio do Valle,
de 10 de abril a 31 de dezembro do 1905.

Dos ex-agentes do correio
D. Afina Analia Capella, de Goyaninha, no

Estado do Rio Grande do Norte, no decurso
de 5 de setembro de 1900, a 2 do junho de
1904

José de Faria Pinto, do S. José da Bela
Vista, Estado do S. Paulo, do 16 de outubro
de 1904, a 23 de janeiro de 1905

João Gonçalo Bueno, de Osasco, no refe-
rido Estado, de 24 do setembro de 1901 a 17
de outubro de 1904.

O tribunal considerou os referidos respon-
saveis quites com a Fazenda Federal, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ao-
cordãos.

Dos cornmissarios da armada
Joaquim Bartholorneu da Silva Santos, no

periodo do 24 de novembro de 1896 a 31 do
dezembro de 1897, em que esteve servindo
na escola de aprendizes marinheiros, do Es-
tudo do Rio Grande do Sol ;

Antonio Cabral do Lacerda, de 1 do març?
a 30 de setembro de 1905, no aviso Lamego,

Do fiel do 24 classe da armada, Carlos Ar
freio Fernandes, do 24 de dezembro de 1903
a 25 do março do 1904, no aviso Fernanlez.
Vieira.

Do pharoleiro Eugenio Pinheiro de Oli-
veira, do 29 do julho a 31 de dezembro do
1892, e de 1 do janeiro do 1901 a 31 do de-
zembro de 1902, no pha,rol da Barra, Estado
do Rio Grande do Sul.

Havendo sido recolhidos pelos mencionados
responsaveis os alcances fixados pelos accor-
dãos do 11 do agosto de 1905, 14 de abril e
4 do maio deste armo, '12 de maio do 1903 o
24 de novembro do mesmo armo, determinou
o tribunal que lhes sejam expedidas as neces-
saldas quitaçõas.

De trancamento do contas:
Aviso n. 616, do Ministerio da Marinha, de

8 do maio de 1906, transmittindo o processo
relativo ás contas do comraissario da ar-
mada Luiz Emilio Bélart, no periodo de
31 do outubro do 1905 a 31 de janeiro do
1906, em que serviu no couraçado Aquida5an
o do qual so verifica a impossibilidade do
serem tomadas ta,es contas, visto terem dos-
apparecido todos os livros e documentos em
consequencia da catastrophe °ocorrida a 21
do janeiro desto armo na bahia de Jacue-
canga .-0 tribunal ordenou o trancamentcs
por illiquidavois, das contas do responsavel,
de conformidade com o a 90 do art. 71 do no-
gulamento approvado pelo decreto n. 2,409
de 23 de dezembro do 1896.

De prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
Amorico Borges de Carvalho, do Sant'Anna

de Antas, Estado do Goyaz,de 360$ em uma
caderneta da Caixa Economica;

Pidelis Martins. de Porto João Alfredo.
Estado de S. Paulo, de 380$ em identico ti
tulo;

D. Leonida Saraiva de Mello,de Sant'Anna
dos Alegres, Estado de Minas Geraes, do
360$ em moeda corrente;

Luiz Bento Dias, da estação do Curas,
Estrada do Ferro Minas e Rio, de 380$ na
mesma especie;

Do colloctor das rendas fodoraes no muni-
cipio de Baturité, Estado do Coará, João
Ramos da Silva, do 750$ em uma caderneta
da Caixa Economica;

Do collector interino das rondas /Moraes
em Buquim, Estado de Sergipe, José da
Franca. Lopes, de 200$ em uma caderneta
da Caixa Economica, com o deposito de 500$
feito pelo seu fiador Dr. José Calazaas;

Do escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes da capital do Estado de Goyaz Joa-
quim Francisco de Assis Albernaz, de 534003,
em moeda corrente ;

Do escrivão da collectoria das rendas fo.
deraes do mnnicipio do Itambé, no Estado der
Pernambuco, João Franklin do Mendonça, da
100$, em uma caderneta da Caixa Economica,
do propriedade do responsavel, afim do sub
stituir a fiança anteriormente prestada pelo
Dr. Rodolpho Gomos da Silva Filho ;

Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Alcobaça, Estado da Bahia, Ma-
noel Francisco do Oliveira, de 211$879, era
moeda corrente.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos garantem a gestão dos respon-
someis e de seus prepostos, julgou idonea,s e
sufficientes as fiancas de que se trata.

De levantamento de fiança:
Requerimento de José Alves Ferreira Cha-

ves, pedindo a restituição de duas apolices
da divida publica, no valor de 700$, que
caucionou, em garantia da. gestão de Antonio
José Gonçalves Loureiro, no cargo do es-
crivão da collectoria das rendas federa.os
em S. Fidells, Estado do Rio de Ja.nelro.-0



DTARIO DOS RIMES
Sedes 603 Tribanan .3 e Juizos da Justiça

Federal e do District° F.:dera'

Suprrana Tribunal Federal—Rua Primeiro
de Março n. 2G, 1" andar.

Juizo Seccional — 1 a e 2a Varas, rua Pri
oleiro de Março n. 23, pavimento terreo.

CGrte de Appollação — Rua do Lavradio
a. 72.1 0 andar,

Juizos—Provedoria e Residuos; Orohãos
e Ausentes, 1a e 2a Varas ; Commercio, 14,
2° e 3, Varas ; C.ivel, l a, 2, e 3". Varas ; Cri-
minal, 1 a, 34 , 4a e 54 Varas, e Juizo dos
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 104, 1 4 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias-13 , rua Nova do Ouvidor a. 18.
(24 andar): 2 a , rua da Prainha n. 20 ; 3 1, rua
da Alfandega n, 246 ; 4', praia do Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio ri. 164 ; 64,
rua do Cattete n.138; 7a , rua Farani ri. A 2;
84 , praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sá a. 33; 104 , rua Figueira de Mello n. 22;
114, rua de S. Christovão n. 96 D ; 124,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 134 . rua Dr. Archlas Cordeiro n .232,
estação da Piedade; 14 a , rua do Campinho,
estação de Caacadura; ir)", estação de Campo
Grande.

Sesscies e audimoias de amanha

Juizo Seccional —21 Vara, ao moio-slia.
Córte de Appellação—	 Camara, ás UI

horas.
Juizes de Direito-1a Vara Civel, ao meio-

dia; 23. Vara Ciro!, ás 111/2 horas; 34 Vara
Civel, ás 11 3/4,

Preterias — 5°, 63, Oft. e 11 0, ao meio-dia.
—

Supremo 'Tribunal Fe leral

31° sessão em 23 de junho de 1906

Presidencia do Sr. Ministro Apiao e Castro

Ao meio dia abriu .ae a sessão, achando-se
presentes Os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindallyba de Mattos, Ilerininio do Espirito
Santo, loteio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, André Cavalcante, Al-
berto Torres, Epitacio Pe soa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarãe, Natal e Cardoso de Castro.

Deixou de vomparacier o S. ministro Ma-
noel Murtinho com cansa participa la.

Foi lida e approvada a acta da sassão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMPNTOS

1?ecurse3 de Animas-m*2)ns

N. 2.301— Capital Federal— Relato'', o
Sr. ministro Alberto Torres; recorrente,
Ignacio Adoido de A l meida.— Negou-se a
ordem pedida, contra os votos dos Srs. Al-
berto Torres, João Pedro e Lucio de Meu-
donça.

N. 2.351—Mata() Grosso —Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães :titital; recorrentes, Aprigio
Antero Ferreira e o i; rs. Foiwliado o jul-
gamento para a stm:"-i..) de 5 tl ulite, rei-
teram lo-se o podido de ineormae5es, tmani-
meMeate.

,19y;oit; ,7 (1.5 imit'çtio

N. 811— Capital Federal— Relatar, o Sr,
ministro Luci, de Mendonça; aasravante. a
União Federal; a.g>ressakt, a comoanhia Na-
cional L • ít°rias dos: Estados.— Ne :ou-se pro-
vimento ao agrave, unanimemente.

APpel6es

N. 1.1G't -- C o ; ital Fia	— 1:-E1
Sr. 1	 it Moa o ncii;	 o • .

te mosei ta e arei lede: amoU.
a Unia() Fe tarai : awell t d a.	 c.cara

.—ia passal Ia as pi tu
de pee-.4eein, t	aann 11 tia ttc ui;
st:viação quinque liii. colara S vo	 das
Srs. Jrão Pada, e iIerineao do Espiai...
Santo, que votaram das srs: Al-
berto Torras e PiiabialP, de Sia tio pela se-
got odrt e o se. unini . !r:te; .Na ai peta pri-
moira; de merit::	 emi-
firm ela a 5e:1'0:le ite-t senti b,
os Srs. Luci° tio Meadonça, Epitacio Pessoa.,
Andra CavalcantalUza e aliumiat e o Sroloão
Palro pala coniiralaçao em parte; coa Ira es
votos dos Srs. Ribeiro de Almeida. Alberto
Torres, Piai chibi tio Mattos, Ilertninio do
Espirito Santo e Guimarães Natal. Nati
votou e Sr. Cardoso do Castro par não ter
ass.stido ao relataio.

N. 1.120 — Capital Federal — Relatar. 0
Sr. João Pedro; revisores, os Srs. Audr6
Cavalcanti e Guimarães Natal; ama diante, a.
União Feder a, ,,vollado, o 1 4 1 atente rode)
Cavalcanti de Allniquenme.—Foi reformada
em p Ide a sentença, p ira o fim de declarar
ninli o decreai de /sita I te que se trata rioA
ant as, e mandar que o autor seja, para os
devidos e!feitos, compreliendido no quarlr.i
da reserva, deale 21 de novembro de Iva,
data da. inspecção do sande que o in-
capaz de cantinuar no erviça da, armada.
Impedidos os Srs. Alhortu Torres C Epitacio
Pe sso t.

N. 1.113— Capital Federal	 Relator, o
Sr. João Padro ; revisores, os Si'.s Anaré
Cavaleanti e Alberto Torres ; apoellanto,
União Federal ; appellalo, I° tenente An-
tonio Lemoldiuo d Vit.—Não p issando a.
pre:iminar tiii prescripçã,o, contra os Vil os
dos Srs. João Pedro e tlerininio do Espirita
Santo, que votaram pelt pee.ssaripeão do di-
reito ti acção, Cardoso do Castro e ',Dia:dna:a
de Mattos pela proseripOo quingononal o
Guimarães Natal lada animal, fui, por des-
empate, confirmada a sentença, por algima
dos seus fundamentos, co.ited, os votos 1.()-;
84..8. Alberto Torres, Pindalliba de Mattos,
(Jubilarão,: Natal. Ribeiro do Almeida e llea-
minio do Espirito Santo, que julgavam O
autor carecedor de acção. Impedido o Sr.
Epitacio Pessoa.

DISTRIBUtçUES

Appellne:oes eiveis

N. 911 — Maranhão — Appell nte, a Pa •
zeada Nacional ; appelLtda, a Companhia do
Navegação a Vapor do Maranhata— Ao Sr.
ministro Cardoso do Castro.

N. 1.219— Maranhão— Appellante, o Dr.
woeurador fiscal da Fazenda, do Estado ; ap-
penados, Silva, Freire & Comp.—Ao Sr. mi-
nistro Piza e Almeida.

N. 1.220—Rio Grande do Sul—A ppella nte,
o juizo federal ; appeldado, o tenente José do
Audrade Neves Meirelle4.— Ao Sr. ministro
Pindahyba. de Mattos.

N. 1.217—Capital Feleral—Appella ate, a
União Federal ; appellado, o Dr. Altredo Go-
mes.— Ao Sr. ministro Iler mini° do .Espi-
rito Santo (em substituição.)

N. 1.221—Maranhão — Appollante. o Dr.
procurador fiscal da Fazenda do 1 ,:tado
paliados, Souza, M.ichado & Comp. —Aa Sr.
ministro Epitacio Pessoa (continuação da do
n. .1.217.)

N. 1.222— Parahvba — Appellantes, An
tonio dos Santos Coelha, Fal i a) de Nle:to
roto e outros ; appellada, a, Fazenda N. 1-

cional. —Ao Si'. ministro Lucio de Mendaitç
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tribunal det-a.minon que se requisite a en-
trac.a. dos relevidos titulas.

Tad anprovada a redacção (109 accardãos
lavrados nos orocessos apresentados na s s-
ão ordinaria anterior, relativos às contas

do conector interino das rendas federaes em
iia.naay , Estado do Rio de Janeiro. Pedro
da Silva Tavares e dos ex-agentes do Correio
Fausto Ladislau Freire, D. Irene Rangel e
Ignacio José. de Souza Filho, mandando Cx.-
pedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestada.S.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguimes quantias feita pelos
resuonsaxeis abaixo indicados, p a conta de
adeantamentos que receberam:

De 4:099020 pelo fiscal do Deposito Cen-
tral da Inspecção Geral das Obras Publicas,
com despezas miadas e de prompto paga-
mento, no corrente anno;

De 54500 pelo agente-thesoureiro da Es-
cala Polytechnica, com despezas de prompto
pagamento em maio finda;

De 250J; pelo porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro, com identicas despezas no dito
mez.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 1.802, de 12 do corrente, paga-
mento de 8:9290 á Companhia Cornmer-
cio e Navegação, do transporte de 100 ani-
maes de raça bovina e de quatro passagens
concedidas por ordem deste Minis,erio, no
mez de abril ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.68o, de 19 do corrente, pagamento
de 43:2531013 a diverso:, de fornecimentos
ao liospicio Nacional de Alienados, no mez
de maio ultimo;

N. 2.593, de 11 do corrente, idem de
90$250 á Companhia do Gaz, de concertos
executados na Repartição da Policia, em
março ultimo ;

N. 2.595, da mesma data, idem de
1:0548 a diversos, de obras de adaptação no
predio n. 31 da rua do Cattete para a Séde
da 17 a delegacia policial urbana

N. 2.553, do 7 do corrente, idem de
111a3o0 a Pio [Mira da Rocha, de obras rea-
lizadas no predio ocetipa,do pela 8' delegacia
policial suburbana ;

N. 2.588, de 11 do corrente, credito do
600,t; á delegacia em S. Paulo, para paga-
mento, durante o corrente exercicio, da coa-
grua que compete ao padre Candido José
Corrêa

N. 2.500, ne 8 do corrente, idem de 1:200,
ao Tliesouro Federal, para pagamento, du-
rante o corrente exercido, da enigma que
compete ao conego Antonio Dias da Rocha.

Ministerio da Fazenda
• Officio n. 72, da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas. de 31 de outubro de 1901, credito de

aquellit delegacia, paia pagamento a
Marins Ribas St Comp., de passagens, mer-
cadorias, etc.. fornecidas ao juizo federal,
para a vistoria do aviso de guerra Jurnema.

Exorcicios findos
Requerimento de Alfredo José Lopos, pa-

gamento de 104840, de fardamento não
recebido em 1893.
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Aggraeos de petiçlto

N. 816 — Cap:tal Fe tarai — Agravante,
João Martins de Macedo ; agoravado, José
Constante.—Ao Sr. ministro Alberto Torres,

N. 817— S. Paulo — Aggravantes. Falchi
Giammini & Coo».; agravado, J. L. Mar-
tins.— Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

Reviso crime

r. 1.122— S. Paulo — Peticionario, José,
Caanparim.— AO Sr. Ministro Epitacio
Pessoa.

Recursos extraordinarios

N. 459 — Pernambuco — Recorrente, a
Fazenda do Estado ; recorrido, o juiz de di-
reito da 1° Vara de Orahãos o Ausentes da
cidade do Rocife.— Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 4C3 — Capital Federal — Recorrente,
a Furada Municipal ; recorrido, o Dr. J,
Rodrigues de Azevedo Pinheiro.— Ao Sr.
rainaitro João Pedro.

PASSAGENS

mllações de:is

N. 871—Ao Sr. Pind th . ba de Mio.
N. 1.073—Ao Sr. Mancai
N. 1.156—Ao Sr. Piza o Almeida.
Honzologações de sentenças estrangeiras

N. 459—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 4À—Ao Sr. Pindahiba de Manos.
N. 493—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 499—Ao Sr. André Cavalconti,

r...:curso extraordinnrio

N. 4 —Ao Sr. João Pedro.
Aggravo de pelíç.Zo

(Sobre embargos)
N. 752—Ao Sr. Piza e At-ncida.

Revisões crimes

N. 1.037 —Ao Sr. Haaminio do Espirito
Santo.

N. 1.082—Ao Sr. Ribr ; ro do Almoida.
N, 1.6C42—Ao Sr. Manuel Murtinho.

COM DIA

AppalaçÕes eiveis

N. 993 — Retator, o Sr. André Caval-
canti.

N. 870—Relator, o Sr. Alberto Torres.
N. 893 — Rolator, o Sr. Piada/aba de

Mattos.
Homologações de sentenças estangeiras

Ns. 469 o 495—Relator, o Sr. Pindahiba
de Mattos.

N. 491—Relator, o Sr. Epitacio PC3S0N.

Recurso extraordina rio
(Sobre ealbargoe)

4Q—Relator, o Sr. Alb-rto Torres.

Lovantau--e a sessão ás 3 1/4 da tarde.—
O secretario, 4-) Pareira do emito Ferras,

ruizo Irolor .1 do, tateoarunda.

JUIZ, DR.. ANTINIO J. PIRES DE C.E AT.DUQUER-
QUE—ESum.: VÃO, 112112 LM() CUINI A.RÃES

Dia 23 de junho de 1:06
Justificações

Justificante, Francisco Cardoso da Silva
Ou .rra.—Ju:gada, por sentc.ça para pro-
du .ir os devitios o legacs etfeitos. 	 •

Jaztiticanto, A 'pilo Port dia Ferreira Al-
ves.—Vista ao Lr. procura.: ir.

Justi:leante, Thoraszia Maria da Concei-
cãa.—Ideaa.

Justificante, Eugenio Augusto Pourchet.
—Vistos e examinados es autos. Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os seus devidos o legam ()Jeitos.
Entregue-se 3. parte independente de traslado
o pagas as custas.

Justificante, D.Alathilde de Oliveira Mira.
—Idem.

AcçÕes ordinarias

Autor, Maximino Paradas ; ré, a União
Federal .—Em prova na dilação legal.

Autor, o Lloyd Brazileiro; ré, a Compa-
nhia União.—Vista á ré.

Autor, Carlos Antonini; réos, a Fazenda
Nacional, Fraacisco Pereira Passas e outros.
--eim prava na dilação legal.

Au ir, Agostinho Joaquim de Moura; ré, a
União Federal.—Idem. -

Arbitran:ento

Supplicaate, a União Federal; supplicados.
S. T un, Oscar Ruy Paina e outros.—Como
requer o Dr, procurador.

Arrecadações

Fallecido, Hugo Bossecker.—Julgado por
so'tença o calculo de fls. tara que produza
seos devidos o legues effeitos.

Fallecida, Theroza Assaly.—Idem.
Execuçao de sentença estrangeira

Exequontos, Manoel Rodrignes Serrano e
outros.—Vizta ao Dr. procurador para di-
zer sobre a petição de fie. 55.

AcçÕes summarias especiaes

Autora, a Comaanhia Nacional de Nave-
gação S. Jo:" da Barra e Campos; ré, a
13 ião Federal. — Concedo o prazo roque-
rid3.

Autor, o 2° tenente Astrogildo Marques de
Floueirc: a; ré, a União.—D3-so vista ao
Dr. procarador da Re:publica.

Autores, João Baptista Barthe o outros;
ré, a União Federal.—Concedo a proroga-
ção requerida.

Carta l•ogatoria

Supolica.nte, Antonio Leão Lobo.—Como
requer o Dr. procurador.

Justificago
Justificante, Thomazia Maria da Coneal-

ção.—Julg Ida ror sentença a justificação,
p ra que pisadura seus devidos e legaes
°tantos.

Audiencia do dia 18 de junho de 1906
Compareceu o solicitador 3. Barros Barreto,

por parte de Mario Naza.reth, lança de mais
provas os embargos offereeidos pela União
nos actos do execução, que a mesma União
move, e requer que seja junto o substabe-
lecimento que &Tareco. Apregoado, não
compareceu e o juiz deferiu.

Compareceu o advogado Dr. Eugenio do
Naschaento Silva, por parto de Agostinho
Joaquim do aloura, na acção que move
contra a União Federal, pZie a mesma em
prova na dilação legal. Apregoada, não
compareceu e o juiz d&eriu.

Compareceu o advogado Dr. Manoel Je-
sus Raposo, por parto ao João da Silva
Araujo, accusa a citação feita á União Fe-
deral na pessoa da Dr. 2° procurador, para
sciencia da mandada expelido por esto juizo
a favor de C.311 constituinte e que commina
a multa da 5:000a000 ao inspector das Obras
Palancas desta Capital, caso o mesmo carta
o encanamento da agua que 'abastece o pre-
dio da rua Lins do Vascancellos n. C 1, sob
pré -ão, assia,na o prazo da lei para embargos
ao refarido mandado, pena do lançamento.
Ap. oa

e
oada, não conparecou e o juiz deferiu.

Comparecoa o sanciiador Domingos de
Gusmão Cil, mi' parto do alferes J0-5.9
Baptista Cura' de Carvalho o outros na acção

ordinaria que contoadem com a União Fe-
deral, p5e a causa em prova e requereu
que apregoda se haja a dilação por aberta
o praz.) par assign tdo, pena de revelia.—
Apoogoado, não comaa.recou e o juia do-
feriu.

Andiencia do dia 21.
—

Compareceu o solicitador Antenor Vieira
dos Santos, por parte do Londun and Dra-
sittan Bank, accusa o embargo feita no navio
Vanduara o assigna ao capitão Prospero
Dellacasa, ao dono Gschiaffina o aos consi-
gnatarios Giraud o prazo lagal para.
embargo.—Aprogoado, não compareceu e g),
juiz deferiu.

Embargo

Embaroante, teneate-coronel Antonio d"-a!
Rocha Moura ; embargados; a União
deral, A. Taua o outros.— Contra-minuta.
Egregio Supremo Tribunal— Como vereis da,
petição de fie. 2, o aggravante requereu em-
bargo na quantia de 174:514247 depositada
no Thesouro Federal c para ser levantada.
por quem se apresentar com o competente
,nandado preço de bemfeitorias existentes
na, ilha d Santa Barbara. Allegou que essa.
quantia lhe pertence como promotte provar
era acção que vae intentar c ultra A. Thula
e outros, cuja citação poliu. A fazenda
nenhum interesso mais tem no caso: deixou
de ser devedora: é hoje simples depositaria,
prompta a eotregar o deposito	 quem se
apresentar devidamente habilitado.

E tanto assim comprohendo o proprio
aggravante, quo não requereu a citação do
representante da fazenda.

A questão que se vao suscitar e de que
so..ia una preliminar o embargo requerido é,
pois, uma questão entre particulares. fun-
dada em contracto celebrado sem audiencia
ou Intervenção da União e COIII a qual esta
não tom que ver.

Isto quanto á compotencia. Quanto á pro-
cedoncia do pedido: basta consid ,ra,r que
aende do decisão em processo que corre neste
MOMO juizo o em que intervem o aggra-
vante na. questão de saber a quem pertence
aquella quantia.

O Eg,regio Tribunal, entretanto, ordoaarã
o que for mais acertado.

District° Foleral, 18 de junho do 1906. —
Antonio Pires.

Habeas-corpus

Impetrante, o Dr. Rodalpho do Faria ; pa-
cieate, Heary Wyaler.—Vistos o examinados
estes autos do habeas-corpus requerida pelo
advogado Rodolpho de Faria em favor da
Henry Wyaler preso preventivamente por
ordem do Ministerio da Ju:tiça 0150A-00109
Interiores, em vista do requisição do cousa/
da Saiam ao Ministerio das Relaçiies Exterio-
res, até serem exhibidos os documeatos
para sua extradicção, por ter roubado uma
carta capeando 100.030 francos enviados do
St. Gall para a administração dos c imiuhos
de ferro federaes (certidão do fie. 5 s.).

Justifica o impetrante o podido com as se-
guintes a1legaç5es

a) nenhum tratado ou convenção existe
entro o Brazil e a Suissa reaulaado a es-
pocio

1)) a lei suissa de 1893 não inclue o furto
entre os crimes que autarizarn a extradicção;

c) até hoje, passadas mais do tre.s sema-
nas, não consta que o paciente esteja sendo.
processado, que contra elle tenha sido ex-
pedido mandado do prisão por autoridade

scorapatente, osprifilcando detalhaclamento o
delicio que lho é imputado para se verifloar
si tem togar a temissi) s.

Nas iuf Irinaçãos que presta a fie. 7 re-
produz o Oiinisterio da Justiça as da certidão
de Cs. 5 acima re,surnida, o illVL)C4 COMO
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tiflcativa do seu acto, em falta d lei ou tra-
tado, e as praxes estabelecidas em tratados
eelebra,dos com outras nações ».

E,considerando que a Constituição da Repta
Mica assegura a nacionaes e estrangeiros a
inviolabilidade dos direitos conceraeates
liberdade e deslara que, a excepção do fla-
grante delicto, ninguem pôde ser preso
antes de pronuncia, sinão nos casos determi-
nados em leis e em virtude de or.lem ex-
pcd:da por autoridade competente. Con-
stituição, art. 72, § 13.

C,onaiderando que nenhuma do no ssas leis
prevê e menos estabelece o caso de prisão
de estrange:ro por ordem do Poder Exe-
cutivo á requisição de autoridade tambem
estrangaira;

Cons:derando que, só com relação a certos
paízea, os tratadas est lentes, como desidin
em recente accordão o Supremo Tribuaal
Federal, supprem a falta de lei, com rela-
ção a outros,como a Suissa, esta lacuna sub-
siste e não pôde ser preenchida por ajustes de
occasiã,o, que dapandem de approvação
Congresso Nacional (Const. art. 48, §‘ 10;

Considerando que os tratados fazem lei
catre as partes contractan Les e não são exten-
sivos aos nacionaes dos pa,izos que neles não
intervieram, maximé no que importasse
uma restricção de garantias e direitos;

Considerando que a doutrina da informa-
ção de 118.7 colocaria em situação mais vali-
aajosa exactamente os governos (1)s paizes
cora quem não tivessemos tratados, e por
outro lado estabeleceria, no tocante ao as-
aumpto, uma classe de estrangeiros sujeita
ao arbitrio do Poder Executivo e privada
das garantias que a Constituição aisegurou a
todos indistincta.mon te:

Julgo procedente o recurso e concedo a
ordem pedida para mandar que, orei thvor
do paciente. S3 passe alvará de soltura, si por
se/ não estiver preso. ellgilS er-causa.

District° Federal, 19 de junho de 1900.—
Antonio I, Pires de C. e Albuquerque.

1'c2reri ,nento avulso

Supplicante, Ifenry Wydler.—Desp acho—
Expõe o supplica,nte que, ao chegar, em 22
de maio ultimo, ao parto desta Capital, sof-
frau uma dupla violencia em sua pessoa e,
em sua propriedade, tendo sido por ordem
(le autoridade policial, ti requisição do con
sitiado da Suissa, conduzido de bardo para a
prisão e privado dos objectos e dinheiros que
trazia ;

Que reconhecida o declarada, coma foi,
por sentença irrecorrival deste juizo, profe-
rida em recurso do habeas-corpus, a ilegali-
dades de semelhante prisão, nulos se torna-
ram, desde logo, tados os actos delia (tarar-
rentes, entre os gimes está a apprahenião
daqueles valores ;

E porque esteja, a questão arfada, á justiça
federal, o lhe pertença, adenta a na,turez
da mataria, conhecer do caso o seus inci-
dentes, sem embargo da indobita intor vonç5,o
do juiz local requerida pelo consul da SUiS4.1.
quer que, em cumprimento da ordem de ha-
beas-corpus, q ao lhe foi concalida, se expeç
uma requisitoria ao desembargador chefe de
policia, para a entrega do que lho foi tomado
no acto de ser preso.»

••••••

Procederia o pedido do supp'icante, si a
busca e apprehensão fossem effectivamente
uma cansequencia, um corollario, «um acto
decorrente da prisão» ou si o recurso de
liabeas-corpus tivesse a amplitude e os (Afei-
tos que lhe attribue. Nem uma, nem outra
,ousa.

As duas diligencias, a busca e a prisão,
ainda quando praticadas em acto continuo
rio mesmo individuo e pelo mesma crime,
saosempre distincta,s par sua natureza e.	 _	 ,

atreitos, perfeitamente independentes ; toem
assento diverso na lei e obedecem a condi-
vãos e normas differentes.

Uma não implica necessariamente a outra.
Basta attender a que, incompetente para

effectuar a prisão fnra do caso do flagrante
delido. 'lã) o ê a policia, entretanto, para a
todo o tempo ordenar busca, e apprelicn-
sks.

A prisão, que só ~opcionalmente é par-
mittida antes da pronuncia, converte-se em
constrangimento ille,gal o devo cessar pela
demora do psocesso, além do um certo ter-
mo ; a busca de elidindo se pratica na
phase do sionma rio e a apprehensão sub-
siste até o julgamento da causa. quaesquar
que se:arn as suas Mangas e nem sempre
cessa com a absolvição do accusado.

De soote que reconhecer ilegal a prisão
preventiva, imposta a um dsterminado indi-
víduo, não importa absolutamente era de-
clarar que é ilegal a busca ordenada contra
elle e que se lhe devem entregar os valores,
instramentos. armas ou quaessmer outros
effeitai j uiiei almente apprehendidos em seu
poder.

Na especie dos autos, a prisão do suppli-
cante lei julgada liegal por lacompetencia
da autoridade que a ordenara.—De accôrdo
com as leis que nos rogem, exceptuadas ai
pris5 . •s militares e as administrativas contra
ao,rtoi responiaveis, nenhuma pressão pôde
ser ordonadit senão par mandado escripto de
autoridade jialiciarks. brazileira. Não existo
lei prevendo o caso de requisição de auto-
ridade estrangeira ou con rerindo ~apeio-
nalinente semelhante atribuição ao Ministro

Justiça..
Com o governo da Sui,s1, não tem o do

Brazil tratado para o caso ; qua tal nome
Hão nusreeem e do mesmo valor não gosam
simples promessas de reciprocidade reno-
vadas em cada oceurrencia.

Era evidente, portanto, que aquela ordem
não podia subsi dir em lace do art. 72 § 13
•ia, Constituição, desde que fosse solicitada a
intervenção do Poder Judiciaria guarda da
mesma Constituição e garantia dos direitos
e liberdades que alia assegura indistincta-
mente a naciunaes o estrangeiros.

Si, além da prisão do supplicante. praticou
a palicia (compatente para proceder a in-
quente) buscas, apprehensiles e outras dili-
gencias, si) opportunamente o St vista dos
autos respectivos poderá o judiciario pro-
nunciar-se sobro a sua competencia, na hy-
pothese. regularidade do processo o proco-
dencia da accusação.

Quanto ao recurso de habeas-corpus, de
que este juizo conheceu, não par ter sido
praticado o delicto fora do paiz, mas unica
e esclwivamento por ter sido uma au-
toridade federal que ordenou a prisão, é
fora de toda duvida que, por sua Mole,
pelas iMPOsiçÕe3 da lei que o regem e de
accordo com a jurisprudencia constante dou
nossos tribunaes, é rara, do toda duvida que
este instituto se destina exclusivamente á
protecção da liberdade individual o é sem
efficaoia para proteger a propriedade o os
demais direitos assegurados pela Constituição.

Demais, circumscripta a apreciação, em
processo summarissimo da legalidade ou
'Ilegalidade da prisão, a sentença que con-
cede a ordem de habeas-corpus não importa
em absolvição, não °sone o accusado do
processo e em regra não suspende nem an-
nulla as diligencias e termas do que lhe
foi intentado.

Assim, pois, e com fundamento no exposto,
indothss o pedido de fls. 2, ficando salvo ao
supplicaate, que se julga les teto em sua pro-
priedade, usar dos recursos que a lei insti-
tuiu para garantia deste direito.

District° Federal, 23 de junho de MG.—
An fonio Pires.

Juizas doas looltos da, Sande
rublica,

JUIZ, DR. ELIEZER, O. TAVARES — ESCRIVÃO
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 23 de junta
de 1£06

Processos crimes por inPacffio sanilaria

Autora, a justiça multaria ; réo, João ,Tost
Alves de Sá.--Intime-se o réo para, no praz(
de oito dias, pagar a multa de 125$ a que
foi condeinnitdo. C111 virtude do sentença a
lis. 15 v., sob pena de conversão da mesma
em prisão e custas.

Autora, a mesma ; rôo, Antonio Alexandre
—Vistos, e tendo o rôo Antonio Alexandre
deixado o processo correr á revelia, na&
alegando em sua defesa, julgo procedente
a denuncia de fls. 2 para condemnar, come
condenaria o referido réo ao pagamento da
multa de 125$, grao Wel() do art. 87, para
grapho uaico do regulamento sanitario
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, P. P. Miranda.
A' vista da conta de fls. 9 e do conheci

incuto de fls. 11, julgo o processo findo.
Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem

Juizo da Decima Pretoria
JUIZ, na. ELMO CAIIRILTIO DA FONSECA

SILVA — ESCRIVÃO, CLETO FP,E1TAS

Despachos do dia 21 de junho de 190,3

Accao de despejo

Autor, Alberto Carlos da Silva ; rns, An
toldo dos Santos o outro.— Julgado pat
sentença, sendo mandado passar o mandado
requerido.

Pamessos crimes

Autora, a justiça ; réa, Ezrquiel José An-
tonio da Piedade.—Intime-se o accusado
para apresentar defesa no prazo leal.

Audiencia do dia 22 de junho de 190t1

O advogado Paulo Augusto Comes Pe-
reira, par parte do Inmental Si Meireles,
accusou a citação feita a Augusto Gilberme
Mesellek para nesta audiencia, ver-se-lhe
propor urna acção ordinaria e requereu
que ficasse assignado o prazo de lo dias
para contestação. Apregoado o réo, com-
pareceu par elle o advogado Alvaro do logo
Mandas Costa que cxhibiu procuração e
pediu vista, o que foi deferido.

O advogado Anacleto José Santosspor parte
de Manoel Pereira, accuson a citação feita a
João Porahirio para dentro do prazo de 21
horas despe, ar a casinha n. III da rua do
S. Luiz Gonzaga n. 204 A e requereu que sob
progão ficasse assignado esse prazo, sob pena
de rl'v&ia. Appregoado, não compareceu.
Foi deferido.

O soncitadar Luiz Norberto Carlos Zam-
bra, por parte do João Cancio Barroso, tutor
da seus sobrinhos Alphen Carlos Darroso
e out 'os, disse que lançava-se e bom assim
a Antonio dos Santos Silva, de mais provas
nos autos de exe:utivo por alugueis que
este move contra aqueles meusres o re-
quereu que sob prégão se honrose o lança-
meta ) par feito. Apregoado, não compa-
receu. Foi deferido.

Despachos do dia 22 de junl.o de 1906
Processos crimes•

Autora, a justiça ; réus, Antonio narques
Pego Junior, Luciano Gomes Teixeira e toas
tordo Martins.—Julgado por ,entença

AnSora, a justiça ; réos, Nicolau Madalesia
e Ou:,ros.—Jul:ado por sentaasa

Autora, a justiça : réo, Mtsuel Monte
Ao Dr. promotor adjunto.
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Autora, a justiça ; ré°, Manoel Pereira
Moço.—Rocebida a denuncia e mandado
procedor-se ás diligencias legaes para o
summario, sendo deferido o requerido pelo
Dr.. promotor adjunto.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 1° vara criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, em conformidade do dis-
posto no art. 19, § 1 0, n. IV, da lei n. 1.338,
ale 9 de janeiro do 1905, designou o dia 2 de
julho proximo futuro, ao moio-dia, para se
proceder á abertura da 12° sessão ordinaria
do jury, que funcciona.rá em dias consecuti-
vos, tendo procedido ao sorteio dos 48 jura-
dos que teom do servir na mesma sessão o
cujos nomes se seguem :

Carlos José do Rosario.
José Luiz Dilermando da Silveira.
Antsnio de.Souza Mangueira.
Antonio do Oliveira Lima.
Pedro Torquato Xavier do Brito.
Ricardo Lindgren.
Emvgdio Francisco de Souza.
José Cotta.
João Furtado do Faria.
Angusto Diog,o Tavares (Dr.).
Evaristo Vasconeellos Almeida (Dr.).
José Maria dos Reis Trovão.
Leonel do Drummond Alves.
Arthur Moncorvo Filho (Dr.).
Pedro Celestino do Borritim.
Sa/ustio Bonicio da Silva.
José Verissimo Dias de Mattos.
Sylvio Romero (Dr.).
Francisco do Ma.galhães Moreira Sampaio.
Augusto Carli;:m de Souza.
Aristides Pereira da Silva (medico).
Theophilo Nolasco de Almeida (Dr.).	 -
José Pinto de Azevedo Coutinho.
Jefierson Sensburg de Lemos.
Beraclio José de Souza.
Pedro Guedes de Carvalho.
José Carlos do Souza Bordim.
Levino Chacon.
Leopoldo Vossio Brigido.
Gustavo F. do Oliveira Guimarães.
Tito Lo.urentino.
lleirique Autran da Motta Albuquer-

que (Dr.).
Sainuel Grade.
A. F. Caraeiro da Cunha (Dr.).
Candido Gaffré.
Benjamin Baptista.
11. Bassiclair.
Manoel Dantas Coelho.
Godofredo Barbosa.
Felippo Aristides Cairo (Dr.).
Robespierre Trovão.
Carlos Cardoso Pinto.
João Bellegarde Lins de Vasconcellos.
João da Gama Machado.
Caetano do Arilada Camara.
Francisco Antonio Mondes Junior.
Ilugo God de Carvalho.
Ludgero 13raulio da Silva.

A todos os quaes e a cada um de per si
convida-se a comparecerem na ssla. do Jury,
á rua do Lavradio n. 72 (entrada pela rua
da Relação), tanto no referido dia e hora,
como nos mais dias seguintes, emquanto
durar a sessão, sob as penas da lei. A noti-
ficaçã,o dos jurados se fará com hora costa o
será publicada pela imprensa (lei n. 1.338,
art. 5°, § 40). Os jurados que faltarem ás

. sessões, ou, tendo comparecido, se retirarem
antes do ultimadas, serão multados na quan-

tia do 20$ a 40$, a qual será cobrada ex-
ecutivamente (lei citada art. 52). E para
que chegue a noticia a todos, mandou passar
o presente que será affixado no logar do
costume o publicado. Dado e passado e por
mim assigna,do, nesta Capital Federal, em
16 de junho de 1906. E eu, Alberto Pinto da
Costa, escrivão, o escrevi.— Josd Affonso La-
mounier Junior.

avenWer

Juizo de Direito da Prifnalra
Vara Coniinercial

De citação,com o prazo do 60 dias,a Emygdio
Gerundo, ausente em logar incerto e nao sa-
bido, para, lindo o mesmo prazo e na i & au-
diencia que se seguir, ver Nicoldo Venu-
fulo accusar a citação e assignar-lhe o prazo
de dez dias para dentro delis pagar a im-
portancia de 11:125$, importancia de duas
letras de seu aceite, vencidas, protestadas e
não pagas, ou allegar e provar m2teria de
direito que o releve desse pagamento, sob
pena de revelia, na fdrma abaixo:

O Dr. Pedro de Alcantara Nahuco do
Abreu, juiz do direito da 1° Vara do Com-
mareio da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos do
acção do dez dias entra partes como autor
Nicoláu Venutulo e como réo Emygdio Gerun-
do,do cujos autos consta a petição com distri-
buição, despachos, certidão o réplica do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. Juiz do Direito da
1° Vara Commercial. Nicolá.0 Venutulo, resi-
dente nesta cidade, requer a citação do Emy-
gdio Gorundo, para, no prazo de dez dias, pa-
gar a importancia de 11:124importancia das
duas letras do terra, inclusas, ambas do acei-
to do supplicado, a 1° vencida em 7 dejaneiro
de 1904 e a 2° em 7 do corrente, bem como
as despezas dos protestos, ou allegar mataria
do direito que o releve de taes pagamentos,
sob pena de revelia e de ser a isso condomnado,
bem como nos juros da mera e custas. Com
4 documentos e procuração. P. deferimento.
Rio, 18 de junho de 1905. —Anacleto Josd dos
Santos, advogado. (Estava legalmente sol-
lada..) Distribuição. D. ao Dr. juiz da PI
Vara em 20 de junho de 1905.— O distribui-
dor interino, F. A. Martins. Despacho: Cite-
se. Rio, 20 de junho de 1905.— Nabuco de
Abreu. Certidão: Certifico e dou fé que dei-
xei do intimar o supplicado Emygdio Ge-
rundo,pola circumstancia do não encontrai-o,
não obstante as diligencias empregadas,
tendo informaçães de que o inS3Mo acha-se
actualmente ausente desta Capital, em logar
incerto e não sabido. Rio, 20 de junho de
1905.—Joao Porphyrio Guimaraes, official do
juizo. Replica: Exm. Sr. Dr. — Em vista
da certidão supra, o supplicante requer seja
admittido a justificar a a.usencia do suppli-
cado em logar incerto e não sabido, afim de
ser citado editalmente na fórma da lei.P.do-
ferimento. Despacho: Sim. Rio, 27 de junho
de 1905.— Nabuco de Abreu. Produzida a
justificação requerida, soados e preparados
Os autos, subiram á conclusão, baixando
com o despacho do teor seguinte: Julgo pro-
vada a ausencia„ expeçam-se os editaes com
o prazo da lei, pagas as custas. Rio, 11
de agosto de 1905. — Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu. Tendo sido expedidos os
editam requeridos, ora por parto do autor
foi lhe dirigida a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. juiz da 1° Vara Commercial —
Nicolá,o Venutulo, nos autos do acção do dez
dias que movo contra Emygdio Gerundo, jun-
tando a inclusa procuração, requer a V. Ex.
se digne mandar expedir novos editaes ci-
tando o supplicado, com o mesmo prazo do

60 dias, para a propositura da acção, visto
terem se extraviado os expedidos. Nestes
termos, P. deferimento. Capital Federal,
11 de abril de 1906.-0 advogado, Carlos Pe-
reira da Silva. (Estava legalmente sellada).•
Despacho : Sim. Rio, 11 de abril de 1903.—
Nabaco de Abreu. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
cita-se a Emygdio Gerundo, ausento em
togar incerto o não sabido, para, findo o
prazo de 60 dias o na prim sira audiencia
que se seguir, ver Nicoláo Venutulo lho assi-
gnar o pra: o de dez dias para dentro dello
nagar a quantia do 11:125, importancia do
duas lottras de seu aceito vencidas, protes-
tadas e não pagas, ou allegar o provar par
meio de embargo a defesa que tiver, sob
pena de. á revelia, ser condem nado no prin-
cipal pedido, juros da móra e custas, ficando
desde logo citado para todos os demais ter-
mos da acção até final sentença o sua exe-
cução. Advertindo que as audioncias deste
juizo continuam a ser ás segundas o sextas
feiras de cada semana, ás 12 horas, no pre-
dio onde funcciona provisoriamente o Forum
á rua dos Invalidos n. 108. Para constar,
passaram-se este o mais dous do igual teor,
que serão publicados o DAI zados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, em 19 do abril do 1900. E eu,
Francisco de Borja de Almeida arte Real,
escrivão, o subscrevi.— Pedro de Alcantara
Is'abuco de Abreu,

Juizo da Segu.n.da Preteria
De citaçao

O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo
Corrêa, 2° pretor do Dbtrieto Federal, etc.:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o accusado Alexan-
dre Alvaro Figueiredo tem do sor proces-
sado como incurso no art. 330 do Codigo
Penal ; e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse Recusado, em
razão do não ser encontrado, nem dello
haver noticia, cito-o pelo presente para, de-
pois de findo o prazo do 20 dias, comparecer
á primeira audiencia deste juizo o as conse-
cutivas até final preparo, afim do assistir
á inquirição de testemunhas requerer o que
convier á sua defeza sob pena de ser proces-
sado g, revelia. As audiencias realizam-se
ás quartas-feiras o sabbados, ás 11 horas.
E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será affixado
no legar do costume. Segunda Preteria,
Capital Federal, 23 de junho de 1990. Eu,
Candido Salomé Caldeira do Souza, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, João
Augusto Ribeiro de Almeida, subscrevi.—
Raymundo da Moita de Azevedo Corrêa.

•n••1.11a

Juizo da Nona Pretoria
De citação com o prazo de 30 dias ti executada

ausente D. Amelia Vieira da Silva, ou a
quem possa interessar na fdrma abaixo

O Dr. José Jayme do Miranda, juiz preto
da 9° preteria nesta Capital Federal: Faz
saber aos que o presente edital do citação
com o prazo de 3d dias virem, que no exc.
cutivo hypothecario que por este juizo ma
vem Ayres Barbosa & Comp., successores do
Seraphim Soares & Comp., contra a exe-
cutada ausente D. Amelia Vieira da Silva,
foi par parte dos ditos oxequentas dirigtda
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
da 9apretoria.Dizem Ayres, Barbosa & Comp.s
successores do Serafins Soares & Comp., qug
no executivo hypothecario Que promovem
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contra D. Amelia X'ieifet da Silva deixou
de ter logax a intimação do manda lo para(pagamento incontinenti da divida hypothe-
cana por achar-so a devedora ausente em
'iogas incerto o não sabido, enforma certifi-
caram os ofilciaes encarrog ylos da daligon-
tia e como os supplicantes queiram fazer
cital-a por editaes P. P. que, sendo esta junta
aos autos, se proceda á devida j istificação,
afim do serem passados ellates na farint o
pelo prazo da lei. E. R. M. Rio, 11 do jitnho

1900. J. O: !ímpio Leite. Patava coitada e
'devidamente inutilizada, na fôrma da lei.
uma estampilaa, do valor de 311 réis. Em
cuja petição proferi o despacho seguinte
Corno requer, em dia e hora designados. Rio,
11 de junho de 190G.—.7awas, de Miranda. E
tendo os exequoatesAyros Barbosa sa Comp.,
auccessores de Seraphim Soares at Comp.,
;produzido testemunhas que justificaram a
atascada nesta Capital, em loga,r incerto ou
não sabido, da exacutada, D. Amelia. Vieira
da Silva, cito a mesma executad 1. ausente
para, na primeira andienctia, depois de findo
o prazo do 30 dias do pia:sento edital, vir a
juizo allegar embargos ou o que entender de
'direito sobro o allogado na petição acima
trauscripta, sob pena de lançamento e re-
velia, sendo que as audieucias desse juizo
toem logar ás torças e sextas-feiras, ao melo-
dia, á rua Estacio de Sá, n. 33, sobrado. E,
para constar e chegar ao conhecimento da
executada e de quem da mesma tiver noti-
cia ou interessar possa, mandei passar o
presente e mais dons de igual te a que serão
publicados e affixados na anatai da lei, Dado
o passado nesta Capital Federal, em 18 de
junho de 1900. E ou, Pedro Ferreira, do Ser-
rado, escrivão, subscreva—José Jayme de
Miranda.

SCIE N CIAS
0 ensino das seieneiets nas

faculdades de medicina

Tem sido objecto de especial attenção o
ensino das scienciaa nas faculdades de medi-
cina, era virtude do alguns incidentes tu-
a/afim:aos, observados no curso de phsaica,
que determinaram o fechamento dos facul-
dades de medicina de Pariz.

Opiniões as mais desoncontradas se tem
levantado em torno desse assumpto.

Emquanto uns consideram que aprofunda-
mento aviai ensinar a modicosphysica bio-
logica, chimica biologica, hiscoria natural,
histologia,, etc., outros pensam que os
inedicos deixam as faculdades com um
conimeimenta absoluta menta insuficiente
dessas differentes seícncia.s, cajo.3 examcs
nunca seriam demasiada,m alta rigorosos.

Estas objecçiies não dizem que a organi-
zaçãó actual do ensino das sciancias nas fa-
culdades de medicina não seja livremente
lnatituida nem evidentemente coacobida.

E' claro que uni medico não pada II/ XX
social° continuar a ser um onipirista que
ao pense sinão em diagnosticar segundo as
apparencias usuaos e em curar de aceardo
com as trad icion las ieras dap1marmacupa.

O estudo da patholoaia humana, tão com-
plexo, não se pôde comprehender sem estu-
ados mui sonos lo physiofogia (porque— como
'cohfiecer as anomalias de funceionameato
'man-atido organismo?); de chi mic t biologica.
cuja impartancia nau cessa do crescsr; de
'historia natural, senda dados em hygiene a;	 .
ampoitancta destes conhecintentos, o papel
dos ratos, dos mosquitos, das moscas aa pro-
pagação das diversas molestias, os perigos
pós parasitas vogetaes ou animtes, que
Odora inficionar o homem, etc., e, até, de

physiea biologica, attenta toda a complexi-
dade physies, da vista ou do ouvido, o papel
coasaloc 'atol da radiographia, a tudo quanto
as radiaçies novas oireracem á therapeutica
moa ata.

E' esta neees sitiado de unia educação scien-
Oca que ;Liada, nlAni disso, se estriba no
int:o/asse que lia em submetter o esnrito
dos futuras medicas a uma disciplina que
lhas da o espirito sciantifico de que resultou
a instituição do cosi, ficai) dos estudos pay-
sicas, chimicos s naturaes.

Mas a o eeiP contra o ensine das s:den-
cias nt Steuldada de melislaa einfme:len-
demsa de outro moo io, (*cera roa tra tato de
professores ou principalmente, de e sovian-
tes.

Effectivameato depois da sabida do P. C.
N., o ostnd tato dissecas faz anatomia e não
tarda a ir para o hospital interess:a a at pala
cunhei ; torea-sa ineeico e, então. quaado,
pai-alicia meata das seus estudos pl•opria-
mente medico;, se quer forçai-o a praticar

ph ;S1C1,, chinde t, hi ama% natural e mes-
mo Physiologia, elle opOõe-se tenazmenta,
porque, apuar (Ia oricutaçãa dessas seien-
cias, ficam S0111)1'0 111111i0 mais afastadas da
clinica da que do P. C. N., cuja recordação
lhos O geralmente pouca agradarei, como
um purgatorio movi Lavei, separando-as
desse paraizo qua é para um .joven estu-
dante o amphilheatro ou o hospital, porquo
ficam muito além das suas proaccupções
dominante3,

Nao 0, pais, o ensino das se,ienclas aasim
feito que é stt ceptiv . 1 da c . ns ira, nem a
imporaincia que se lhe do, parque, contra-
riamente, se canstota que os estudastes de
medicina della s não cuidam proficuamente o
são em particular do uma incomaetencia
verdadeiramente insualeieate em relação á
sciencia que para enes deveria ser capital—
a physiologia—como tem sido universal-
meato constatado.

PorSin o que é defeituoso do loaar que
°moia na série dos estudos nioJicu o te
estudo das sciencias feito parallelamente
á clinica.

Talas as dificuldades seriali obviadas si
se fizesse das sciencias bioloaicas de orien-
taça. ) medica, physico, chirnica, physiologia,
histologia, bisando, uni ensino peelaninar
oarigatario, precodendo á dissecção o á cli-
nica.

E o rigor (int seria preciso exercer nos
estimes tapem um ou dona armas de estudos
(podendo começar a anatomia no curso do
segundo), seria um novo meio de evitar o
atravancamento da carreira me lica e de
exaltar o valor seientteco da praprio me-
dico.

Quanta á organização poder-se-bia em-
cohoa conto um prolongamento. uma erC-
teufio d.) P. C. N., ou como a realização lie
um segunda P. C. N. puramente me lico.

Realmente estas duas Mações teriam can-
tos inconvenientes. Da um lado, a orientação
medica, das sciencias ditlicilmente compre-
lendo-A Fora da faculdade do medicina ; do
outra lado, porém, admitte-so a custa que a
physiaa biolagica sarnento seja, ensinada nas
faculdadas de medicina, desde que se trata
de unia seiencia constituida.

Portal] ossos problemas de oraanização
são mal estalieleAdos, porquanto asem sem-
pre par base as dam-onças irseductiveis das
faculdades.

No dia em que foram areadas as universi-
dades declarou-se que haviam calado as
barreiras (limo separavam as diversas factil-
iades.

Estas pdavras, mana, tivarani o valor da
phrase celebre avia ha mais Pyrineusa, de-
poi do que os Pyrinens continuaram corno
dantes...

As faculdades continuaram par tratISS“ão,
por espirito de .classo, por m ativosorçameri-
tarioa, por emulação, a se conter dentro d ai
praprias orbitas.

O (sun seria neuessavio eram easinainantaa
commus ás fistula adio da ma-Deliu e ás do

P amue os estudantes destas facut-
dadas g3,nbarimn com o contact
O 111 1 ;etc tatu	 0:11 11114 O rigor (1) me-
t iodo sc'entilleo e coava:m .1..1a aos outras da
mata-ima de ~aleitais praticas que a seten-a
cia se pele propor a resolver.

No fundo é urna quastio de lia/Tai pas a
demolir qaeae pasni atrás d is minifetaçes
em que aqualles que se deixam arra deu . ;130
tuaan o sentira alta Latido des proaualas mo-
tivos extoniore Oc pessu.is iiuO a. fazem o
que temos procurado, com paccauçao, de s-
viar.

(Da [Udu Scii.,tqflqae,)

1‘.; C, TICIARIO
0 Sr. Iaressidente da Izepta-

bliaa— A conferncia littnraria do Sr.
Medeiros e Alliaquitisete, lioateni ralas ala
no Instituto Nacional de Musica, foi limpada
com a presença do Sr. Prosideate da Repu-
blica era companhia dos Ses. Dr. Rodrigueg
Alves Filiai e general Souza Agaiar, chefe da
casa, militar. •

o assumpto da canferencia foi — Como se
soada O

R. o onw. iss t o—A com ni issão in-
cumbida, pela Preatitara de dirigir o recen-
seamento da p .pulação do District° Federal,
a que se deva proceder na dia 20 do setem-
bro do corrente anila. já iniciou os seus tra-
balhos, lixando a sua s(de no 1 0 andar do
predio n. 28 da lua do Hospicio.

Correio — Esta repudição expedirá
malas poios seguintes paquetes

Hoje
Pelo Murapp, para Espirito Santo, tocanoo

em Guarapary, recebendo impressas até ás 5
horas da manhã, cartas vara o interior até
ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até Os 0.

Peio Olinda, para Vietoria e mais portos do
norte, recato mulo impressos até Os 7 horas da,
manhã, cartas vara o interior ata Os 7 1/2 o
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo Itaita7na, para Bahia e PecUe, rece-
bendo impressos até ti 1 hora da ta aio, cartas
para o interior até á 1 1/?, ditas com poria
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Th'espis, para Santos, roceb endo im-
prassos ii tê ás 5 horas ti i manha, cartas
para o interior até ás 'á' 1/2 c ditas com p.n.t..5
duplo até Os 6.

Polo hanabe, para Buenos Aires, Ale-
grete o Uruguayana, rarche,ido 1111pre3S03
ata Os 12 horas da manhã, catas para o in-
terior ata Os 12 1/2 da tarde, ditas com
porto duplo e para o exterior até á 1 c obje-
ctas para registrar até Z13 11 da manhã.

Amanhã
Pelo Palitai, pira os portos dn sul, reco

be 1 . 10 im pressos ats ás li horas da maultS,
cartas pia-a o interior até ás ti 1/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até Os 10.

Pelo MI'ant;gne. para Rio da Prata.
Matto Groso e Paraguas, reeehando
paassos-ata á 1 hora .da tarde, cartas
para ia interior aV, a I 1/2, ditas com p„Inn
duplo e para o exterior ata ;is r e objecto
para registrar atS ás 12 da manhã. 	 •
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IX8SDI.TADO8MIAGNSTICO5 DA ESTAÇÃO CANTaAL-Dec1in3ção=40 57' 50" NW

Capital rodara!, 27 de junho de 1905.-Observaçzs ol meteorotoxicas simultaneas.-A O h. m. de Greensvich on (9 h. 07 m. a. T. sn. do Rio).
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Fm S. Paulo choveu na noite de liontem e madrugada de boje.
Em Curityba soprou liontern \V muito fresco das 11 lis- ás 3 lis. p., chovendo no correr da tarde e na manhã de hoje.
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Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio dia: Tempo variarei. Ventos do sudoeste.
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Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
No.rk - As observações com cate signal (x) são de hontem.
Alé ás 2 lis. 53 ui. p. não 83 recaboa mais telegramina algum.
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Junho - 190ã

EÇASULTADO3 MACINETICOS DA Erracio Cs:n.1m- Declinaeão=8. 57' 10" NW- Inc1inação=13 0 774 (extremo norte para cinia) n
Força horizontal=0.2180:1 (unidades do systema C. G. S.)

Directoria de meteorologia, 23 de junho de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Belém 	 762.82 26.3 20.70 27.60 Capital 	 771.67 18.6 In 20.50
S. Luiz 	 -- -- 28.75 S. Paulo 	 774.40 11	 0 9.28 11.00
Parnahyba 	  - -- - 28.00 Santos 	 772.28 16.0 12.119 16.90
Fortaleza 	 763.29 26.9 16.14 24.90 Paranaguá 	 773.10 13.0 9.85 20.75
Natal 	 763.50 30.0 19.6) 25.20 Curityba 	  775.74 5.8 6.82 4.40
Parahyba 	 -- -- -- Guarapuava 	 1.6 4.98 10.45
Recife 	
loa zeiro 	

764.120 25.2
30.2

19.53
15.61

20.75
22.80

Assuncion 	
Posadas ... 	

Maceió 	
Aracajn 	 76;775 20.1 19.93
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Florianopolis 	
Corrientes 	

775.05 9.1 7.22' 12.20

Ondina (Bebia) 	 165.10 25.1 17.81 2:3.50 [tupi 	 774.09 2.7 4.43 7.05
S. Salvador 	 766.08 25.6 19.28 25.00 Porto Alegre 	
Cuyabá 	 Rio Grande 	 773.58 4.4 5.05 6.40
Victoria 	 769.10 20.6 17.37 23.45 Cordoba 	
BarbacenJ 	  15.0 10.47 15.40 Rosario	 	
Juiz de Fóra 	 772.74 16.0 10.97 17.05 blendoza 	
Campinas 	 14.0 9.29 14.40 Buenos Aires 	

Montevidéo 	 777.10 4.2 •	 4.49 6.00

Na Victoria choveu no correr da noite de hontein e na manhã de hoje, soprando SW.
Em Santos choveu e chuviscou no correr da noite de /imitem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: O estado actual do tempo tende a persistir. Ventos fracos do sudoeste.

Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
até ás 2 Mi. 45 m. p. náo se recebeu mais telegramrna algum.
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Junho - .1900 azinr

ObSorvatorio do Leio do .Treateiro- Boletim Meteorologieo-Dia 23 do junho do 1900.
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Phenomenos diversos
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10 h. In 	 760.6 22.2 15.7 79 2.0 NW 0.9 CE. EN
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4 h. t 	 758. 1 25.4 16.2 67 1.3 S 0.4 C. EIC. EN
7 h. t 	 758.8 21.5 16.2 71 2.2 E 0.1 GE

10 h. t 	 759.4 21.1 13.5 61 1.0 NW 0.2 GE
,

Medias., ...... 	 759.20 23.48 15.69 74.1 1.8 0.4

,.....

• Temperatura : maxima. ás 3 hs. T, 212; miniam, ás 7 hs. 15 m , 20.1.- Evaporação em 24 hs., 2.8.- Ozone: ás 7 lis., xis., O; ás 7 lis. n„ L-
ibras de insolação, 6 ha. 250.

011gervatorlo do Rio do ..7o,nelro-Bole1im motoorologico- Dia 21 dojitaho de 1900.
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Temperatura: máxima. á 1 h. T., 23,5; minima, ás 7 lis. 151., 22,1.- E:aporação em 21 horas, 5,9.- Ozone : ás 7 lis. m., 0; às 7 lis. n., 3.-
Coras de imolação, 9 lis. 10,1.

Observatorlo do Rio do Janeiro- Boletim 01010oro:o4ico Dia 22 do junho do 19C.1,,
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1 h. m 	 751.2 23.0 16.9 81 1.2 NW

... _ ..... _ , .....

0.2 C. Cl:
4h. m 	 761.2 22.4 14.0 69 1 5 SSW 0.9 CK. KN
7 it.	 tu 	 762.8 21.4 13.9 73 1.1 NW 1.0 CE. EN • .

lb It. m 	 764.7 204 14.5 Si 4.0 SSW 1.0 N. EN
.1	 h.	 t.... 	 763.5 19.7 14.1 83 4,2 88 W 1.0 N. KN
4 h.	 t 	 703.9 19 2 14.3 87 3.3 ssé: 1.0 N
7	 11.	 t 	 764.3 19.7 13.4 78 1.3 SW 1.0 N. EN

10 li.	 t 	 764.9 18.7 13.8 83 5.3 N 1.0 N. EN • •
. ..
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• • Temperatura: mima, á 1 h. M., 23,0; 1/tinimo. ás 10 lis. T., 18,7.- Evopora"ão em ?1 hm•ss. 3.7.- Ozone: ás 7 lis. ni., I.; ás 7 lis. e.,
Chuva cabila: ás 7 hs. da manhã, 0,00 ; á4i 7 h,s.tta noite, 2 ,am ,12.- Tubi oin 21 horas, 2 APa .12.- lixas de insolação : O h. 0.0.
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Santa Cama da Miserioordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Ilisericordia, dos Hospícios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa San ora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

•

Nactonaes	 Estrangs.

993	 552
45	 21
14	 13
8	 5

1.016	 555

Total

1.545
66
27
13

1.521

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, le 667
consultantes, para 03 qualsa se aviaram 696
receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes.

— E no dia 21:

Nacionaes Eslrangs. Total

Existiam 	 • 1.016	 55.5	 1,571
Entraram 	 	 29	 19	 48
Eahiram 	 	 23	 18	 41
Falleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	  1,015	 553	 1.568

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no me smo dia. do

.578 consultantes, para 03 quacs se aviaram
' 668 receitas.

Fizeram-se 41 extracç5es de dentes.

— E no dia 22:

ã'acionaes Estrangs. To;a1

Existiam 	 ... 1.015 553 1.568
Entraram. 10 10 26
Salii ram	 	 10 4 14
Falleceram • 8 1 9
Existem 	 1.013 558 1.071

O movimento da sala do banco o dos can"
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 459
consultantes , para os quaes se aviaram
493 receitas.

Fizeram-se 18 extracOes de dentes.

oI)Iun.vio—SopuItaram-se no dia 21
de junho, 33 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	  8

33
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  12

33
Maiores de 12 annoS . 	  16
Menores de 12 almas 	  17

33

Indigentes 	  6

a-E no dia 22, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  25
Estrangeiros 	  g

34
Po sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  9

34
Maiores do 12 annos . 	  26
Menores do 12 aunos 	  8

34
Indigentes 	  9

MARCAS REGISTRADAS

Certifico que a marca pertencente a Fon-
seca Irmãos á registrada na Junta
Commercial do R !cite, sob o n. 370, foi
depositada nesta junta em 18 de junho do
corrente anno earn o Diario de Pernambuco
em que foi puLlicada o tem o teor se-
guinte: Descripção. Foaseca Irmãos & Comp
estabelecidos Lesta cidade com fabrica de
sabão, á rua do Barão do Triump,,o ns. 1 a
3 e tambem com fabrica de sabão em
Pajussa.ia, Jaragua, Alagas, adoptaram,
como uma marca, aos productos de suas
fabricas, o emblema estampado junto a esta,

. a saber: Uma estampa, ou letreiro ou ro-
tulo, gravado ou marcado em tinta preta ou
em outra qualquer cor, variando o n di-
mensões, tendo na parte superior o desenho
de um elephante em marcha sobre um
campa de relva tendo a tromba levantada
e na ilharga as palavras <Marca Registradas
e de baixo do desenho se Icem em linhas pa-
rallelas as palavras *Sabão Especial» e mais
abaixo as palavras: (Fonseca Irmãos & Comp.,
Pernambuco, Alagas.» Esta. m lua é para,
sor empregada nas caixas ou nos envoltorios
dos prAtictos das fabricas de sabão de Fon-
seca Irmãos & Comp. e será usada a fogo,
em chapa ou de qualquer outro modo. Recife
16 do maio de 1906.—Fonseca Irmãos & Comp.
Estavam collocadas e inutlizadas estam-
pilhas do valor total de 4400 (federaes o es-
taduaes.)

Apresentada nesta secretaria ás 2 horas
da tarde de hoje. Secretaria da Junta Com-
mersial do !tença, 16 de maio de 1906.-0
secretario. —Joaquim Theatonio Soares de
Acenar.

Registrada sob o n. 370 em virtude de
despacho da Junta Commercial em sessão do
hontem. Pagou de salto federal no primeiro
exemplar a quantia de 6300 por estam-
pilhas bem como a de 8 de sello estadual
tambem psr estampilhas. Seceetaria da
Junta Csammercial do Recife, 1 do junho de
1906. —Theoionio Soares de Avellar.

Depositada em 18 do junho de 1903.—
Cesar de Oliveira .Nada mais constava na dita
marca de pie fiz extrahir a presente certi-
dão.Secrotaria da Junta C,ommercial da Ca
pitai Federal, 22 de junho do 1906.—Honorio
de Campos, ofilcial maior. Estava sellada
com uma estampilha. federal do valor de
4000. (Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

RESDAS PUBLICAS

ALIP ANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 22 de
junho de 1906 	 	 5.059:2325782

Idem do dia 23:
Em papel.. 137:864.'277
isin ouro....	 85:Cd0a.:13	 0.3:5545590

5 .282: 787$372

Sím igual perlado de 1905..	 5.149:6354861

RECE0rnoRIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de junho de 1906

Interior 	 	 .	 97:074454
Consumo:

Fumo 	  1:424trffl
Bebidas 	 	 1:8794800

t Paosphoros 	 	 12:00(1')n0
Calçado 	 	 2:6a 1 O
Perfumarias: —	 133.0o0
Especia.lid a de s

pharmaccuti-
caS 	 	 130 trIno

Vinagre 	 .	 7asOsi
Chapeos 	 	 68s, 00
Rogistro 	 	 8504000	 19:840$800

Extraordinaria 	 	 23:C58,758
Renda com applicação espe-

cial 	 	 11: 609$758

Total 	 	 152:384'5515

Renda de 1 a 22 de junho
de 1906 	  2.110:779.5,029

2.213:163$544
Em igual perlado de 1905.... 2.143:224700

—

Terminará improrogavelm ente a 30 do cor.
rente a cobrança do penna de agua.

	41.

EDITAES E AVISOS

Faculdade do Direito do
S. Paulo

Do ordem do Exm. Sr. Dr. Vicente Ma-
mado de Freitas, director desta Faculdade,
faço publico que se acha abada nesta secre-
taria, pulo prazo de tras mexes, .a contar
desta data„ a inscrinsão dos candidatos ao
lagar de lento substituto da 10, meação desta
Faculdade.

O concurso, que será feito n'vi .termos.do
decreto n. 3.690, de 1 de janeiro do 1901;
versará sobre as ruateri ; seguintes: philo,
sophia do direito e direito r unam). Os pr97,
tendentes poderão apre sentar- o em touot3
os dias uteis nota secretaria, d s 10 horas,'
da manhã ao meio dia, o d ,veraa
no acto da inscriwtio, ,0113(lipl r, ias o Maios,
ou publicas-formas delias, ji :arilo a im-s'
posi'Jilidade da knassentação dos originas
e folha corrida. E, para que chegste ao cor,-
conhecimeuto dos int.iressados, mandou o
mesmo Sr. Dr. directar lavr r o proJente
edital, que será ablxado no log r do cm-
turno e publicado nos jOININ0S drnta
pitai e nos da cidade do Rio de J oiro.

Secretaria da. Faculd:.de do Direito de
S. Paulo, 15 de junho do Is;01.—J socretarld,
Julio Joaquim Gonçalves Maia,

~MD

Internato do Glyan.n-talo
Naciou..J.1

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. director e orasidede do
conselho economia°, faço publico, p ira co-
nhecimento dos interesiados, que, desta data
até o dia 26 do corrente, ás 11. horas da
minha, na secretaria dosto estabelocim mto,
reco .em-sa propostas para forneci ',lento
de calçado e lavagem de lampa dos aluninoS
e da copa, a saber

Calçadt:
Botinas de bezerro. sola do couro a podo.

(par).	 -
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Asseio da naifa:
1,-; vogou: 'O (mamo -nad) da roupa. dos

atainoos e ti t rapa too,. peata
O oaotr ttan 4,e desta servioo apr 'montará

fia lat. idoaea (pio sas re,maabilize aula CK-
vxecação, dep 1.:1 ao Thasmiro -Federal
a quantia que for ar:Atraola para esse um.

A s proriast' s , acompanhadas das respe-
ctivas amua; ras. ser :to dirigaias em carta
tachada, e em dualicat t, sondo uma, estam-
pilli ida, ao aa tixa :vsigliado. O ;tiladas pe-
rant.: pro,»aentos, na secretaria deste
internato, na dia 26 du corrente, ás 11 horas
da manhã.

Os proponcides de,po.sitarão nesta secre-
taria a qu odiado eincuenta, mil réis (50a000),
para garantia da assignatura do contracto.

Internato do Gyinuasio Nacional, 18 de
j«nlia de 1906. — O escrivão, ,S'alathiel E.
Gonçalves.	 (•

niternato do Gymnasio Nu-
oionzal

CONCURSO PARX O PROVIMENTO DP CADEIRA DE
EISTORIA, ESPECIALMENTE A DO DRAZIL

De ordem d Sr. director, fito publico,
para conhecimento dos intereasados, que
se acha aberta nesta secretaria, tias 10 da
manhã áal 2 horas da t Lyda, iodos os dias
uteis, a comei; tr do O5 do corronte, até o
dia 25 de setembro proximo, a inseripção do
concurso p t,ra o provimento da cadeira de
historia, espeeiatmente a do Brazil, de.sto
t er a ato.

Poderão ser admi ttidos ao concurso os bra-
•irus que. se acli trem no goso dos direitos
civis e pJliticos e os estrangoiras, si fana-
rem correctamente:a lingua vernacala.

O candidato qua cotizar se insceever virá,
a o ta secretaria assinar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occaaião da inscripção poderá apresen-
tar qualquer documento que julgar couve-
nitra?, corno titolos de idoneidade ou provas
de serviços prestados á sciencia o ao Es-
tado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 do junho do 1996. — O secretario,
Paulo Tacares.

~MN..

I/ospicio Nacional do
Alienados

CONCERS.0

Acha-se aberta na secretaria do liospicio
Nac,onal de Alienados, de hoje ata o dia 11
do julho proximo, das 11 horas do dia ás
2 da tarde, a inscripção para concurso a dous
logares n internato da clinica do mencio-
nada manicomio, devendo todo o coneurrento
apresentar documentos qoé a tte4em a seu
respeito :

10, sanidade e vaceinaçã,o recente ;

2, moralidade ;
3^, que é aiumno do curso medico, aaPro-

vada ao menos no terceiro armo do mesmo.
O certamen constará de tres provas
o) escripta, sobre anatomia o physiologia

do systema nervoso ;
h) pratica o oral, sobro pathologia ner-

vos t, ou mental.	 •
Secretaria do Irospicio Nacional de Alio-

nados. Rio de Janeiro, 11 do j unha de 1906.
—.4Ao Mello Maltas.	 (.

-
D irectiii413; -	 Pua da IcSa ud e

Publica
-

De ordem do Sr. Dr. diract)r gral. pre-
vino (e ,s SN. o , tarmacatticas esatlioloeido4
nesta Ltaitat (Lite não deveio aviar, Si) a3

1)011d3 <1'1 reCOlt113 firmadas oalo Dr. Cr-
bino de Freitos, ai qual foi irgado., por esot
directoria. 'são para o exeraicio da
clinica, do itocUrdo com o regulameato sa-
udado vigente.

Secretaria da Diraetoria Garai do Sande
Publica, It ia de Janoi toa 12 de junho de 190a.
—0 secretario, Dr. J. Pe.l...030.

Directoria Geral do S:t tule

D R ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, do( predios
abaixo n1C110:0flad03, a compireeerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes furam feitas
pelo inspector saudado da zona em que se
acham situados os referiaos predios, sob as
penas da lei

Rua do Proposita ns. 21, 23 e 74;
Rua de Paula Mattos n. 12;
Rua tia Harmonia n. 8
Rua Coronel Pedal Alves n. 121
Rua da Miscrieordia n. 112
Rua dos C.,1/egios n. 15 (Paquetá) ;
Ladeira do Castelo ns. 8 e 10;
Travessa do Senado n. 3 A;
Travessa do Torres ta O;
Rua Sen4dor Punquin n. 183.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio de Janeiro, 17 do junho do
1003.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 (•

Directoria Geral do Saud°
Publica,

INFRACc:I0	 P,E0I:LAMENTO SXNITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de -IS horas, a multa que lho
foi imposta, ou, lindo ea(e prazo, se ver pro-
cessar de accordo com o regulamenta sani-
tario.

Pela O delegacia de sande :
Dr: Manoe! dos Santos Marques, rosidente

á rua José Bonifacio n. 35, multado em
50O, por não ter notificado uni eu° de
diphteria, confirmado pelo exame betado-
logico, na peisoa da menor Deolinda, resi-
dente á rua J03(5 Bonifitcio n. 29, infringindo
a lettra C do m4. 133 do citado regulamento.

Secretaria (Ia Directoria Geral de Saude
Publica, 24 de janta) do 1906.-0 secretario,
Dr. J. l'edroso.

Iffi•D

ThOSOUPO Ii`oderal

CONCURSO PARÁ. EMPREGXDOS DE FAZENDA, DE
pRIMEIRx E SEGUNDA ENTRANCIAs

Do ordem da commissão fiscalisadora, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
mi. 1.651, do 13 de janeiro de 1894, que, ten-
do o Sr. Ministro da Fa.zolida, mandado abrir
a inscripção para concurso nesta Capital,
para o provimento do lugares do primeira
e somada entrancias das repartições de fa-
zenda, fica marcado o prazo de 60 dias, ipon-
tados desta data, para a referida inseri-
Inão•

Os candidatos a'emprogos de primeira en-
tra,ncia, devorão endereçar as suas petições

aiiinkso á coMmissã'o Realizadora, pro-
rtvidn•

1^. fole tém mais de IS e incoos de 25 an-
triS ti e idade;	 .

que sã .) do bom prece iinioil o.
no mola. para a iaserineão

da 2' entrancei, os caodidatos de-
a .aiate zi coluinissaa:

tia.t 71útn.S que ti verom no ponto
da saia re-artioão;

2', afta:ta I() do campotonta chefe sofre
311:1 ;Latia() pira o ervio() pablico.

As ma :crias para o ma ineurs9 de primeira,
entra náa são: graminatica da linotta nacio-
nal ( orth .)raphia. aartlyse e roda.cção );
grammatiea dm lin ;ais froiceza, e Maleza,
(leitura, tradueção e atatlyse); aritinnotica
a stma ra:Wcações ao cominarei° e ás rapar-
Oções de f 'zoada; algabra até oviaçõtts do
seanovio grão e ozcripturação mercantil por
partidas dobradas.

As materias concurso. para empregas
tio segunda, eatrancia, são: hatislação do fa-
zenda e pratica tio repartição, e o rume se
fará de accôrdo coal as •ispo:h:5o4 ao >Uca-
vais da circular n. 49, de 28 tio junho de 1890
e questionado publicado Dela thesouro com
a data de 2 do setambro d-r) ensino anuo.

Aspetiçõese dacumentos deverao ser, den-
tro do prazo mareado, (adregues ao abaixo
assigitado. na Directoria do Contonciosu
Thesottro Fadaral.

Capital Federal, 11 do maio de 1005.-0 se-
cretario, José Carlos Pereira de Azevedo. .)

• -

Titesouro Votleral
De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, se

declara, para os fins convenientes, que as
apolices da divida publica. do emprestittio
de 1895, ita portador, de ris. 8.708 a 8.757.
8.832 a 9.031 e 0.218 a 9.2.t0, for" em
abril de 1002 substituidas por outras namir
nativas , inscriptas na Caixa do Amortização
em nome do respectivo possuidor.

Diroctoria de Contabilidade do Thesauro
Federal, 8 de junho do 1905.— 10. 10. da
Costa Junior.

Thesouro Federal
Tendo o Sr. Ministro da Fazenda, do

accôrdo com o que propoz a Junta Admitils-
trativa da Caixa de Amortização, em officio
n.173, de 13 do corrente. sobro °extravio do
apolices ao portador de 1895, já permutadas
por outras nominativas do mesma empres-
timo, re401Vid0 adoptar a providencia sug-
gerida pela mesma junta, de serem retirados
da circulação todos 03 titules ao portador da-
quelle emprestimo, convido, portanto, aos
possuidores desses titules, a comparecerem
na thesourâria geral do Thesouro Federal,
para permutod-os por outras nominativos ou
receber o seu valor nominal e osjuros con-
tados sarnento até :10 do ()o prima) mez.

Dir2ctoria, da Contabilidade do Thesouro
Federal, 15 do junho do 100J.— E. fi. da
Costa Jap4or.

Tribunal do Contas
CONCURSO PATIX OS I.00IXREs DE QUARTOS

ESCRipTcnAnios

De ordem da commissão (lavadora, faço
seiente3 os candidatos approvad,s nas maio-
rias anteriores, cujos nomes const Lm da ra-
lação jarra, de que deverão cotnparoJar,
segunda-feira, 25 do corrente, ás 10 h)ras;
da manhã, no togar do costume. Mim do pre-
starem a prova escripta do algobra.

Antonio Viçoso do Moraes Jardim.
An tinjo Alvares Barat I.
Antonio de Saltos Cunha.
Autonio Alves BrIzil.

(•
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Alvaro Machado Pereira Brazil.
Amaro da Silveira.
Austriquiniano do Amaral MOurão doo

Santos.
Antenor Espozel Coutinho.
Edgard Barros de Oliveira.
Edmundo Vieira Dias.
Emilio Carlos Jourdan.
Ernesto Mala Jan.
Ernesto do Souza Couto..
Enrico Franco Ribeiro.
Euclideo Alves de Faria.
Gladstone Rodrigues Flores.
Godofrodo Carneiro Leão.
Gustavo Hess do Mello.
Gastou Sarahyba de Athayde.
Henrique Guimarães Lagden.
•Henrique Campos de Oliveira.'
Heitor Eloy Alvim Pessoa.
Hildebrando Newton de Barcellos.:
Hugo Martins Ferreira.
Jayme Cardoso dos Santos.
Jacintho Teixeira Pinto.
José Vieira do Rezende e Silva.
José Franco de Castro Carvalha!
José da Rocha Gomes.
Laerto do Nascimento.
Lindolpho Carvalho.
'Luiz Francisco da Silva.'
.Luiz de Mattos Pimenta.
Manuel de Souza Carvalho.

'Manuel de Avila Goulart.
Manuel Gomes Netto.

•Murillo Freire Fontainha.
Octavio de Lima Tavares.
Oscar Paulo de Oliveira.
Oswaldo de Aguiar Alves Pereira.
Oswaldo Guilherme do Brito Fernandes.
Raul Dias Vieira Machado.
Senhorinho Guniti Pessoa.
Sirinio Antonio Dias Peixoto.
Capital Federal, 23 d3 junho de 1908.

-- O secretario, Jo,zo Pompilio da Rocha Mo-
reira.

Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal

Pelo presente edital, são convidados os de-
vedores abaixo relacionados a compareceram
nasal directoria, dentro do prazo de oito
dias, para satisfazerem a importancia de
seus debitos provenientes de sellos do certi-
dões requeridas á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, sob pena de se proceder á cobrança
executiva.

Agostinho Ferreira Chaves.
Antonio José Pinheiro Filho.
•Arthur do Carvalho & Comp.

Rostran.
'Alberto Maia.
.Alvaro Baptista & Comp.
Azevedo, Braga, Pinho & Como.'
Alberto Audrié.
Avelino Mendes & Comp.
Azevedo Alves &: Irmão.

• Arthur Rockert.
Augusto Va,z & Comp.
Arb & Comp.
A. Avonir & Comp.
A. Ribeiro Guimarães & Comp.
Braga, Reis & Comp.
C. Castelo Branco & Comp.
Companhia Alliança Mercantil;
Camuyrano & Comp.
Carlos Modo.
Canino José d Carvalho.

. Cota, Simões & Comp.
Coelho & Souza Moraes.
Companhia Fiação e Tecelagem CorcovadO.
Charles Rau & Comp.
Corrêa & Pereira.
Crashley & Comp.
Eugenia Stras.se Dyong.
Emilio Kahn.
Eduardo Azevedo.

•

Empraza Braziloira de Navegação Freitas. -
E. Hanriot.
Eduardo Ashworth & Comp..
Franzoni & Comp.
Figueiredo & Silva.
F. G. Figueira & Comp.
F. Schmidt & Comp.
Francisco do Souto.
Francisco R. For mosim.
Guimarães & Monteiro.
Gomes, Oliveira & Comp.
Gonçalves Passos & Comp.
Humberto Pirnentel Duarte.
Henry Rogers, Sons & Comp.
Habkenk & Randa.
Ilaipen Einma.
Joaquim Francisco de oliveira'
J. A. de Lemos.
J. M. da Costa.
John Mooro & Comp.
J. Pascal & Comp.
J. Beck.
João Casar de Siqualra.
Julio Saboia & Comp.
Luiz Strass.
Leonardo & Comp.
Luiz Macedo.
Moinho Fluminense.
M. Marques & Comp.
Maria Rodrigues do Faria.
Martins Cardoso.
Maximiano Gonçalves Paiva.
Nicola Lagari & Comp.
Nicodemo A'oruzesse.
Novo Lloyd Brazileiro.
Nas ,ef Elias Zebaid.
Ornstein & Comp.
Ottoni Silva & Comp.
Pareto & Clavior.
Pinto Monteiro & Comp.
Pedro Nolasco Fragoso.
Raymundo do Bellair.
Reis Veiga & Comp.
Rodrigo Vianna.
R. de, Castro Maia.
Silva Vieira & Comp.
Silva Gomes & Comp.
Sampaio Avelino & Comp.
Taylor Rachel.
Viuva John Besset.
Vicente da Cunha Guimarães.
Virgilio do Rezende.
William Mcyer.
W. Roger.
Directoria do Contencioso, 23 de junho de

1906. — Joao Ma7ciano Oliveira da Silva, ser-
vindo do sub-director.

.A.lfandega. do Rio do Janeiro

EDITAL DE MAÇA N. 22

Segunda praça

Pela inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro, o; faz publico que, á porta do
armazeno abaixo,no dia 25 de junho de 1906.
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEInI N. 8

Lote n.

LS: 1 caixa n. 50, contendo ladrilhos do
cimento quabrados, vinda de Fiumo, no va-
por S(efania, descarregada orn 21 de janeiro
de 1903.•

Lote 91. 2

NZC: 1 barril de quinto vasio n. 588,
vindo de Genava no vapor Las Fiam:, des-
carregado em 17 de julho do 1905.

BB: 6 caixas os. 6.897/900 o 6.9,)3/4, con-
tendo papel pautado para escrever, pesando
810 kilo4; vindas do Fiume, no vanor Szeged,
de.,ccarregadas em 19 do julho de 19J0.

Lote n. 3

CP (em um losango) — C: 22 caixas, con-
tendo folhas de Fla.ndres, em laminas, Pesando
bruto 1.258 kilos; vindas de L 'odres, no
vapor Teviot, descarregadas em 2 de agosto
de 1905.

Lote n. 4

313II—E 133—B. Ayres: 1 caixa n. 143,
contendo tachas de ferro sim ples. Desando
bruto 15 Mios; vinda de Nova York, no va-
por Moorish-Prince, descarregado. em 20 do
setembro de 1905.

Lote n. 5

A re : 1 caixa n. 79, contondn livros para
brochados, para distribuição gra

tinta, pesando bruto 30 kilos: vinda de Nova
York no vapor Byron, descarregada em 30
de setembro de 1905.

Lote fl.

AA: 1 barril n. 7, va.sio.
FS : 1 dito n. 37, idem.
João Meyer ou G e C : 1 caixa n. 1.84

com amostras ; vinda do Livorno no vapor
Rio Anyrzonas, descarregada em 30 de outu-
bro do 1905.

Lote n. 7

PP : 2 barris os. 89.431/32, encanados,
contendo 'Whisky, pesando liqiiido real 170
kilos ; vindos da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Lote n. 8

FB : 1 caixa n. 305, contendo obras im-
nrassas de uma só cara pesando bruto troa
kilos ; obras impressas de mais do uma cór,
Pesando bruto cinco kilos ; obras do allu-
minium, posando um kilo e 400 gramrnas ;
nbras do folhas de Flandres, pesando bruto
2.2,600 grammas ; estamoas-annuncios, DO-
sando 20 kilos ; gesso em ° l iras nã.o especifi-
cadas. pesando bruto 41,500 grammas ; vin-
da de Tricote no vapor Urano, descarregado,
em 27 de junho de 1905.

Lote n. 9

.12Agniar: 1 caixa n. 305, contendo 6.300
ammao, peso liquido, de oleos essenciaes,

não espcificados ; um kilo, peso liquido, de
esencias de rosas brancas ; cinco kilos, peso
liquido, do matarias corantes; um kilo, peso
liquido, do cores de anilina; vinda do Nava.
York no vapor inglez Syracusa, descarredada
um 15 de abril de 1905.

Lo:e n. 10

RS—T : 1 caixa n. 1, contendo diversas
amostras do freios, esporas, estribos, e!'.i.;
vinda de Southampton n m vapor iuglez
descarregado. em 25 de abril de 1905.

ARMAZCII N. 9

Lote n. 1

(em um losango): 20 barricas as. 4.617 a
4.630, contendo sulfacto de barvta, pesando
liq'iido 1.01a kilos; vinda de Hamburgo ao
vapor alie mão Waldenlar, descarregadas em
8 e 13 de março de 1905.

Lote n. 2
GB (em um losango) : 1 caixa n. 27 con-

tendo obras não especificadas, pesando brutoj
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4.800 eraramas ; espelhos pequenos com
Molduras de massas, pesando baldo sete 'ci-
bos; vinda do Liverpool no vapor inglq
Terence, de,carregada em 26 de abfil de

Lote e. 3
VI&C (esnum rectangulo) : 1 clisa, n. 7,

contendo tocido, liso, do algodSo, não especi-
ficado, da base do 10 x 10, branco, de mais
do 49 granulas por metro quadrado, pe-
sando liquido 154 kRos.

Idem : I dita n. 8, pesando bruto 118
kilos, contendo tecido do algodão, liso, tinto,
não especificado da base do 10 x 10 de mais
de 40 grammas par metro quadrado, pe-
sando liquido 97 kilos; vindas de Southain-
pton no vapor Magdalena, descarregadas em
22 de ddsembro do 1904.

Lole n. 4
NIG' : 1 caixa n. 1.001, contendo rendas

do algodão não especificadas, pesando bruto
10.750 grammas ; rendas do filó de algodão,
pesando bruto 5.100 grammas ; gregas do
seda, pesando bruta 1.690 grammas : vinda
de Hamburgo no vapor Prinz Waldeniar,
descarregada em 4 de março de 1905.

Lote n. 5
83 (em um triangulo) : 2 caixas ns. 1.405

o 159, contendo estampas animados, pe-
sando bruto 430 kilos; vindas da mesma
tirocedencla, vapor e descarga.

Lote n. 6
VCG—IIB : 1 caixa n. 244, contendo filete

'do lã, pesando liquido 231 kilos ; vinda do
Liverpool, no vapor Canions, descarregada
em 28 de março do 1905.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os gui-
zo= examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20 % e ..n dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrallido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandoga. do Rio do Janeiro, 23 de junho
de 1906. — Pelo inspector, :Viuve! Pernandes
Barros, soovindo do ajudante.

Escola Naval

Capitn,n1a, do Porto
Do ordem do Sr. capitão do porto, previno

aos proprietarios das embarcaçiles arroladas
no trafego do porto, noção caos dos Mi-
neiros, que de hoje em deaute fica prohibida
a permanencia delias fundeadas no referido
ancoradouro que só é permittido aos botes
que conduzem passageiros, isto mesmo no
álinha,mento do caos da Capitania com o da
Alfandoga, afim do não impedir nem a en-
trada da Alfandega nem a atracação no
Arsenal do Marinha.

Os contraventores serão multados do
accôrdo com as leis em vigor.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 20 do junho de 1900.-0 %ecretario,
Jose A. Agram,

DIARIO OFFICIAL
Arsennl de Marinha.. ao Ulo

da 'janeiro
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado in-
s2ector deste arsenal, laço publico qpe se-

reccbidas e abertas nesta secretaria, 'fio
dia 2 de julho proximo futuro, á 1 hora da
tarde, propostas para a construção do edi-
feio onde terá do funccionar a Escola de
Torpedos, em Mocanguê .

A concurrencia, cujos bases se acham
desde já á disposição dos interessados, ver-
sará sobre a idoneidade dos proponentes, o
preço total de mão de obra e o prazo para
conclusão dos trabalhos, devendo os condir-
rentes apresentar preços parciaes para cada
unidade de obra, de accordo com a condi-
ção 15a das mesmas bases.

Secretaria da iiisoecção do .Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 21 de-jumbo de
1903.-0 secretario, Eugenio Candido
Silveira Rottrires.

Arsenal da Marinha do Itio
do Janeiro

CONCURRENCIA
De ordem do Sr. almiranto graduado in-

spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 794, do 8 do corrente,
serão recebidas e abertas nesta secretaria,
no dia 30 tambem deste moz, as 12 horas
da manhã, propostas para a construcçã.o de
um escalei. de 12 remos, destinado á escola
de aprendizes marinheiros, no Estado do
Sergipe.

A coneurrencia, cujas bases se acham
desde já á disposição dos interessados, ver-
sará não só sobre a idoneidade dos propo-
nentes, como ta.mbem sobro o preço o o
prazo da citada construcção.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro. 21 do junho de
1906.-0 secretario, Eugenio Curtindo da Sil-
veira Rodrigues.	 -

Estrada do Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA r na. FORNECIMENTO DE OLE0
PARA FABRICAÇÃO DE GAZ

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2i do proximo mez do ju-
nho, na intende/ida desta estrada, serão
recebidas propostas para fornecimento do
120.000 litros de oleo para a producção do
gaz para illinninitção, durante o 2° semestre
do corrente armo, de accôrdo com as bases
para o respectivo contracto, á disposição
dos conctirrentes. na mesma intendoncia,
para serem examinadas.

As propostas serão acompanhadas das re-
spectivas amo,tras (200 litros do oleo) o de-
verão estabeleffir o preço em libras ester-
linas para o material entregue a bordo e
sendo os conhecimentos em nome da estrada:
correndo por conta do contractante as des-
pesas de descarga, caos, etc.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas e assignadas, com a
indicação do suas residoncias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:0J0$,
previamente feita na thesoura.ria, desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, o bem assim, a prova de estar o
proponente quito com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
do licença para o exercicio de negocio, profis-
são e industria.

Os concurrentes declararão acceitar
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Cantata do
Brazil, . 24 de abril do 1906.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira,

Junho :906 342/

Inspectorlo, Gorai das Obraé-
11"--) u bl leaN da Capita/ Ve•
cloral

CONCUREENCIA PARA A VENDA DE FERRO
FUNDIDO EM TUDOS INUTILIZADOS

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço.
publico que, no dia 26 do corrente, ao melo-
dia, se recebem propostas nest r repartição,
á rua do Riachuelo ri. 151,.para, a venda du
setenta e quatro (74) toneladas futricas o
400 kilos de ferro fundido, cru tubos inutili- ..z ados

Os pmponentes declararão o preço que
ofrerecem por tonelada metrica, o para ga-
rantia do suas propostas dep ;sita Pão, prévia-
mente, na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, mediante guias expelidas por esta
repartição, a quantia de 200s0A.

O material será entregue lia seguintes
pontos :

Deposito -do 2° districto, á eu', Dr.
Archia3 C)rdeiro o. 148 (T0i10.3
Santos) 	 	 130

Deposito do Net 	  40.000
Deposito do 3° districto, á rua deSSe-

nado n. 145 	  15.000,
Deposito do 4° districto, á rua Had-

dock Lobo e. 132 	 	 6.250
Deposito do 60 districto, á praia do

Botafogo n. 216 	  13.000

Total 	  74.40
Secretaria da Inspecção Geral das Obta.>

Publicas da Capital Federal,' 18 do junho d'o
1936. —F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

PARTE COMERCIAL

Clamara Syndlon,1 doq e<prre.
toreq do Pandos 1Pabllauso tIit
Capital Ire1ierft1

CURSO CUJO/a DE CAMBIO C IIMIJA
LIETALLICA

	

90 d/u	 A' vis!

Sobre Londres 	
	

10 314 16 â) 31
• Pariz 	
	

50
• Hamburgo 	
	

7e.:4	711
• Italla 	
	

584
• Portugal 	
	

32
* Nova York 	 	 2970

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vaies, por 1$000.	4625

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS FURADOS
E PARTICULARES

apoliees gomes de 5 o /., 1:094 	  1:024000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  1:024000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 196$000
Ditas idem idem de 1896, nom., 	 	 194000
Ditas idem idem do 1906, port 	 	 177$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port , 	 	 64750
Banco da Republica do Brun_ 	 401;000.
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 142$750.
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 15,3500
Dita. Viação Ferres, sapucahy 	 	 21$000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 224500
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

200j000 	 	 205$500-:
Ditos da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 214000.

Secretaria da CaMara Synalieal 1IQ skio de,
Janeiro, 23 de junho tio 1906.ft*Ni41íol
da Sika, SYndiÇQ.

Do ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, previno aos interessados que a prova
oral para , os candidatos á carta de machi-
nista. da, marinha mercante, terá logar no
dia 23 do corrente, ás 11 horas.

• L'scola Naval, 22 de junho de 1900.—
Amador Buena de Andrade, 20 (Aliciai.	 (•

K; 10



[tio de Janeiro, 23 de junho de 1906. —loas &mino da Silva, presidente. - Sebastia
S. da Rocha, secrotario.
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FRETES

40 s i e 5 0/o por 1.000
kilos 	

1$2.J0 por sacco 	
O mesmo 	
35 frs. o 10 % por

900 kilos 	
O mesmo 	
42 s/6 e 2 1/2 % por

1.000 ki!os... 	
47 s/6 por 1.000 kilos
35 fr. e 10 % por

1.000 kilos 	
O mesmo 	
O mesmo 	
35 frs. e 10 % por

900 kilos 	
45 s/ o 50/o por 1.000

kilos 	 •
35 frs. e 10 0/0 por

1.000 kilos 	  , .
O mesmo	
45 s/ e 5 0/„ por

1.000 kilos 	
42 si6 por 1.000 ki-

los 	
20 s/ por 1.000 ki-

los
45 s/ e 5 s/s por 1.000

ki los 	

SOCIEDADES ANONYMAS
	nn•••n••••••••••

Companhia Metropolitana
RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO S. ASSEM

BUA GERAL DOS snS. ACCIONISTAS, A REA-
LIZAR-SE Em 27 DE JUNHO DE 1U06.

Srs. accionistas — A directoria cumpre o
dever de vir apresentar-vos o seu relatorio
referente ao anno . social de 1904 o contas
xelativas ao mesmo periodo.

Nueloos coloniaes — De accôrdo com o que
vos informou a directoria em seu ultimo re-
latorio, obteve a companhia sentença defi-
nitiva em embargos oppostos pela Fazenda
Nacional e confirmado o termo do rescisão

„ que ft-n.o celebrado com o Ministerio da In-
dustrio e Viação.

Decorridos os termos lega.es, foi enviada
ao Thesouro a respectiva carta precatoria o,
nessa odcasião, apresontou a directoria o pe-
dido de cumprimento da mesma; taoto mais
quanto, na lei do orçamento da despoza fôsa
&terminada a autorização ao Governo para
abrir os creditas necessarios para o paga-
mento das sentenças contra a Fazenda Na-
cional e nas quaes se houvessem esgotado
todos os recursos legaes.

QUANTIDADE

550 saccas de caf(5.
103 ditas idem.

1.250 ditas idem.

5011 ditas idem.
125 ditas idem.
700 ditas idem,

900 ditas idem.

1.500 ditas idem.'
1.750 ditas idem.

500 ditas idem.

1.000 ditas idem.'

5.000 ditas idem.

1.125 ditas idem.
5.500 ditas idem.

9.000 ditas idem.

100 ditas idem.

500 ditas de sementes
godão.
200 ditas de café.

Diversas repartições do Thesouro exami-
naram a precatoria expedida e todas foram
unanimes em declarar que podia ser aberto
o credito para o respectivo pagamento, e
neste sent;do opinou o Tribunal de Contas.

Não entendeu assim o Exm. Sr. Ministro
da Fazenda, que, em junho de 1905, dirigiu
mensagem ao Congresso pedindo autorização
para fazer operação de credito afim de
poder dar cumprimento as diferentes sen-
tenças, por importarem em quantias avul-
tadas.

Não pôde a directoria deixar de assinalar
a perda de tempo que se deu para con-
seguir resoluções da natureza da de que se
trata, o quando não era possivel acreditar
que os poderes publicos lançassem mão de
um recurso protela,torio, como o que foi em-
presado, quando a autorização do Congresso
fóra clara e terminante.

Ainda assim, dirigida a mensagem ao
Congresso, em principio de junho, e tendo
seguido todos os tramites legaes, pôde o
projecto de autorização ampla ao Governo
ficar completo em fins de agosto, afim de
subir á sancção presidencial.

Estava, portanto, o Governo autorizado
a fazer as operações do credito que enten-
desse necessarias para dar cumprimento á
antoritação legislativa contida na lei do
orçamento, relativa ás sentouça,s contra a
Fazenda Nacional, em cujo numero se acha
a da nossa empreza.

Encaminhar tal solução foi serviço que
a directoria não podia deixar de prestar
todo o seu esforço, embora com o senti-
mento de não poder parallelammte resolver
tambem outras questões, dependentes da,
solução desta.

Não pôde a directoria obter do governo
do Estado de Santa Catharina uma solução
em relação á questão das terras addicionaes
á Nova Veneza.

Não se dando começo no Estado á execução
da sentença já proferida sobro essa questão,
determinou a directoria que o seu represen-
tante se entendesse com o governador do Es-
tado para chegar a uma solução, afim de
permittir a companhia tomar posse do tor-
ritorio addicional, que lhe pertence do di-
reito.

Nenhum resultado, porém, tem sido con-
seguido pelo seu representante, apezar da.
boa vontade que nutro a esto respeito a di-
rectoria, disposta, como se acha, em obter
uma solução deste negocio, para proseguir
em seus trabalhos ; ainda ultimamente teve
o seu representante longa conferencia com o
governador em exercicio, sem resultado pra-
tico, porque allegou que a sua resolução a re-
speito estava dependente da consulta que
fizera. A directoria tem procurado manter
toda a cordialidade em suas relações com o
governo do Estado a respeito desta questão,
tanto mais quanto não pôde comprehender o
embaraço do Estado em resolvel-a e quando
nenhuma dificuldade foi opposta ao direito
de outro concessionario, em condições ano.-
Iogas á nossa.

A iniciativa para uma resolução defini-
tiva é resolução que a directoria terá do
tomar, agora que estão esgotados os meios
já empregados o apenas tenha conhecimento
da opinião do Governo do Estado, após con-
sulta a que alludiu. Só então caberá renovar
tombem a insistencia para uma solução
junto ao Governo Federal, por causa das
condições em que foi celebrado o termo d
reg

irt°.serviço das colonias não sofreu mo-
dificações, por perdurarem as mesmas
causas perturbadoras, que a directoria as-
signaJou desenvolvidameote em seu relato-
rio anterior.

A situação da colonia Nova-Veneza consta
do quadro publicado em annexo e com relia,
rencia á data de 31 de dezembro de 1904.

A fabrica de oleo, que estava sendo
installada, já está concluida e em termos
de funccioaar por ()ocasião da proxima
safra ; e,te facto já determinou maior con-
fiança no espirito dos colonos, para asigmen-
tar o cultivo das sementes de amendoim
o de outras qualidades. Será tambem o mo-
mento do applicação de outros melhora-
mentos para aperfeiçoamento de serviços, o
que motivos de economia em uma instai-
lação primaria fizeram adiar.

Pelas informações existentes, a directoria
continúa a nutrir esperanças dos excellentes
resultados para os seus interesses, no pontri,
de v,sta que determinou a creação deste
estabelecimento.

Em mataria do transporte, questão vital
para os nossos interesses, ainda sente a di-
rectoria dizer-vos que não estão concluidoS
os trabalhos da Estrada de Ferro D. The-
reza Christina e, portanto, continúa inter-
rompido o trafego desta via-ferrea; estão
terminados os estudos que o digno Sr. Mi-
nistro da Industrio determinou que fossem
feitos, quer para o prolongamento dessa
estrada pelo interior, quer para trazel-a ao
porto de Massiambil; nenhuma solução, po-
rém, foi dada ao assurnpto, mas certamentó
ella não se Vá esperar por parte do digna
Ministro.

Pleitos judiciaes—A acção promovida pela
companhia, para cobrança do cote lho é de.

Junta dos Corretores

COTAÇõES DO DIA 22 DE JUNHO DE 1903

Modo em rama, Is sorte, da Parahyba, 	
	

8:n400 por 10 kilos.
Assacar branco, crystal, do Maceió 	

	
$190 psr kilos
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Fretes e 'engajamentos durante a semana de 18 a 23 do junho do 1900

DESTINO

Antuerpia 	

Buenos Aires 	
Buenos-Aires 	
Bordeos 	

Bordéos 	
Capo Town 	

East London 	
Genova 	

Genova 	
Genova 	
Havre 	

Hamburgo 	

Marselha 	

Marselha 	
Nova Orleans 	

Porto Elizabeth 	

Rotterd.an. ..... 	

Valparaiso 	

VAPORES

Crefeld 	
Danube 	
Atlantigue 	

Allantipie 	
COrlillère 	
Magdalena 	

Antazon. 	 ...

Washington 	  . • • •
Perseo 	
Rio Amazonas 	

Corsica 	

Rugia 	

Nivernais
lquilaine 	 	 I*

Cavour	

Danube 	

Crefeld 	

Panamá 	

de a!-



Moveis e utensillos	 4: IllIII

Caixa 	 	 223
Devedores diversos 	  3.830:43
Titules do propriedade da com-

panhia 	 	 181:13 1.
Nucleos coloniaes 	  2.216:03
Cauções 	 	 92:7 I : •ei
Deposito da directoria 	 	 40:001110
Miuisterio da Viação 	  2.000:0a0 i10

•

000
39
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vido por A. Fiorita & Comp., tem conti-
nuado vagarosamente, por causa do varios
incidentes, oriundos da organização da jus-
tiça no Districto Federal. Não periga, po-
rém, o nosso direito, o a. causa contimia
confiada á proflciencia do illustre advogado
Dr. José Pires Brandão.

A causa promovida por Gustavo Gavotti
perante o Juizo Federal está dependente de
sentença o certamente nos será favoravel,
tal é a confiança que temos no nosso direito,
cuja defesa está entregue ao mesmo ad-
vogado.

Pessoal;-0 pessoal da companhia consta
do numero muito limitado e a directoria só
tem louvores a patentear pelo correcto cum-
primento do deveres, correspondendo assim
plenamente ás suas vistas.

Ao terminar estas considerações, a dire-
ctoria cumpro o dever do agradecer a co-
operação dos dignos membros do conselho
fiscal, a cuja eleição tendes do proceder, e
declara quo está prompta a fornecer qual-
quer outra informação que parecer neces-
saria, para conhecimento dos negocios da
nossa empreza.

Rio, 30 de setembra do 1905.

Ao relatorio que, com a data supra, se
achava prompto para ser submettido
vossa apreciação, na assembléa geral que
deveria realizar-se, o que não se effectou
porque a directoria, esperava a cada mo-
mento a solução definitiva sobre a questão
dos nucleos coloniaes, entendeu a directoria
accrescentar as seguintes considerações.

Com effeito, sa,nceiona.do o decreto legis-
lativo, concedendo ampla autorização ao Go-
verno para fazer o pagamento do que era
devido á nossa companhia, tinha razão a
directoria para acreditar que o pagamento
fosso obtido sem mais delongas.

Por novos tramites tevd do passar a nossa
carta procatoria, inclusivo o da contagem
do juros, conforme as determinações da sen-
tença o ainda assim, terminadas todas estas
informações, sempre plenamente ta vora.veis
á companhia, nada foi conseguido até o fim
de 1905.

Já em fins do janeiro do anno corrente,
tendo outros concessionarios proposto ao Go-
verno abatimento de uma certa parte dos
juros contados. depois de alguma relutancia
viu-se a nossa companhia forçada a proceder
da mesma maneira, com indicação de prazo
corto para tornar effeetivo o pagamento.

Como é natural o sabido, esto prazo foi
excedido pelo andamento moroso que os pa-
peis tiveram nas repartições publicas, e uma
vez realizado o pagamento, a directoria con-
vocou a reuniao extraordinaria da assem-
bléa, na qual vos foi exposto tudo quanto do
mais importante foi levado ao vosso conhe-
cimento e deliberação.

Rio, 7 do junho do 1906.—Carlos Augusto
de Miranda Jordab.—Luis Plinto de Oliveira,

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1904

Activo

C.364:582$139

• Passivo

Capita! 	 2.000:000000
Debentures...., 	 105:400 '000
Creditos diversos 	 95:475$000
Rescisão do contractos 	 3.223:22	 567
Titulos caucionados 	 92:760'$000
Caução da directoria 	 40:000 000
Fundo de reserva 	 511:315$554
Fundo de amortização 	 2.038:455	 76
Lucros suspensos 	 257:946 442

8.364:58243139
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de de-

zembro de 1904.—Carlos Augusto de Miranda
Jorrbio, presidente. Leopoldo A. A. da
Costa, contador.

.M11 .n•

DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1904

Debito

Honorarios da directoria 	
Ordenados 	
Despezas gera,es 	
Juros de debenturea
Difforença do cambio

Credito

Saldo do varias contas 	 •
Juros do descontos 	
Lucros suspensos 	

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1904.—Leopoldo Costa, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da, Companhia Metropo-
litana, tendo examinado as contas e os do-
cumentos relativos ao anno do 1904, achou-
os conforma com a escripturaeão, que con-
tines, a ser feita com toda a clareza e ni-
tidez. E porque, no relatorio da digna, di-
rectoria encontrarão os Srs. accionistas
amplas o minuciosas informações sobre as
operações e occurrencias daquele anno, o
conselho fiscal limita-se a propor-vos que
sejam approvados os actos e contas da dire-
ctoria relativos ao mesmo anno de 1904.

Rio do Janeiro, 8 do junho do 1900.—
1. S. de Castro Barbosa.— Lourenço Casal-
eanti de Albuquerque. — Henrique Marques
Lisboa.

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias
Naeionaes do Brazil

Tendo resignado o cargo de presidente o
Sr. conde Modesto Leal, são convidadas
os Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, na séde da
companhia, á rua Primeiro de Março n. 38,
no dia 28 do corrente, á 1 hora, da tarde,
para a eleição do referido cargo.

Os Srs. accionistas por acção ao portador
terão a bondade do deposital-as na thesou-
raria da companhia, até troa dias antes da,
reunião.

Rio do Janeiro, 22 do junho de 1906. —O
presidente-interino, Ut.vsses Vianna

Imprensa Nacional

Acham-se. á venda na thesourarilt deltd
repartição :
Illossionario Geogra"

phieo das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Liblecionarionlbliogra-
phico Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias do todos os es-
criptoros braziloirus, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	 	 158000Diecionario dos ver-
bos irregulares, poi C	
do R 	 	 1$000Usboço Bioc,"raphico
de AbrahãoLin c oln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500

	

Fabulas do La Fon	
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Parauapiacaba,
2 grossos volumes eia 8 0 	 	 6$000Gonera, et species Or-
chidea rum Novarum quas col-
legit, descripsit et Icon ibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 	 1$000Historia Financeira O
Orçamentaria do Em-
perlo do Brazil, desde a
sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca dia
sua independencia, pelo Dr.
Libera to do Castro Carreira, 1
grisso volume de 796pags. Amas 	 6$000Historia dos tres gra".
des capitães da with.
guidade ( Annibal, Casar e
Alexandre),pelo Dr. . Cesar Zama.	 3$000

Hug-onianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$0-00

Hydrog,raphie du.Dant San-Francisco,
por Emm. Liais 	 	 15$000.

Instrucções para o serviço
de prohliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 woo,

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500.Leis usuaes da Repu-
blica dos IEstados
Unidos do Brazil, poios
Drs. Tarquinio de Souza, lente
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-

,so volume do 992 pags 	 	 10$000Lei e Reg-uh:mien to da
Reforma Hypotheett-
ria 	 	 3$QQ0jILicções do lPhysioa,
professadas no Lyeeu de Artes a
Officios, por Francisco Xaviek
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Distrieto Federal, de-
eretos lis. 1.021, do 26 (cloi
agosto de 1903, o 4.950, (kl 0,
setembro (19

24:000$000
5:280 a00
5 : 882040
3:528 '000

12:14

50:831$040

3:247 15
23:365 970
16:344365

42:954$650



Codigo Penal da Re-
publica dos Esta-dos
Unidos do ra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3.;000

Carta ,tre ra 1 da au t i
F'ro-s-incia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente - coronel do corpo de estado-
maior de l • classe, e outros...

Carta da 13acia, do São
Francisco,ortranizada pela
commissão hydratilica do enge-
nheiro chefe W. Milner Roberts

3$000

2$000
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Lei do Orçamento da
despeza, para 1906,lei n.1.453
de 39 de dezembro de 1005 	

Reg-ui:talentos para os
Institutos Mi / i ta ras
de Unsino , apjd'oVaOS
pelo decreto n. 5.693, de 2 de
outubro de 1905. 	

Reforma Judiciaria
da justiça Local do
District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

	

Apontamentos para o Dic	
eionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, ()Meios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Rrazil o
sua l'eprislaçã,o, pelo
Dr. J. Pandiá Calogerao, 1 0 vo-
lume , 	
Idem, 20 volume 	
Liem, 30 volume 	

Choregraphia da Pro-
vincia do Ceará. por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	

Manual do emprow,ado
• de Fazenda., por Augusto

1$900 Frederico Colin, °Melai maior,
aposentado. da Secretaria do
Estado do Min isterio ela Emeila
(obra indispensavel todo* os
funccionar.os xablioos e •ail vil -
gados), 25 greO, vols. em 80,
comprehendendo oo annos do
1865 a 1880 	

	

Um volume em soparado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.230, de 24' .0 tenlb:.°
de 1004. que modifica o de
n.3.346. de 14 de outubro de 1887

Marcas de fabrica o
$500 de comino veio — Lei nu-

mero 1.230. de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro do
1887.—Deereto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-

	

20$000	 gulamento para a execução da
lei n. 1.230, do 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
e de commereio. 	

Noticia Illistorica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-

'mentos do Ministerio da Ju.Aiç.a
e Negocios Interiores 	

Ortg•anizaçã,o Judicia-
ria, comprehondendo os de-

1$000 J eretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro do 1897 o o, 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar...,
Orçamento da receita

e despeza para 100Z;
—Leis os. 1.313 e 1.3I6, de 30
e 31 dezembro de 1904. que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercido de
1905, e dá outras providencias 	

Entres.= do Senador
Ray Ltarbosa sobro o Co-
digo civil Brazileiro. 1 gr. vol.

Primeiras, Licções de
Cousas, do N. A.Calltins (da
405 edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Kri-
cbanás, passado e presente

8$000 dos Krichands, otheographia,
archeologia o geogra.phia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
	12$000	 Civil Ilrazileiro, prece-

dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	

4$000 Réplica do Senador
Roi y narbosa sobre as

	

12$000	
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara. doo
Deputados 	

Reg- atamento proces-
sual da Justiça Sani-
tarja, decreto ti. 5.224, do
30 de maio de 1904 	

2$000 'Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1,151, de 5 do
janeiro do 1904 	

R egulamento  das
Companhias do Se-

	

4$000	 guros,decroto 0.5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Rbgalamento das Lo-
terias, decreto n. 5.lD7, do 9
dO Ingiro 4,9 190 	

e u.1 a zu en to da
Junta Cornmercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1901 	

no;Jrulamen to cio
1000), decreto n. 3.561, do

22 de janeiro do 1900 	
lie e ;..e alam en to pararreca dacão do con-

sumo, decrete n. 3.622_ de 26
de março do 1900 	 	 $500eu:alumiou to para tis.
calização do cousa.
mo 0 decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	

/Regulamento do in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.14?, de 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento para, o
consumi° do agua, de-
creto ri. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	

rte4. ulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto ii. 3.929. de 20 de feve-
reiro do 1901 	

Re-ulamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.316, do 14 de outubro do
1887

Ite31ertorio .Turidieo
LSl inei ro,consolidação a/plia-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

eein ci8:	
4$000

pitulação em ordemR 
alphabetica, do decreto n. 181,
do 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulado annotado
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Audrd
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1803
a 1839, por M, A. G 	 	 3$000

Rola torio apresentado ao
Exin. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,

	

por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000
Reforma, Eleitoral—De-

creto n. 1.269, de 15 do novem-
bro do 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
prot- itturcias 	 	 $500

Reforma	 diciariaao District(' lUetlervni
—Leia. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto u. 5.433, do 16 do janei-
ro de 1903— Manda observar as
dispo:ições provisorias para a
execução da lei n. 1,338, de 9

1Vicla do Marquez de 4000
de janeiro 	

Ra rbacena (hiographia),
por Antonio Augusto de -Aguiar,
um grosso volume de 974 pago 	
em 80 	 	 5$009

As vendas superiore.s a 100$ teoM o abati-
mento do 15 o/..

O

Rio de Janeiro Imprensa Nacional — 1906

$500

1$009

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4000

1$000

5$00u

3$000

7$000

$500

1$500

$500

.$5Q0

I00000
5$000

2$000

3$000

Ck.000
6000
(4090

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayr0), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Alfandegas o Me-
sas de Rendas 	 • •	 6$000

Constituição o Leis 0v-
da Republica 5$009

carta Geographica
Fkrazil, pelo coronel Cu-
rado Jacob de Niemeyer 	

Carta Geog-ra,plalca do
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo Josó da Cunha Mattos 	Carta Geographioa de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta, cfeog.rraphien, da
Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesuiticas, do
padre Manool da Nobrega (1549
a 1560), de \Fano Cabral 	

Carta, chorogra,phica
da, prov incita, de
Santa Catba,rina, por
„Ipsé Joaquim Machado de Oli-

-veira, 1842 	
Carta geo-Ixydrogra.:'

Pik ica da ilha, e ca. ' •
.nal de Santa Catha ri. • "
à.% 12 	 	 6$000

1$000

$500

$500

1$000

$300

l$000

$300


